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O delegado Marcelo Romero, por não prender o policial Moacir que feriu o motorista, foi demitido ontem

Aumento sai em setembro
Preocupação de Burity é 

cumprir plano de Governo
- A preocupação do governador Tarcí­

sio Burity é voltada, exclusivamente, para 
0 cumprimento do seu programa de Gover­
no”, disse ontem o secretário de Comunica­
ção Social, Carlos Roberto, ao informar que 
o chefe do executivo nada tinha a declarar 

, sobre a entrevista do deputado Joacil de 
Brito Pereira, divulgada na imprensa an­
teontem, contendo críticas ao governador.

Carlos informou que esteve com o sr. 
Tarcísio Burity e este nada comentou a res­
peito do assunto, alegando que tal procedi­
mento deve-se ao fato do governador estar 
preocupado em dar andamento a sua admi­
nistração.

Aos repórteres que o procuraram on­
tem à tarde para saber se haveria alguma 

^  resposta, o sr. Carlos Roberto apenas disse:

“sobre este assunto, o Governo nada tem a 
declarar” .

AÊRCIO
O deputado Aércio Pereira reunirá ho­

je, em seu gabinete, a imprensa para res­
ponder as criticas que lhe foram dirigidas 
pelo seu colega de partido, Joacil Pereira.

Há quem diga que esta entrevista de 
hoje, poderá traduzir uma séria crise no 
chamado “Grupo da Várzea”, uma vez que 
ambos os deputados formam neste grupo.

O senador Milton Cabral e o deputado 
Soares Madruga, líder do Governo na As­
sembléia, analisaram a entrevista do depu­
tado Joacil, quando mostravam posições 
contrárias ao pensamento daquele parla­
mentar federal. (Página 3)

Paraíba inicia implantação 
do pólo com 5 destilarias

“A Paraíba tem condições de implan­
tar um pólo energético alternativo, com a 
instalação inicial de cinco destilarias de ál­
cool capazes de produzir 6(X) mil litros por 
dia”, foi o que declarou, ontem, o diretor- 
executivo da Brasilinterpart, empresário 
André Arantes, depois de conhecer quase 
toda a zona canavieira do Estado.

Ele j acha, entretanto, que a Paraíba 
deve cuidar do plantio de outras vwiedades de 
cana, já que atualmente o Estado conta 
apenas com duas delas. “No mais - ressal­
tou - vocês estão prontos para contribuir 
decisivamente na produção de álcool do 
pais. O Estado está preparado para ofere­
cer a infraestrutura exigida pelo álcool” .

Por sua vez, o secretário do Planeja­
mento, Geraldo Medeiros, revelou que três 
grupos empresariais já demonstraram inte­
resse em integrar-se ao problema de im­

plantação das destilarias que marcarão o 
passo inicial do Governo Burity para a cria- 
çáo de um pólo energético alternativo na 
Paraíba. Anunciou, também, que sua pas­
ta e as Secretarias da Indústria e Comércio 
e da Agricultura e Abastecimento já con­
cluiram os estudos preliminares, que serão 
enviados ao lAA para aprovação.

“Muito interessante e válida” foi como 
0 empresário André Arantes considerou a 
integração proposta pelo governador Tarcí­
sio Burity, em novembro do ano passado, 
em Porto Alegre, ao defender a formação de 
joint ventures inter-regionais, no sentido 
de trazer para o Nordeste a capacidade fi­
nanceira e administrativa de investidores 
do suÇ para somá-la ao conhecimento da 
demanda regional e da oferta de fatores de 
produção do empresário nordestino. (Pági­
na 7)

Vacina contra câncer será 
testada dentro de 4 anos

Rio - Somente daqui a quatro anos de­
verá ser testado, em seres humanos, o anti- 
geno extraído a partir da membrana plas- 
mática de células cancerígenas e que a 
equipe do cientista e pesquisador Hugo 
Caire de Castro Faria, do Instituto Nacio­
nal do Câncer, já testou em cobaias obtendo 
a imunização contra aquela doença em 100 
por cento dos casos e a regressão em 80 por 
cento dos animais inoculados.

Falando sobre a sua descoberta de ma­
neira bastante modesta e até inibida, o 
cientista Hugo de Castro Faria adiantou 
que o antígeno não significa a cura do cân­
cer, mas poderá ser mais um passo 
para esse objetivo. O método por ele desen­
volvido será discutido, este mês em um 
congresso de Imunologia, em Paris, para 
“depois continuar a ser aperfeiçoado e ser 
finalmente testado, com segurança , em se­
res humanos”.

Na véspera, o médico e cientista 
Hugo Caire de Castro Faria tinha evitado 
qualquer contato comji imprensa alegando 
“não poder falar antes do seu diretor” e 
hoje, em entrevista coletiva no Instituto 
Nacional do Câncer, pela manhã, ele esta­
va bastante nervoso ao lado “do seu diretor 
do INC”, Ary Frausino e do diretor da di­
visão de doenças crônico-degenerativas, 
Edmundo Pastoreio.

Ao falar do seu trabalho, lembrou que 
‘‘as investigações biológicas de tumor têm 
muitos insucessos, e por isso pequenas des­
cobertas como a de agora merecem gran­
des destaques. A importância do trabalho 
<' que ele será discutido no IV Congresso In- 
lernacional de Imunologia, em Paris, o que 
não poderia ser feito entre nós, já que as 
nossas pesquisas no campo da câncerologia 
são poucas por falta de apoio financeiro”.

O aumento do funcionalismo estadual 
sairá mesmo no dia H de setembro, se­
gundo informou ontem o secretário de Co­
municação Social do Governo, jornalista 
Carlos Roberto de Oliveira. O sr. Carlos 
Roberto não teve condições de informar, no 
entanto, os índices da majoração, tendo 
em vista que o beneficio continua em estu­
dos, mas adiantou que duas propostas es­
tão sendo analisadas, a primeira, variável, 
que visa beneficiar com um maior índice 
aqueles que ganham menos e a outra, fixa, 
que concederia o mesmo percentual para 
todos os servidores.

Carlos Roberto declarou que a infla­
ção, apesar de ser um fator determinante 
nos estudos que estão sendo feitos pelos 
técnicos das Secretarias das Finanças, e 
Administração, não impedirá que seja 
dado um aumento dentro das possibilida­
des do Estado. Ele assegurou que a preocu­
pação do Governo té dar um aumento que 
não impeça o Governo de pagar em dia, 
como vem fazendo desde o inicio da admi­
nistração.

Estado inicia hoje 
pagamento de julho

Começa hoje nesta Capital o paga­
mento do funcionalismo estadual referente 
ao mês de julho. Vão receber vencimentos 
e proventos hoje o pessoal do gabinete do 
Governo, das casas Civil e Militar, da Pro­
curadoria Geral do Estado e das secretarias 
de Finanças e de Trabalho e Serviço Social, 
além dos inativos.

O pagamento será reiniciado segunda- 
feira e vai ser concluído no dia 31, em todo 
0 Estado, segundo praxe instituída pelo se­
cretário das Finanças, Marcus Ubiratan 
Guedes Pereira. A tabela completa do pa­
gamento foi publicada na edição de ontem 
do jornal oficial.

Militares dão 
novo golpe 
na Bolívia

Militares armados rebelaram-se ontem contra o 
governo boliviano, tomaram o palácio do governo e 
exigiram que seja desconhecido o resultado das elei(;ão 
do dia 29 de junho que elegeu o esquerdista Herman 
Siles Zuazo.

Grupos armados ameaçaram a Central de Operá-- 
rios Bolivianos que pretende realizar uma greve geral 
e promover o bloqueio de estradas, em oposição ao gol­
pe militar naquele pais.

Os militares acreditam que deste modo estarão 
impedindo que a Bolívia se converta num “satélite so­
viético, chinês ou cubano” e que pretende assumir o 
controle da nação para atender aos “supremos intere- 
ses da pátria”.

A cidade viveu ontem a noite um clima de ex­
pectativa, poislbi expedido um comunicado dizendo 
que todos os que se encontrassem nas mas seriam con­
siderados “objetivos militares”. O medo foi o principal, 
companheiro na noite de ontem para os bolivianos que 
estavam ávidos por informações sobre a situação, já 
que as emissoras foram interrompidas desde o meio- 
dia de ontem (Pág 5)

Romero é demitido 
porque não prendeu 

o policial Moacir
0  governador Tarcísio Buri­

ty determinou, ontem à tarde, a 
exoneração do delegado de Cos­
tumes de João Pessoa, Marcelo 
Romero Fonseca, porque este 
não obedeceu a sua determina­
ção de prender o agente Moacir 
Costa, acusado de haver ferido 
um motorista de coletivo, com 
um tiro na garganta.

O ato de exoneração será 
publicado no Diário Oficial de 
hoje e, em seguida, o governador 
se reunirá com o secretário da 
Segurança Pública, (jleraldo Na­
varro, para escolher o substituto 
do delegado exonerado e tam ­
bém, outro titular para ocupar a 
Delegacia de Ordem Policia e 
Social, que está sem titular des­
de a demissão do sr. Marcos 
Holmes.

Depois de exonerar Marcelo 
Romero, o governador determi­

nou ao superintendente de Poli­
cia, Arlindo Monteiro, a imedia­
ta localização e prisão do agente 
Moacir Costa. O sr Arlindo 
Monteiro informou, iá no fínal 
da tarde, que mobilizou uma 
equipe de agentes para cumprir 
as ordens do chefe do Executi­
vo.

A exoneração do delegado 
Marcelo Romero se deu porque 
ele desobedeceu ao governador 
Tarcísio Burity, não prendendo 
o agente criminoso. Á informa­
ção de que Moacir Costa fugira 
da Central de Policia foi des­
mentida 24 horas depois do sr. 
Marcelo Romero divulgá-la, ^ a -  
ças a repórteres que o localiza­
ram tranquilamente em sua resi­
dência. E durante entrevista, o 
próprio Moacir declarara que se 
evadira com o pleno consenti­
mento do delegado. (Página 6)

Motoristas anunciam nova greve 
se aumento não sair até dia 15

Enquanto esperam a decisão fi­
nal sobre a quéstão salarial da classe, 
os motoristas pessoenses desenvolvem, 
dentro dos próprios coletivos, entre um 
horário e outro, uma campanha de 
cientificação, que segundo eles pró­
prios, tem 0 objetivo de firmar o pensa­
mento de todos sobre a situação.

Nos seus curtos debates os moto­
ristas fazem questão de confirmar que, 
se até 0 próximo dia 15 de agosto o Tri­
bunal Regional do Trabalho, não tiver 
ainda a decisão final sobre reivindica­
ções feitas aos empresários, os coletivos 
voltarão a paralisar suas atividades “e 
dessa vez será definitivamente, até 
que haja pronunciamento definitivo”.

Matrícula na 
universidade 
começa dia 1°

Os classificados pelo último Vesti­
bular para o período 802 farão suas 
matrículas entre 1? e8 de agosto,con­
forme informação da Pró-Reitoi’ia de 
Graduação e da Coordenação de Esco­
laridade (Codesc).

A partir do dia 29 do corrente 
mês, as coordenações dos cursos entre­
garão guia para o recolhimento da taxa 
de 450 cruzeiros, que deverá ser paga 
na Caixa Econômica Federal, em João 
Pessoa ou nas cidades do interior.

O calendário de atendimento, es­
tabelecendo as datas de matriculas 
para cada período, será organizado pe­
las coordenações dos cursos, e depois 
distribuído para divulgação na im­
prensa.

ELEIÇÃO
A eleição para renovação da dire­

toria do Sindicato dos Motoristas deve­
rá ocorrer em maio do próximo ano, 
mas, no entanto, os componentes da 
classe já estão pensando num novo pre­
sidente para entidade, devido, segundo 
eles, a má administração do atual, 
Luiz Barbosa.

■ A maioria dos motoristas apontam 
como sucessor o colega Sebastião Mar­
tins de Oliveira, que trabalha na em­
presa Canaã. De antemão. Sebastião, 
disse a reportagem que não toparia o 
cargo e logo outro ficou visado: o atual 
vice-presidente do Sindicato, conheci­
do por Dida.

Sarney eleito 
para a vaga de 
José Américo

Com 21 votos no primeiro escrutínio, o sena­
dor José Sarney foi eleito ontem à tarde para a 
cadeira 38 da Academia Brasileira de Letras. A 
votação, cercada de expectativas, durou vinte 
minutos e o resultado foi conhecido quando o 
acadêmico Josué Montello saiu às pressas da 
sala de reunião para avisar por telefone ao novo 
imortal.

A eleição do senador maranhense era espe­
rada, porém poucos admitiam que ela ocorresse 
no primeiro escrutínio. Votaram 38 imortais - 21 
presentes e 17 por carta. O escritor Origenes 
Lessa teve 10 votos, ficando o Sr. Oscar Mendes 
com 2 votos, o Sr. Rolando Monteiro com 2, o 
Sr. Joaquim com 2 e o Sr Altamirando Requiáo 
com 1 voto.

Jornalista, poeta, contista, orador, ensaista 
e político, com 12 obras publicadas e mais três a 
publicar - o romance “Major Sertório” deve sair 
ainda este ano - Sarney pretende tomar posse na 
academia em setembro, “em principio”. ,'Segui­
do ele.

Botafogo perde em Patos 
e dispensa seu técnico

0  Botafogo decepcionou mais 
uma vez sua torcida, ontem, jogando 
no Estádio José Cavalcante, onde foi 
derrotado pelo Nacional de Patos por 

3x2, partida válida pelo Campeonato 
Paraibano de 1980. 0  time pessoense 
abriu a contagem, aos 4 minutos, mas, 
ainda no primeiro tempo, o Nacional 
já vencia por 2x1, com tentos de Pedri- 
nho Cangula e Clóvis. Na etapa final, 
Catê fez 3x1, aos 40, e Dão diminuiu 
aos 45. O árbitro do enc*mtro foi José 
Frazão e a renda não foi fornecida.

No Almeidâo, o Auto Esporte 
manteve-se na liderança do grupo “A” 
do Campeonato ao derrotar o Santos 
por 1x0, tento assinalado por Jaelson,

aos 25 da etapa final. Antônio Toscano 
foi 0 mediador central e a renda atin­
giu a soma de 22 mil, 880 cruzeiros.

Finalmente, no Amigâo, em Cam­
pina Grande, o Campinense, mesmo 
sem jogar to^o seufutebol, passou-bem 
pelo Santa Cruz, vencendo-o por 2x0, 
gols de Mauro, aos 16 e 23 minutos do 
primeiro tempo. A renda foi de 110 
mil, 540 cruzeiros e o árbitro foi José 
Everaldo.

A derrota do Botafogo de ontem 
provocou a demissão do técnico Caiça­
ra, que não dirigirá mais o time pes­
soense no Campeonato de 80. Tudo 
sobre sua dispensa na página 8 do se­
gundo caderno.
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A recalcitrante burocracia

Náo compreendo Democracia jem imprenoa Uvre e inde­
pendente, que informe corretamente a opinião púbtiea.

.___________________Tarcisio Burity

ARROCHO
FISCAL

O exato cumprimento da legislação tributária nunca 
foi nem pode ser interpretado como arrocho fiscal. Arrocho 
fiscal é ir além do que a lei determina, é cobrar mais do 
que a lei autoriza, é exigir o que legalmente não é devido ao 
Estado.

Isso não existe na Paraiba. Desde o primeiro instante 
de sua gestão, o titular da Secretaria das Finanças foi bas­
tante clgro e incisivo nas suas recomendações e advertên­
cias ao Fisco: - Nem um tostão a mais, nem um tostão a me­
nos. Cobrar do contribuinte só o que a lei determina.

Quando o agente do ^sco cobra o que a lei autoriza a 
cobrar, e quando o contribuinte paga o que legalmente es­
tá obrigado a pagar, não há que se falar em arrocho fis­
cal. E se 0 agente do^sco se excede, cobrando mais do que 
manda a lei, o contribuinte, que não está obrigado a pagar 
além do que legalmente é devido ao Estado, pode, perfeita- 
mente, denunciar o fato ao Secretário das Finanças, para 
que este corrija, de imediato, o abuso ou distorção, poden­
do ainda, se porventura o titular das Finanças não corrigir 
a injustiça, utilizar-se dos recursos normais que a legisla­
ção lhe faculta para a defesa dos seus direitos.

Homem do diálogo, com o gabinete sempre aberto para 
receber e ouvir o empresariado paraibano, os contribuin­
tes de todos os setores de atividade, da indústria, do co­
mércio, da produção agropecuária, o Secretário das Fi­
nanças jamais deixou, diante de uma denúncia concreta, 
de tomar as imediatas providências corretivas ao seu al­
cance. Nenhuma classe, na Paraiba, seja a da indústria, 
seja a do comércio, seja a da produção agropecuária, pode­
rá depor em contrário.
j Não é verdade ainda, por outro lado, que o agente do 
Fisco, 0 homem que fiscaliza e arrecada, seja, ao mesmo 
tempo, julgador do feito fiscal em que é interessado. Para 
esse julgamento existe o Conselho de Reciu*sos Fiscais, co- 
legiado em que tomam assento, com poder de voto e deci­
são, representantes das classes econômicas. Diga-se, de 
passagem, ser o nosso Conselho de Recursos Fiscais, mo­
delar, um dos melhores do Pais.

Denunciar por denimciar, falar por falar, não conven­
ce, .0 que copyence é quem, quando, e onde foi^xigido a 
pagar e pagou, ou foi somente eugido a pagar mais do que 
manda a lei. O Estado naò'4úêFÚin tóstãó á máis de nin­
guém, e devolverá, tostão por tostão, o que legalmente não 
lhe é devido. Quem tiver reclamação desse tipo a fazer, a 
Secretaria das Finanças está de portas abertas para o 
mais imediato reparo do abuso. Sempre esteve de portas 
abertas para isso. Só que ninguém aparece para fazer a re­
clamação e comprovar o fato.

COMÉRCIO
BENEFICIADO

Os comerciantes da Paraiba vinham insistindo junto 
ao Governo do Estado, no sentido de que fosse dilatado o 
prazo de 15 dias para recolhimento do ICM, alegando que 
nem sempre dispunham de condições para cumprir aquela 
legislação do Código Tributário do gestado, enquanto ou­
tros Estados já haviam dilatado aquele prazo.

Quarta-feira, durante a solenidade de comemoração 
do Dia do Comerciante, o governador Tarcisio Burity se 
fez presente e na oportunidade assinou unj Decreto deter­
minando o que o ICM de cada mês seria recolhido até o 
dia 20 do mês seguinte ao gerador daquele imposto, aten­
dendo, assim, uma velha reivindicação das classes pro­
dutoras.

O novo diploma legal representa uma beneficio para 
todos os que trabalham no comércio - por quem disse o go­
vernador ter o maior respeito - considerando que integram 
grande parte do desenvolvimento do Estado pelo esforço 
que desenvolvem e pela contribuição que prestam na exe­
cução da politica de comercializar.

Outro pronunciamento do governador do Estado que 
agradou, profundamente, as classes produtoras, foi a sua 
declaração sobre os contatos que tem mantido no Sul do 
pais para que novas indústrias sejam instaladas na Parai­
ba, representando dessa maneira, um novo impulso para o 
desenvolvimento industrial do Estado.

O sr. Tarcisio Burity voltou a pregar a necessidade de 
uma reforma fiscal tributária do pais, através de um tra­
tamento diferenciado para os Estados do Nordeste, o que 
tem defendido por vezes consecutivas em seus discursos 
na Sudene ou onde quer que tenha oportunidade de falar 
sobre os problemas regionais e suas dificuldades.

Enquanto reiterou seu ponto de vista de que esse 
problema da politica fiscal deve ser revista, confirmou que 
“as portas do Palácio estão abertas” para quantos quei­
ram colaborar com a obra do seu Governo e do crescimento 
do Estado, especialmente, no campo dos grandes investi­
mentos industriais que representam um respeitável in­
centivo.
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O compasso smorzando das 
iniciativas oficiais e o tor­
por generalizado no serviço 

público demoveram o atual go- 
vêrno a eleger angular problema 
de ordem administrativa o com­
bate sistemático à burocracia 
roaz e desvairada que trucidou 
qualquer veleidade de progresso 
nacional nas várias modalidades 
da atividade humana. Para o 
exercício dessa cruzada de vida 
e morte escolheu o Executivo o 
Ministro especial Sr. Hélio Bel­
trão, que vem se desincumbindo 
com galhardia do encargo atra­
vés duma série de leis e decretos 
visando conjurar o marasmo e a 
paralisia que impregnaram  
duma forma inconcebível nas 
terras estrangeiras o munus 
público no torrão natal.

Entretanto, tudo continua 
na mesma. Em parte pelo arrai­
gado sentimento de misoneismo 
na índole do povo brasileiro, de­
finido nos dicionários como 
aversão a tudo que é novo, novas 
id é ia s ,  novos c o s tu m es ,  
repelindo-se as inovações por­
que não correspondem ao esta­
belecido, e em parte por mo 
tivo ainda mais ulcerante. O de.

com a supressão de milhares de 
ritos e magias inúteis, criados 
apenas para atormentar a pa­
ciência dos usuários do serviço 
público, surdir o perigo da eli­
minação correlata de centenas 
de empregos e funções, e até de­
partam entos absolutam ente 
desnecessários ao sistema admi­
nistrativo no país. Realmente, 
robusto percentual do funciona­
lismo de todos os níveis, nomea­
damente nas autarquias e em­
presas estatais, outra finalidade 
não tem senão impôr exigências 
estúpidas à clientela dessas re­
partições, inventar expedientes 
supérfluos dilongar as soluções, 
engavetar papéis e, com desta­
que, bater carimbos. Quem re­
corre a esses departamentos de 
repente se vê acometido dum 
complexo de inferioridade. O in­
divíduo atraz do biró é tudo e ele 
não é nada em face do lastimoso 
“estado a que chegamos”, como 
gostava de definir essa crise ins­
titucional embutida Oswaldo 
Aranha. O Ministro H. Beltrão 
está distribuindo profusamente

Osids Gomes.

pelo país inteiro oportuno 
prospecto de 5 páginas subordi­
nado ao slogan: “O Brasil tem 
pressa. Desburocratize”. Mal 
sabe êle quão incompreendida 
tem sido a campanha salutar 
nos Estados distantes do seu ga­
binete heterodoxo. Ignora por 
estas paragens ainda se exigem 
documentos supérfluos, inclusi­
ve atestados de vida, idoneidade 
e residência. E que todo mundo 
faz questão do reconhecimento 
de firmas em instrumentos pue­
ris. Não sabe da resistência de 
órgãos arrecadadores de cujo 
place.t depende o desembaraço 
de atos jurídicos no tocante à 
abolição das certidões negati­
vas. E quanto à ignominiosa 
mantença das filas nos ambula­
tórios previdenciários, só um es­
talo a Antonio Vieira na cabeça 
do titular da pasta o terá sacudi­
do à providência de estabelecer 
hora marcada para atendimento 
aos míseros assistidos do INPS, 
após a triagem de minuto por 
minuto, - uma solução que dará 
na vista por tão sensata e racio­
nal. E que nos abelhudos co­
mentários desta coluna livre ha­
via sido há dois trimestres ex­
posta e virada pelo avêsso.

Pelo sinal da greve
Q uando uma classe não se 

sente mais com palavras 
que convençam das suas priva­

ções outra classe melhor situa­
da, então é greve. Depedrações, 
tiro na garganta, redemoinho 
na  r u a ,  o n d e ,  a t é  um 
minuto atrás, a vida ia e vinha 
tranquila, e os anônimos popu­
lares ficavam à espera do ôni­
bus, uns surpresos com as bri­
gas, outros afoitos, tomando 
partido. Em tudo, um sinal. Si­
nal de perigo que manda 
p a r a r .  Os p r o t e s t o s  do 
velho que se dizia com o 
d i n h e i r i n h o  c o n t a d o  no 
saco do bolso ficaram inaudí­
veis, balbuciantes, pois a grita­
ria, o vozerio, as buzinas, a or­
dem de suspender as atividades 
ispoucava em vários recantos da 
cidade. Tudo pela sobrevivên­
cia. A palavra do estômago. Os 
motoristas e cobradores secando 
os coletivos, mandando na si­
tuação, apesar da intervenção 
nada feliz da Policia, carregan­
do no arranco dos pesados veí­
culos a frustração do salário 
prometido e não chegado. Impa­
ciência? E necessidade tem pa­
ciência?

Um sinal de trânsito que 
não passa do vermelho ( não co­
munista, claro) mas o vermelho 
convocando a atenção da comu­
nidade, sos, SOS, socorro! Os 
motoristas sabendo do prejuízo 
e da inocência dos passageiros, 
seus irmãos, mas obrigados pe­

las circunstâncias, valendo-se 
do legal ou do ilegal, colocando o 
instinto de justiça acima de to­
das as cogitações. Rimeiiamente, sal­
var a pele deles e da família, todos 
ameaçados, como nós outros, 
pelo feijão escorrido a cinquen­
ta, sessenta e pela carne de qua­
se duzentos cruzeiros. Tanto 
que a maioria da população fi­
cou do lado dos condutores de ô- 
nibus, sem pestanejar. Alguns 
que se levantaram contra, le­
vando e ponderando pelos em­
presários, foram os obtusos de 
compreensão, de humanidade, 
os de não saber a agonia de 
quem suporta no lombo ò peso 
de responsabilidade, spperlota- 
ções de pessoas e o zumbido 
chato das cigarras pedindo pa­
rada.

Nada temos contra em­
presários, nem responsáveis pe­
las empresas de transportes ur­
banos de João Pessoa. Quería­
mos, apenas, que eles refletis­
sem sobre um particular muito 
comovente: a disparidade entre 
o luqjo empresarial e a parte 
que toca a cada carteira de seus 
humildes servidores. A feira, 
amigos empresários, o vestuário, 
o aluguel, a prestação, os meni­
nos no grupo. E até aquele 
motorista que vai ser pai já, 
jX Leite caro e sumido, escamo­
teado, encantado em supermer­
cados fantasmas. Meus irmãos

José Leite Guerra

empresários, os panos de vocês 
também não são tão róseos, 
mas são bem mais claros se 
compararmos a coloração finan­
ceira de cada lado. De cada clas­
se. O sistema de classe, tem de 
ser e se gera a luta por direitos. 
Luta que chega a camisa tingida 
de sangue, ameaça de milíme­
tro a uma aorta quase arreben­
tada com a tristeza de família 
órfã.

Vamos e venhamos: a pari­
dade remuneratória é justíssi­
ma. Em nosso entender a res­
ponsabilidade e o serviço de 
quem dirige coletivo é idêntica: 
tenha o motorista um dia ou 
cinco arios de atividade. Por 
que então conceder a uns vanta­
gens e negá-las a outros? Tira o 
incentivo, discrimina, separa. 
Vamos igualar. Sem precisão de 
apelar ao judiciário, somente 
pelo bom senso, pelo sentido 
humanitário e justo. A aplicação 
de justiça. Vocês, caros empre­
sários, nada perderão. Ao con­
trário, terão servidores amigos, 
amantes do trabalho honrado 
que exercem, tanto aquele que 
comanda a direção quanto o 
passador de notas e troco. Sem 
eles, caros empresários, os car­
ros não se movem. E quem sofre 
é a população, prejudicados são 
vocês. O sinal verde aberto é a 
esperança de jguem, satisfeito, 
conduz a cidade para a escola e 
o trabalho, sem perigo de coli­
sões...

Nosso cardeal
P articularmente, cá prá 

nós, vou ficar muito 
contente quando João de Deus, 
0 Woitila polonês, nomear 
D. H elder como cardeal.  
Não é por nada não, apenas o 
velho de Olinda poderá influir 
no cardinalato, poderá andar 
muito mais pelo mundo a fora 
pregandv. a palavra da paz, do 
pão e da igualdade. Acho muito 
legal quando dizem assim: car­
deal Paulo. Pois é, isto é ótimo, 
não? É claro que o cardeal Paulo 
e D. Helder já vivem preocupa- 
dissimos com a nossa realidade 
para pensarem em promoções, 
mesmo porque isto não chega a 
ser nem promoção, mas mais sa­
crifício, mais responsabilidade.

Vou achar legal eles no car­
dinalato porque é como se fosse 
uma vitória dos fracos e dos 
oprimidos. Já pensaram se o bis­
po de Diamantina fosse cardeal? 
Pelo amor do guarda, seria o 
caos. É que eu quero os cardeais 
todos liberais, progressistas, re­
zando pela cartilha da Teologia 
da Libertação. A Teologia da Li­
bertação deve ser ensinada aos 
pobres, aos desvalidos, aos que 
não têm pão e nem água para 
saciarem a sede. A Teologia é 
uma proposta muito séria e im­

portante que os católicos enten­
dam e a pratiquem, sobretudo 
aqui no Nordeste. Aliás, o Papa 
João Paulo estimulou a igreja 
chamada progressista, da qual o 
nosso D. José é membro. O beijo 
e 0 abraço que D. Helder levou 
do Papa realmente foi um bara­
to! Nosso Helder ficou bem pe­
quenininho, entrou todo nos 
braços fortes e vigorosos de João 
de Deus. Ah, isto é sensacional.

É claro que não sou católi­
co, quer dizer, praticante, mas a 
minha religiosidade está em 
todo meu corpo. Não posso fugir 
da minha religiosidade. Talvez 
isto seja pelo fato de eu já ter 
sido da cruzada. Quando padre 
Antonio colocava aquela fita 
amarela em mim, me sentia sen­
sacional, muito odara, me sentia 
uma autoridade da Igreja. Aliás, 
os meninos que eram da cruzada 
sentavam-se nos primeiros ban­
cos e de quando em vez ele brin­
cava com um de nós. É provável 
que hoje não tenha mais cruza­
da.

Religiosidade é um negócio 
muito sério. E hoje ela está mui­
to mais em mim, porque a reno-

Arlindo Almeida

vação de fé e politica que ocorre 
na Igreja de Deus é algo espeta­
cular, realmente dignificante. E a 
Igreja se torna mais dignificante 
ainda quando vemos padres e 
bispos se afastarem do Estado, 
desvinculando-se do poder. Eu 
diria que padre Antonio era um 
pároco da escola tipo PSD: era 
amigo pessoal do dono da pani­
ficadora e ao mesmo tempo es­
tendia a mão aos desvalidos, aos 
filhos dos incriados de Deus.

Padre Antonio era um pa­
dre de todos.

E foi pensando em padre 
Antonio que me lembrei de D. 
Helder, me lembrei da frase de 
João Paulo: Irmão de pobre é 
meu irmão! Os pobres da favela 
do coque amam com muita sin­
ceridade 0 seu protetor. Os mi­
seráveis que habitam a Ilha do 
Maruim, em Olinda estão com 
D. Hélder e não abrem. As po­
pulações pobres do Recife, de 
Olinda conhecem muito bem o 
trabalho e a dedicação de nosso 
Bispo Vermelho, um padre que 
não estimula a violência, a dis- 
icórdia, mas incentiva a desalie- 
nação, quer os humildes e os es­
quecidos praticando a vida.

Pela justiça do Senhor, aqui 
e no céu.

Tarcisio Holanda

A desistência
Brasília - Ainda não será desta 

vez que o deputado Djalma Marinho 
poderá chegar, sem atropelo, à presi­
dência da Câmara, não que lhe faltem 
títulos e virtudes, atê muito pelo con­
trário.

Um dos últimos remanescentes 
da grante safra de homens públicos 
limpos, que emergiu do regime de 
1946, Djalma Marinho encarna, hoje, 
todos os anseios de dignificação do Le­
gislativo e, nesse terreno, ninguém o 
supera em competência e amor d insti­
tuição.

Constitucionalista emérito, destes 
que são capazes de submeter os- seus 
próprios interesses ao império da lei, 
sem, todavia, obviar o tratamento po­
lítico de questões polêmicas, compõe 
ele a figura, do estadista talhado para 
liderar o mais alto colegiado político 
da Nação.

Talves por isso mesmo - e parado­
xalmente - a sua candidatura à presi­
dência da Câmara mais incomoda a 
certas galerias do poder do que lhe 
abre as portas da solidariedade. Ainda 
que, de um extremo a outro do leque 

partidário, o nome de Djalma Mari­
nho transite com a maior soma de 
apoio possível, sua postulação está 
submetida a injunções difusas, que 
não dizem o seu nome.

Esse paradoxo, essa incoerência, 
mais .se exterioriza, quando se sabe 
que, se dependesse^ exclusivamente 
das aposições, já estaria assegurada 
sua futura investidura na presidência 
da Câmara. Mas, do Ãado do partido 
ao qual dá expressão e brilho, o PDS, 
sua indicação pende de fatores alecitó- 
rios, ainda que a bancada governista 
se incline na direção de seu nome.

Para começar, não ê terminante, 
insuceptível de previsão, a decisão do 
deputado Flávio Marcílio, atual presi­
dente da casa, de abdicar à reeleição, 
tornada possível na emenda das prerr- 
rogativas que eliminou a vedação 
constitucional nesse sentido.

O deputado .Homero Santos, vice- 
presidente da Câmara, está convenci­
do de que a desistência de Marcílio re­
sulta de simples constragimento. Sen­
do ele 0 patrono da emenda que res­
taura os poderes do Legislativo, cujo 
texto recebeu a providencial lavratura 
técnica de Djalma Marinho, não lhe 
parece ético colocar-se ostensivarnen- 
te como candidato. Afinal, ao apoiar o 
princípio de reeleição, Marcílio pode- 
ria ser acusado de haver manobrado 
na direção de seu interesse pessoal.

A medida, em que, no âmbito da 
bancada db PDS, não sobre dúvidas 
quanto à lisura de seu comportamen­
to, Marcílio poderá considerar-se de­
sobrigado e liberto de constrangimen­
to para colocar sua candidatura.

Ele jogará com um cacife político 
de alta substância, malgrado o texto 
da emenda da prerrogativas tenha 
sido elaborado por Djalma Marinho e 
Cêlio Borja, ao qual se incorporaram 
sugestões dos membros da comissão 
supra partidária, ê inegável que a ini­
ciativa partiu dele. Como ele partiu 
obstinada articulação no sentido de 
que a matéria tivesse colocação privi­
legiada na pauta dos trabalhos do 
Congresso, o fato levou-o a atritar-se 
com algumas áreas do Senado. De­
pois, parece haver contra Djalma Ma­
rinho uma manobra diversionista.
Tendo sido ele o primeiro a declarar- 
se ostensivamente candidato, para 
marcar posição de primazia, logo rece­
beu 0 apoio do próprio Marcílio. Con­
tudo, surgiram de imediato novos 
candidatos nos bastidores, entre eles 
os deputados Emani Sátyro, Geraldo 
Guedes e Rafael Badalcci.

Ê evidente que, aberto o leque 
das alternativas, uma eventual com­
posição tende naturalmente no^senti- 
do do nome de Flávio Marcílio. E 
simplesmente permanecería no cargo, 
evitando qualquer litígio.

Conclusão: estariam assim cria­
das as condições para que Marcílio de- 
desistisse da desistência. Se não ê o 

que e, é o que poderá ser.
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Müton Cabral não aprova entrevista de Joàcü Pereira

Milton Cabral discorda 
das críticas de Joacil

o  senador Milton Cabral disse ontem que 
nâo endossava as críticas feitas ao governador 
Tarcísio Burity, pelo deputado Joácil de Brito 
Pereira, durante entrevista concedida ao jornal 
O Norte, e afirmou que ele nâo expressou o pen­
samento da bancada, quando se referiu ao che­
fe do Governo. “Acredito que ele não tenha se 
expressado em nome dos deputados federais da 
Paraíba”, afirmou o sr. Milton Cabral.'

O senador paraibano enfatizou que desco­
nhece qualquer descontentamento da bancada 
paraibana para com o governador, declarando 
que “estes assuntos nâo fazem parte das nossas 
preocupações”.

Sobre a abertura política, o senador cam- 
pinense declarou que ela está avançando, “em­
bora enfrentando os obstáculos da conjuntura 
econômica”. Todavia, ele é de opinião que “co­
mo se trata de um objetivo do presidente da 
República e do PDS, creio que ela será realiza­

da, embora haja divergências quanto a sua di­
mensão”. O senadof acha, contudo, que “isso é 
até natural que aconteça”.

CONTRA p o l ít ic o s
Indagado se o Governo estava sendo com- 

plascente com os últimos atentados verificados 
no Sul do pais, contra políticos, o senador ne­
gou e assegurou que a posição do Governo é 
contrária, uma vez que “a prova está nas pala­
vras do próprio ministro da justiça, quando 
afirmou que a meta é apurar, responsabilizar e 
punir os culpados”.

Ele acredita, também, que nâo existem 
grupos radicais nas forças armadas, interessa­
dos no fechamento e também, que desconhece 
qualquer inquietação da ala militar quanto a 
crise econômica. Enfatizou, contudo, que é do 
conhecimento geral “a situação externamente 
dificil que o pais atravessa”.

Madruga afirma que Joacil nâo 
criará ala dissidente no PDS

o  deputado Soares Madruga, líder do Go­
verno na Assembléia disse ontem que o deputa­
do Joácil Pereira nâo criará uma ala dissidente 
em face de suas recentes declarações. “Ele foi 
bem claro ao dizer que não deixa o PDS. Cada 
um tem o seu estilo e o deputado Joácil de Brito 
procurou externar à imprensa os seus pontos de 
vista. É importante que se análise à luz dos fa­
tos esses ressentimentos para se fazer um bom 
juízo de suas declarações”.

- Posso adiantar do grande esforço que tem 
o governador Tarcísio Burity, não só em man­
ter o partido unido, como fazê-lo crescer. Natu­
ralmente um partido grande, como o nosso, ver 
por outra se registra um descontentamento, 
pois o PDS é um partido aberto, com diálogo 
amplo. Daí surgir essas observações, justamen- 
-e por ser o Governador um homem aberto. Se 
não fosse assim, ele não estaria permitindo re­
gistros dessas natureza. Temos de convir que 
esses registros são salutares, pois a critica, bem 
intencionada, orienta a sua conduta” .

Lembrou Madruga que o Prefeito de Sole­
dade falou ontem da necessidade de pondera­
ções para que Joacil Pereira mantivesse um 
bom relacionamento com o Palácio da Reden­
ção. “Outro ponto a se analisar é o caso do mu- 
nicipio de Juripiranga, quando diz o deputado 
Joácil Pereira que ali foi formada a Comissão 
com elementos que antes pertenciam ao ex- 
MDB e não com os da ex-Arena”.

- O deputado equivooou-se, pois a Comissão- 
Municipal ainda não foi formada e não é lógico 
dispensarmos o apoio daqueles que ontem eram 
nossos adversários, mas, que agora querepi f;^-, 
ticipar das nossas fileiras. Estamos aguardando 
um entendimento que possibilite elementos do 
ex-MDB e da ex-Arena, no PDS de Juripiran-
P-

O líder assegurou um perfeito entendimen­
to da bancada federal com o governador Tarcí­
sio Burity. “Encontrei, em Brasília no mês de 
junho, disposição de apoio e ajuda ao Governa­
dor e, de um modo geral, estão ajudando”.

Laércio vé 
união das 
oposições

o  ex-deputado Laércio 
Pires mostrop-se otimista 
com a possível coligação 
entre os deputados Antonio 
Mariz e Marcondes Gade­
lha, “ porque ambos são da 
omsição e na verdade o 
PMDB vem defendendo a 
reunificação das oposições 
em tomo de sua sigla, pois 
foi o primeiro partido de 
oposição a partir de 1964”. 
Dizendo que todo o povo já 
sabe que o Governo fi^acas- 
sou, Laércio defendeu o tra­
balho do PMDB, “sempre 
se mostrando seguro no 
combate ao sistema e que 
na atualidade tem mostra­
do ao pais as falhas do pro­
cesso democrático, como 
também o declínio do pro­
cesso econômico-social, 
com a' inflação de 102 por 
cento ao ano, sendo inclusi­
ve reconhecida pelo próprio 
ministro Delfim Neto.

- Dai p o r^ e  um parti­
do como o PMDB, deve for­
mar uma frente de oposição. 
Haveria lugar para todos, 
de todas as tendências^- mo­
derados, autênticos " pro­
gressistas, quando sabemos 
existir sublegenda.

ASSEMBLÉIA

Laércio mostrou-se sur­
preso com a noticia de que 
irá assumir uma cadeira na 
Assembléia, em face da .li­
cença médica do deputado 
Louriyal Caetano e a possí­
vel desistência do vereador 
João Eemandes, de Campi­
na Grande, em assumir a 
AL por apenas quatro me­
ses, uma vez que perderá o 
mandato de vereador. 
Acabo de chegar do Sertão e 
não estive ainda com o 
meu companheiro Lourival 
Caetano. Ainda preciso sa­
ber da posição do segundo 
suplente João Fernandes, 
vereador em Campina. Só 
depois desses contatos é que 
poderei saber se ocupo uma 
cadeira na Assembléia.

Ao afirmar que está 
com uma aüvidade mmto 
grande em Sousa, Uirauná." 
Antenor Navarro, com rela­
ção á filiação partidária, 
que considera muito impor­
tante, Laércio Pires disse 
que continua candidato a 
Prefeito de sua cidade nas 
próximas eleições.

UM MERCADO PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IP L A C

IPLAC DO BRASIL S .A  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

Afrânio pleiteia 
redução do ITR

O deputado Afrânio Bezerra disse 
ontem que vai pleitear, juntamente com o de­
putado Joacil Pereira, a redução do Imposto 
Territorial Rural ( ITR)) aos municípios que 
não foram incluídos na área de emergência, 
mas que estão sofrendo as consequências da se- 
cá

Afrânio lembrou que, com Joacil, pleiteou 
a redução deste imposto para os municípios 
atingidos e incluídos na área de emergência, 
no que foi atendido pelo Governo Federal, re­
dução de 90 por cento. Ele acredita que conse­
guirá sensibilizar o Governo, mesmo porque os 
municípios não incluidos na emergência, já so­
frem desta discriminação, razão porque não se­
rá difícil a redução do ITR.

Burity beneficia 
área do Curimataú

Demonstrando certo desempenho pelo de­
senvolvimento das regiões que representa na 
Assembléia Legislativa, o deputado Aércio Pe­
reira, do Partido Democrático Social (PDS), 
conseguiu com o governador Tarcísio Burity, a 
instalação de telefones em três municípios da 
Paraíba, com inaugurações previstas para este 
ano. Barra de Santa Rosa, na região do Curi­
mataú, Teixeira, no ponto mais alto do sertão 
paraibano e Pilar, pequena cidade situada no 
vale do Paraíba, serão as cidades beneficiadas 
com o novo sistema de comunicação. O primei­
ro sistema a ser inaugurado será o da cidade de 
Pilar, onde a Telpa está ultimando os trabalhos 
ie instalação do sistema, com execução previs­
ta para os primeiros dias de agosto próximo, é- 
poca também prevista para a cidade de Barra 
de Santa Rosa e, por conta disso, os prefeitos 
dessas cidades, José Benicio (Pilar) e Elias 
Monteiro (B. de Sta. Rosa), estão preparando- 
se para entregar festivamente aos habitantes 
de suas cidades os modernos serviços de comu­
nicação, além de outras obras municipais.

Teixeira, segundo informações da Telpa, 
somente estará concluído no próximo mês de 
outubro e nesse mesmo período será entregue 
aos teixeirenses. Todas as três cidades que, até 
agora, dispõem apenas de precários serviços te­
legráficos para transmissão de mensagem de 
maior urgência, mesmo assim com grandes de­
ficiências, passarão a dispor ainda este ano de 
Postos Telefônicos com capacidade de. opera­
ção para qualquer parte do mundo, em poucos 
minutos, deixando assim todos os habitantes 
despreocupados com o problema de comunica­
ção. Us calendários das inaugurações, estão 
sendo preparados pelo governo do Estado, pela 
Telpa e prefeituras, visando oferecerem maior 
brilhantismo as festividades que contarão com 
diversas autoridades, inclusive o governador 
Tarcísio Burity, deputados e outras.

Aércio responde 
hoje a deputado

Hoje, 0 deputado Aércio Pereira vai reunir 
em seu gabinete os jornalistas credenciados na 
Assembléia para responder ao deputado Joacil 
Pereira que “não perdia uma grande oportuni­
dade de ficar calado”. Pelo que se sabe, Aércio 
não ficou satisfeito com o que disse Joacil, 
principalmente o anúncio de que “o seu estilo é 
ser agradável ao Governador, mesmo escon­
dendo certas verdades, o meu é outro. É o de 
dizer a verdade, doa em que doer” .

Setores oposicionistas, logo que tomaram 
conhecimento da entrevista de Joacil, afirma­
ram: “Surpresa seria se Joacil não rompesse 
com o Governador, pois ele briga com os gover­
nantes desde o tempo de  ̂ Oswaldó Tri­
gueiro, mas sempre foi governo, o que é de se 
estranhar” . - Li a entrevista e fiquei decepcio­
nado, pois ela não é digna de um deputado fe­
deral, principalmente quando insiste em no­
meações, disse um influente líder do PMDB.

Bosco Barreto: o 
Quixote do Sertão

FERNANDO MELO * *

A minha admiração e estima pelo suplente 
de senador Bosco Barreto não tira o direito de 
tratá-lo como o Don Quixote do Sertão parai­
bano. Os seus pronunciamentos e entrevistas 
parecem mais com as andanças do Cavaleiro da 
Triste Figura: desastrosas e de pouco resultado 
prático; têm o calor da critica e da sá- 
tira^.tão bem pinceladas pelo genial Cervan- 
tes,

* Ontem, nos batentes da Assembléia Legis­
lativa, Bosco viu rebanhos de ovelhas e confun­
diu moinhos de vento com inimigos impiedo­
sos. Ao criticar o governador Tarcísio Burity 
com palavras ásperas, ele nada mais fez do que 
repetir velhos refrães já banidos pelo povo. "Es­
tou assistindo o drama mais cruel da Paraíba, 
que é a irresponsabilidade desses governantes. 
Vou denunciar ao presidente Figueiredo, atra­
vés de uma carta, os dois maiores ladrões deste 
pais: o Banco do Brasil e o Banco do Nordeste”. 
E suas cutiladas não pararam ai. Acusou a 
Emater de antro de corrutos, cujos técnicos se 
transformaram em caixas desbanco, exigindo a 
necessidade de uma CPIpara apurar as irregu­
laridades daquele órgão.

A sua lança foi mais além quanto tratou os 
senadores Humberto Lucena, Ivandro Cunha 
Lima e Milton Cabral de covardes, ao dizer: 
“Me dê dois meses de Senado para saber como 
se diz ao povo o que existe de podre neste pais. 
Se estes senadores estão com medo de falar, en­
treguem 0 lugar a um homem corajoso”.

E Bosco, com a voz rouca pela emoção de 
suas palavras, terminou sendo ovacionado por 
uma platéia que se divertia com suas declara­
ções. Mais tarde, ele foi visto em outra roda, 
agora calmo, meditabundo, parecia até que se 
lembrava de sua Dulcinéia dei Toboso, ou sen­
tia a ausência do seu escudeiro Sancho Pança 
para lhe segurar a pasta de documentos. Uma 
manhã digna de Cervantes.

CARLOS
CHAGAS
GESTO DE 

BOM SENSO
Brasília - Enfim, um gesto de bom senso por 

parte do governo, anunciado após inúmeros desmen­
tidos: o recuo diante do projeto de lei dos estrangei­
ros, ou seja, não mais se aferra o Palácio do Planalto 
a impresdndibilidade da aprovação integral do seu 
texto. Alterações serão admitidas, ainda que se ignore 
a sua extensão.

O grande argumento que levou o governo a re­
cuar e admitir alterações no projeto não foi a posição 
assumida pelo Papa, mas a constatação a que che­
gou 0 ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, de­
pois de percorrer o Rio Grande do Sul e Santa Cata­
rina: as bases políticas do governo a tal ponto reagi­
ram diretamente ou por meio de seus represen­
tantes, que o perigo do esfacelamento da precária 
maioria parlamentar oficial abriu-se em toda a sua 
amplitude. Insistir no projeto, tal como se encontra, 
talves não gerasse a sua rejeição, dado o decurso de 
prazo que fatalmente o aprovaria de forma integral a 
5 de agosto, mas, por isso mesmo, a aprovação gera­
ria tamanha reação nos setores filiados ao governo 
que uma derrota ampla, geral e irrestrita nas elei­
ções de 1982, poderia ser mais do que prevista, pois 
definida desde já. Acresce que, diante da aprovação 
casuistica da nova lei dos estrangeiros, tal como foi 
proposta pelo Executivo, e em função do repúdio 
geral, perderiam os detentores do poder até mesmo 
condições do êxito em outras medidas, no Congresso, 
a começar pela emenda que adia as eleições munici­
pais deste ano.

Um trabalho profundo elaborado na Câmara e 
levado ao Ministro da Justiça pelo deputado Flávio 
Marcilio, em paralelo, deu conta de que entre os 214 
ou 216 deputados federais do PDS, nada menos do 
que 120 são filhos ou netos de estrangèiros, não se 
contando, na relação, as origens portuguesas. Des­
cendentes de espanhóis, italianos, árabes, japoneses 
e de outras nações ou etnias não teriam como deixar 
de refletir os reclamos de suas bases, desarticulando 
de modo fulminante ^ precária maioria govemista' 
na Câmara.

Obviamente que também a posição assumida 
pelo Papa e a totalidade da igreja pesou bastante, na 
decisão, de resto ontem elogiado por todos, pois re­
cuar diante de anseios majoritários deve ser próprio 
dos governos ditos ou encaminhados para a demo­
cracia. O obstáculo afinal superado era eclesiástico, 
ou parcialmente eclesiástico, pois o Palácio do Pla­
nalto não admitia o confronto em quç se lançou a 
parte mais radical da igreja, na contestação ao pro­
jeto. Terá o presidente João Figueiredo, porém, che­
gado à conclusão de que a melhor forma de isolar os 
setores mais agressivos da igreja foi aceitar as pon­
derações gerais. Se esses setores permanecerem na 
posição de intransigência, nâo terão o apoio da 
maioria.

Longe de estar resolvida, no entanto, a questão 
ainda apresenta graves dificuldades. Recuar, admi­
tindo alterações no projeto oficial, talvez não baste 
para modificar e aprimorar o monstrengo quase tor­
nado lei. O ideal seria, conforme tese sustentada 
pelo Presidente da Câmara, que o governo retirasse 
o projeto, reapresentando-o em seguida, mesmo in- 
fegralmente, mas com o prazo de 90 dias para ser 
discutido e alterado: 45 na Câmara, 45 no Senado. 
Os espíritos se desarmariam por completo e haveria 
tempo suficiente para um exame acurado.

Contra essa sugestão ainda existem resistências 
de vulto, no Executivo, por enquanto disposto a re­
cuar, mas, apenas, ao ponto de permitir que, nos exí­
guos primeiros cinco diâs de agosto, as lideranças 
parlamentares votem destaques suprimindo os arti­
gos mais draconianos. Seria uma espécie de meia- 
sola ou remendo, eficaz para impedir o pior, mas, 
não bastando para implantar o melhor. Como os tra­
balhos parlamentares apenas se reiniciarão dia 1, 
disporão as forças políticas de condições para conti­
nuar dialogando com os centros decisórios, na de­
monstração de que a retirada do projeto constitui a 
melhor solução.

V Se outros argumentos práticos não existissem, 
eis ai mais um, maliciosamente referido pelo depu­
tado Flávio Marcilio, em favor do desaparecimento 
completo do mecanismo que permite ao governo 
aprovar projetos pelo chamado decurso de prazo. É 
precisamente isso que estabelece a emenda das prer­
rogativas do Congresso: a fim da aprovação automá­
tica da«i iniciativas do governo.

Na próxima segunda-feira o ministro Ibrahim 
Abi-Ackel levará ao presidente João Figueiredo to­
das as ponderações .que ouviu e continua ouvindo 
nos diferentes segmehtos sociais, contra a nova lei 
dos estrangeiros.

Carlos Chagas
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• Do leitor
Senhor editor:

OS
ADVOGADOS

Segundo têm divulgado os 
órgãos noticiosos do nosso Esta­
do, o Senhor Governador Tarci- 
sio de Miranda Burity vai con­
ceder mais um aumento aos ser­
vidores públicos estaduais. Não 
será nenhuma surpresa, portan­
to, se as condições financeiras o 
permitirem, sermos surpreendi­
dos, mais uma vez, com um 
grande aumento nos nossos ven­
cimentos, conhecendo-se o espi­
rito humanitário do nosso Go­
vernante, como tem demonstra­
do desde sua posse na chefia do 
Executivo Estadual até a pre­
sente data.

De acordo com o memorial 
da ASPEP enviado ao Sr. Go­
vernador, no item 2, pede ele, 
entre outros benefícios, “reajus­
tes mais compatíveis para os 
funcionários de nível superior do 
Poder Executivo, uma vez que 
os mesmos percebem 20 a 25% 
dos valores mensais atribuídos 
às mesmas classes vinculadas às 
autarquias, fundações e empre­
sas públicas...” Esta solicitação, 
no meu entender, vai beneficiar, 
apenas, os servidores que inte­
gram a categoria funcional 
ANS (Outras atividades de ní­
vel superior), então eu pergunto: 
e os advogados que não foram 
aproveitados pela Lei n’ 3.990, 
da gestão anterior, que instituiu 
aquele beneficio para os porta­
dores de títulos de curso supe­
rior? Por que apenas nós. Advo­
gados que trabedhamos no servi­
ço público estadual, não perce­
bemos salários compatíveis com 
nossa formação?

Através desta coluna, faço 
um apelo, em meu nome e em 
nome dos demais colegas que es­
tão passando sérias privações, 
às autoridades competentes e ao 
Exmo, Sr. Governador, que 
também é Advogado, Professor 
de várias disciplinas do curso de 
direito e foi diretor da faculdade 
de direito, para que estudem a 
possibilidade de ser-nos conce­
dido um aumento justo, haja 
vista que muitos de nós perce­
bem, apenas, Cr$ 3.242,00, 
quantia irrisória para um advo­
gado.

Agradecido pela publicação,

Paulo Chaves de Souza

Rua José Vieir^ n? 459 - Expedi­
cionários

A UNIÃO abnr. 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex- 

olipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê  uma forma 
veemente de Jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma Jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T u d o  q u e  se, 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Patrimônio do 
Estado tomba 
mais prédios

Dentro de alguns dias o governador 
Tarcísio Burity assinará o decreto de 
tombamento de trinta e seis prédios que 
passaram a fazer parte do patrimônio 
histórico e cultural do Estado.

Já fazem parte do patrimônio o 
Teatro Santa Roza, as cidades de Ma- 
manguape e Areia, a Casa da Pólvora, 
que não podem ser modificados e toda e 
qualquer transação terá que ser feita 
através do Instituto do Patrimônio His­
tórico da Paraíba.

Para que os prédios sejam conside­
rados monumentos históricos eles pas­
sam por três fases: o cadastramento, que 
é a coleta de dados, o tombamento que é 
feito com base nos estudos realizados 
pelo setor de pesquisa histórica e setor 
de arquitetura do Instituto do Patrimô­
nio Histórico, e, a restauração, que nem 
sempre é necessária, e, é feita pela FUN- 
CEP.

Na lista de monumentos destacam- 
se: Correios e Telegráfos, o Quartel da 
Policia Militar, a Ponte Sanhâuá, o Con­
junto Arquitetônico São Pedro Goqçal- 
ves, o Palácio -da Rendenção, o Altiplano 
Cabo Branco, a Igreja Matriz Nossa Se­
nhora da Luz em Guarabira, a Balaus- 
trada da rua das Trincheiras, o Coreto e 
a Praça Venâncio Neiva, o Palácio da 
Justiça, a antiga Faculdade de Direito, o 
prédio da Academia Paraibana de Le­
tras, o Palácio Episcopal, a Biblioteca 
Pública do Estado, a Igreja de São Mi­
guel na Baia da Traição, entre outros.

Há vinte e cinco monumentos já 
tombados, entre eles encontram-se: For­
taleza Santa Catarina, Igreja de São 
Bento, Pedra de Ingá, o Conjunto Arqui­
tetônico do Convento Santo Antônio, a 
Igreja da Misericórdia, e, a Igreja de 
Santa Teresa de Jesus (ordem 3’ do Car­
mo).

Telpa recebe
reclamações
improcedentes

No mês de junho passado, segundo 
a Telpa, houve um total de, 1.146 recla­
mações de telefones com defeito em João 
Pessoa. Desse total foi constatado que 495 
reclamações eram improcedeútes, isto é, 
não havia defeitos. Os mapas estatísti­
cos da Empresa registram que dessas 
495 desnecessárias reclamações, 263 fo­
ram verificadas através dos próprios 
equipamentos da central e os 141 casos 
restantes a Telpa foi obrigada a deslocai 
seu pessoal até a casa do assinante, para 
verificar que não havia defeito.

A causa era telefone desligado, ou 
seja, as pessoas que têm telefone com 
fio, retiram o telefone e não dão condi­
ções para que a Telpa, da própria cen­
tral, teste o aparelho para ver se ele está 
em ordem ou defeituoso de fato. Das re­
clamações que apresentaram defeitos, 
grande parte se localizava nas linhas e 
nos aparelhos. Os aparelhos telefônicos 
entraram com 286 participações, o fio in­
terno das casas com 166 falhas e o fio ex­
terno, chamado drops, o fio que liga o te­
lefone a caixa do cabo telefônico, foi res­
ponsável por 319 defeitos.

Já os cabos aéreos tiveram uma par­
ticipação de 107 casos, outros 105 e os 
equipamentos das centrais com apenas 
19 defeitos. Como o total de defeitos em 
média foi de 1002 e considerando que 
João Pessoa tem 26.323 aparelhos insta­
lados (terminais e extensões), verifica-se 
segundo a Telpa que o número de recla­
mações foi de 5,2%, enquanto o índice de 
defeitos, em média, a cada 26 meses é de 
um.

De acordo com o pessoal da Telpa 
ésses índices são bastantes satisfatórios, 
mas que tendem a ser reduzidos, uma 
vez que há grande esforço dos técnicos 
daquela empresa, no sentido de oferecer 
a máxima confiabilidade ao sistema.

Concurso dá 
prêmio a três 
comerciários

Os comerciários Antônio A. Gonçal­
ves, Luís de Brito e Martinho Ramalho 
de Melo são os vencedores do prêmio de 
pesquisa sobre José Américo de Almei­
da, instituído pela Biblioteca Diógenés 
Santos, do SESC.

Os prêmios em livros de autores pa- 
raibanoM, entre os quais W. J. Solha e 
José Américo, serão entregues hoje, às 20 
horas, nu Area de Lazer do SESC, à rua 
Desembargador Souto Maior, 281, Cen­
tro.

O C oncurso teve êxito junto à classe 
comerei úria, uma vez que era objetivo 
da biblioteca Diógenes Santos, através 
deste prêmio de pesquisa, e estimular o 
gosto pela investigação de temas relacio­
nados com a realidade paraibana.

Comércio exterior será 
discutido em encontro

Com o objetivo de fornecer, sob 
forma prática, informações técnicas - 
fiscais, financeiras e administrativas - 
às empresas que atuam no comércio 
exterior, bem como à que desejam 
lançar-se na exportação, orientando e 
estimulando a participação no merca­
do externo, será realizada em João 
Pessoa, no período de 28 de julho a 02 
de agosto A Semana de Comércio Ex­
terior.

As inscrições para o Ciclo de Co­
mércio, Exterior - Nordeste, que será 
promovido pelo FCECEX e CACEX, 
já se encontram abertas. O Ciclo ainda 
vem recebendo o apoio na Paraíba da 
Secretaria da Indústria e Comércio e 
terá a coordenação a cargo do Pro- 
moexport/Pb.

O evento se compõe de 5 discipli­
nas básicas para o comércio interna­
cional, envolvendo os aspectos práticos 
das técnicas de exportação. As aulas 
serão ministradas por cinco especialis­
tas de larga experiência sobre o assun­
to que virão do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Rio Grande do Sul.

Dç acordo com as informações do 
diretor executivo do Promoexport/Pb, 
Reginaldo Pereira da Costa, esta é 
uma grande oportunidade para os em­

presários e técnicos paraibanos se de­
frontarem durante uma semana aqui 
na Paraíba, com os melhores e mais ex­
perimentados técnicos em Comércio 
Exterior do Pais.

DEBATE

Reginaldo acrescentou ainda que 
já foram feitas algumas inscrições e re­
gistraram algumas reservas, mas como 
o número limite de participante reco­
mendado pela FCECEX e CACEX é 
de 30.’, aconselha aos interessados a 
efetuarem o quanto antes suas inscri­
ções.

De acordo com informações do 
Promoexport/Pb, o Ciclo de Comércio 
Exterior, será dirigido a executivos, 
técnicos e estudantes universitários 
atuantes ou que desejem iniciar-se no 
comércio exterior, especialmente na á- 
rea de exportação.

A programação do evento será 
composta de palestras e conferências 
sobre Incentivos Fiscais a Exportação, 
Draw-back, Incremento das Exporta­
ções, Operações com trading company. 
Financiamento à Exportação Trans­
portes Internacionais. Por que expor­
tar. Seguros e Processamento adminis­
trativo na exportação.

lapas analisa problema 
social do trabalhador

A Superintendência Regjional do 
lapas, informou, que será realizado em 
Porto Alegre, no Centro Administrati­
vo do Estado de 17 a 19 de setembro, 
uma mesa redonda regional america­
na, sobre “A Proteção Social da Popu­
lação Rural” . O encontro que levará a 
Capital gaúcha 40 técnicos e especia­
listas ligados à Organização das Na­
ções Unidas (ONU) e outros 20 repre­
sentando o governo brasileiro, é organi­
zado pela Associação Internacional da 
Seguridade Social (AISS), com o pa­
trocínio do Ministério da Previdência e 
Assistência Social.

O temário da mesa redonda envol­
ve os estudos sobre cinco assuntos bá­
sicos: situação atual da proteção social 
da população'rural americana; proble­
mática do financiamento da proteção 
social da população rural; programa de 
assistência médica para a população 
rural; organização e administração dos 
programas de proteção social da popu­

lação rural e perspectivas e ações para 
o desenvolvimento efetivo da proteção 
social da população rural.

O coordenador do encontro e as­
sessor para assuntos internacionais do 
MPAS, Luiz Carlos Moreira, lembra 
que na maioria dos países americanos, 
a população coberta pelos programas 
de seguridade e proteção social está li­
mitado aos trabalhadores assalariados 
do setor urbano e suas famílias. A po­
pulação rural, entretanto está despro­
vida dos meios para melhorar sua difí­
cil situação e à mercê dos imprevistos 
que frequentemente as atinge.

Ele entende que a seguridade so­
cial constitui um dos mais importantes 
e eficazes meios de proteção social da 
população rural, sob duas formas prin­
cipais: a provisão de serviços de prote­
ção da saúde e a locação de irieios eco­
nômicos para a subsistência quando 
determinadas contingências interrom­
pam ou diminuam a capacidade para 
obtê-lo.

Secretaria pode firmar 
convênio de cooperação
A Secretaria do Planejamento e 

Coordenação Geral, através do seu ti­
tular, economista Geraldo Medeiros 
está pleiteando junto ao Banco do Nor­
deste e à Fundação Getúlio Vargas a 
celebração de um convênio de coopera­
ção técnica e cientifica, com vistas à 
realização de pesquisas conjunturais 
sobre a indústria de transformação es­
tadual, a exemplo do que vêm fazendo, 
desde 1978, nos Estados de Pernambu­
co, Bahia e Ceará.

Com a assinatura deste convênio 
possibilitará que sejam feitas sonda­
gens, nos moldes das tradicionalmente 
feitas pelo BNB/FGV desde 1968, a ní­
vel regional. Seu objetivo é fornecer, a 
partir de opiniões dos próprios empre­
sários, informações acerca do compor­
tamento, a curto prazo da indústria 
manufatureira.

Segundo informações de fontes da 
Seplan, as sondagens conjunturais 
promovidas pelo BNB/FGV na indús­
tria manufatureira estadual servem de 
subsídios à pesquisa regional. De acor­
do com 0 convênio celebrado com as

entidades estaduais executoras das 
pesquisas, cabem a estas,' dentre ou­
tras atribuições, a seleção das amos­
tras; realização de contatos diretos 
com as empresas, com vistas à obten­
ção de dados básicos sobre as mesmas; 
analisar os resultados dos questioná­
rios; publicar e distribuir os relatórios 
finais; e cooperar com as agências do 
BNB na fiscalização do cumprimento 
dos prazos estabelecidos para devolu­
ção dos inquéritos. Os questionários 
são expedidos pelo BNB através de 
suas unidades em cada Estado.

Caso seja celebrado o convênio, o 
Banco do Nordeste com o apoio da 
Fundação Getúlio Vargas analisarão, 
no curto espaço de tempo, as tendên­
cias da indústria manufatureira, me­
diante identificação do comportamen­
to dos diversos segmentos do setor. As 
pesquisas consideram aspectos de pro­
dução, procura, níveis de estoques e 
emprego, índice de utilização da capa­
cidade instalada etc., oferecendo às 
próprias empresas e aos órgãos com 
responsabilidade no desenvolvimento 
elementos para um melhor controle 
dos acontecimentos, a curto prazo.

JOÃO PESSOA -  RECIFE
6,30 -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  16,30

RECIFE -  JOÃO PESSOA
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JOÃO PESSOA -  IGUATÜ
18,30 -  22,30 -  Via C. Grande -  Patos -  Pombal -  Souza e Cajazeiras 

Estação Rodoviária Fone 221-4788

viação gaivota s.a. RUA CELINA NOVAIS 1 -  FONES; 221-2573 
221-7724 -  JOÃO PESSOA-PB -  CEP 58.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CCRSO DE e s p e c ia l iz a ç ã o  NA REPÜBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTENTE CIENTIFICO' DO DEFT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BlIRG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLlNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max.Figueiredo,215 Fone 221-0269

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DURIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Catolé do Rocha 
0300hs
Cnnceiçâo 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:00hs 
Sáo Bento do Brejo 
do Cruz 18;00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
P rincesa  Izabel 
13:00 hs
Garanhuns Pe 15:(X) 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:3Qhs. 
c a t o l é ; d o  RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:00hs
SÃO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
para João Pessoa 
16:00hs

Rua Rui Barbosa. 
297 P a t o s . P b
O LIDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

è LABORATORlO DE

ANÁLISES CLINICAS 

-  DO -

DR. VALDFVINO GREGÓRIO DE

ANDRADE
CJR.F. 0001

-  AnaliaU crado^do- do INAMPS • A. PatiaiMl - 
Banoo do Braail, ffEP - ASCB - JfXINSON 4  J (» 1N- 

..N - SAEU>A • Hoapitol do Gnipamwrto dt ftip  
nharia • ASPLAN - O NORTE • VüT- A8SBX • A 
UNIÃO
Aaálian oompietu d* San|w. Uiiaa, JW ü  
Imunológioo m »  Gnividts, máraa Rtmrinwfa, 
lu  oon AntiDiogranui, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos L^mont, 145 - Ttm o 
(Pidsimo a Lapoa) • TaiofeiiB 2Z1-6016

EXPRESSO GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0A978

LINHA - 06.01 - Joáo-Peasoa-GUARABIRA. via Blr-230 
Saida de João I^ssoa - às 07:00 - 06:00 - lOK» - 13K»
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Saida de Guarabira - às 04:30 - 05:30 - 07:00 - 06K» - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 16:30 horas.
HORÁRIO EXPRESSO • J. PSMoa-Guarabira-12:30 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. P e s a o s 7:30 -13:30 famas. 
LINHA 05:02 - João Pessoa a SOLÃNEA via Guanbi- 
ra.
Saida de J. Pessoa ás 06:30 -10:30 -16:30 a 18:30 hoiaa. 
Saida de Solánea às 06:30 • 10:30 -11:30 e l6:00 horas. 
LINHA 05:03 - João Pessoa Cacimba de Dentro Via 
Guarabira.
Saida de João Pessoa ás 06:00 e 13:30 horaa 
Saida de C. Dentro ás 04:30 e 12:00 bom .
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA INÉS via Guaia- 
bira.
Saida de João F^seoa ás 04:30 - 09:30 e 14:30 hoiaa. 
Saida de DONA INES ás 03:30 - 09:30 e 16:30 horas. 
UNHA 05:05 - João Pessoa - BANANEIRAS 
Saida de João Pessoa - 14:00 horas.
Saida de Bananeiras - 04:30 horaa.
LINHA 05:06 - João I^ssoa • Guarabira via Alagoinha 
Saída de Guarabira 04:30 horaa.
LINHA 05:07 - João Pessoa - PICUI.
Saída de João Pessoa ás 14:30 horas.
Saida de Picui - às 04:00 horas.
UNHA 05:C® - Joâo Pessoa SAPÉ
Saida de João Pessoa ás 07:30 - e
Saída de SAPÉ. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:09 - João I^ssoa - MARI
Saída de João Pessoa - às 10:00
Saída de MARl às 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - João I^seoe Guarabira vis Araçagi
Saida de João Pessoa - às 05:30 - 10:30 e 16:30 noras
Saida de GUARABIRA àa 04:10 - 04:00 e L6:00 horas
UNHA 05:11 - Guarabira Mulimgu
Saída de Guarabira às Il:(X) e 16:(X) horas
Saida de Mulungu às 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00
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Militares assumem o governo da Bolívia

Reagan e Bush estão dispostos a chegarem juntos na presidência dos Estados Unidos

Ex-candidato à presidência 
dos EUA é vice de Reagan

Calor causa 
mais danos 
aos States

Dallas, Texas, - Rá­
pidas chuvas aliviaram 
temporariamente on­
tem a situação de meia 
dúzia de Estados atingi­
dos pela onda de calor 
no Sul, sudoeste e zona 
central dos Estados 
Unidos e que se desloca 
para o Norte, elevando 
0 número de vítimas 
para 840.

Fortes tormentas 
com ventos de mais de 
160 quilômetros por 
hora assolaram os Esta­
dos de Michigan, Dela- 
ware, Illinois e Wiscon- 
sin, causando danos no' 
valor de milhões de dó­
lares e provocando qua­
tro mortes, segundo in­
formaram às autorida­
des.

Os ventos causa­
ram anteontem o fecha­
mento temporário do 
aeroporto internacional 
de Chicago.

Em Seu Claire, 
Wisconsin, ventos de 
mais de 170 quilômetros 
por hora derrubaram 
torres de eletricidade e 
em muitas áreas a inter­
rupção do serviço pode 
prolongar-se por mais 
de uma semana. Uma 
mulher de 25 anos mor­
reu esmagada por um 
refrigerador, derrubado 
por fortes ventos.

As tormentas afeta­
ram também a conven­
ção do Partido Republi­
cano, que se realiza em 
D e t r o i t .  E n q u a n t o  
George Bush, o recente­
mente designado com­
panheiro de chapa de 
Ronald Reagan, pro­
nunciavam um discur­
so, as luzes e linhas tele­
fônicas falharam e o po­
lítico foi obrigado a con­
tinuar seu discurso a luz 
de velas.

Enquanto isso, a 
onda de calor continua 
assolando a maior parte 
do país e as temperatu­
ras alcançaram 37 graus 
em Nova Iorque, onde 
um homem morreu por 
causa do calor.

Em W ashington, 
onde se registraram 40 
graus, o serviço meteo­
rológico previu tempe- 
ratüras acima do nor­
mal para os próximos 
trinta dias e poucas 
chuvas no restante do 
pais até agosto.

O incessante calor 
provocou já 840 mortes 
em 19 Estados, segundo 
uma lista extraoficial 
compilada pela AP. Os 
prejuízos na agricultura 
e pecuária ultrapassam 
os dois bilhões de dóla­
res, de texas até Dako- 
ta.

O centro e sul do 
Alabama pareceram so­
frer certo alivio anteon­
tem com fortes chuvas e 
fo r te s  v en to s .  Em 
Montgomery, Alabama, 
a temperatura havia al­
cançado mais de 38 
graus, mas experimen­
tou declínio após a chu­
va.

Detroi t  - George Bush, ex- 
aspirante à candidatura presidencial 
pelo Partido Republicano, foi escolhi­
do companheiro de chapa de Ronald 
Reagan, depois de agitadas sessões na 
convenção partídaria, que se realiza 
nesta cidade.

Bush comprometeu-se a “traba­
lhar, trabalhar e trabalhar” para con­
seguir a eleição de Reagan, seu ex- 
adversário. O cendidato à vice- 
presidência, que várias vezes pensou 
ontem que tinha sido descartado em 
favor do ex-presidente Gerald Fort, to­
mou conhecimento pelo telefone de 
que Reagan o havia escolhido momen­
tos antes de que o próprio Reagana 
aceitasse formalmente sua candidatu­
ra presidencial.

O ex-governador do Estado da Ca­
lifórnia anunciou depois aos delegados, 
surpresos ainda pelo fato de não ter 
sido Ford o escolhido, que lhes pediria 
para aprovar a candidatura de Bush

para vice-presidente na sessão final da 
convenção ontem à noite.

Como ex-presidente ã Câmara, 
ex-presidente nacional do Partido Re­
publicano, ex-diretor da Cia e èx- 
enviado à China, Bush tem experiên­
cia tanto em política externa como in­
terna.

Bush, atleta, piloto de combate e 
graduado na Universidade de Ylae, é 
um homem que não desperdiça oportu­
nidades. Seus amigos e colegas o des­
crevem como um meticuloso organiza­
dor e tenaz trabalhador nas campa­
nhas políticas.

Bush inclusive projetou períodos 
de repouso na estratégia de sua frus­
trada campanha para conseguir a can­
didatura “ republicana, passando um 
fim de semana por mês em sua casa 
com a família. Mas quando realmente 
deseja buscar um retiro, Bush viaja a 
sua casa de veraneio em Kennebunk- 
port. Estado de Maime.

Reagan explica porque escolheu 
Bush para companheiro de chapa

Detroit - Ronald Reagan negou-se 
ontem a admitir que tenha escolhido 
George Bush a dedo, como uma segun­
da opção em relação a Gerald Ford, 
afirmando que a situação era “tão pe- 
cualiar... sem precedentes” que não 
havia primeira ou segunda opção.

Bush, que junto com Reagan con­
cedeu entrevista coletiva ã imprensa 
irradiada para todo o país, afirmou es­
tar “muito contente por ter sido esco­
lhido”.

A maioria das perguntas, entre­
tanto, não enfocou Bush, mas o fracas­
so das negociações visando incluir o ex- 
presidente Gerald Ford na chapa do 
Partido Republicano ã presidência dos 
Estados Unidos.

Reagan explicou que negociar com 
um ex-presidente tentando convencê- 
lo a ser o número 2 criou uma situação 
“tão peculiar” ' que ele simplesmente 
não podería definir Bush como sua se-)  p -

gunda alternativa em relação a Ford.
“Em nenhuma ocasião, Ford ja­

mais disse sim, ou concordou com 
qualquer condição” para sua indicação 
como candidato à vice-presidente, de­
clarou Reagan, “desde o inicio, ele se 
mostrou por demais hesitante e relu­
tante”, acrescentou o ex-governador da 
Califórnia.

Reagan revelou que as discussões 
entre ele e Ford sobre como dividiríam 
os poderes na presidência centrou-se 
em “como nós tirariámos vantagem do 
fato de ele ter sido presidente... um ex- 
presidente poderia tornar o posto mais 
significativo”.

Finalmente, segundo Reagan, 
Ford “decidiu que seria de mais valia, 
ajudaria mais na campanha eleitoral 
como um elemento de apoio”.

Bush, quando os repórteres 
lembraram o r quanto divergente de 
Reagan numa série de assuntos duran­
te a campanha pela indicação do Par­
tido Republicano, reagiu rispida­
mente, dizendo que não se propunha a 
“por a cabeça no cepo” por causa de di­
vergências com 0 ex-governador.

Bush teve atritos com Reagan nas 
eleições prévias por cauda do aborto e 
da emenda de direitos iguais e ontem 
afir,mou que os grandes temas da cam­
panha presidencial serão “n desempre­
go e questões internacionais”:

“Sou contra o aborto o a favor de 
direitos iguais para as mulheres, não 
digo  ̂que não tenha tido divergências 
com 0 governador Reagan... mas vou

dar ênfase ãs perspectivas comuns. 
Não vou por a cabeça no cepo por cau­
sa de detalhes, não vou eu próprio me 
deixar atolar e permitir que vocês en­
fatizem as divergências”, reagiu Bush.

Indagado se o fato de ter sido uma 
segunda opção o aborrecera, Bush re­
plicou: “absolutamente não, o fato de 
0 governador Reagan ter discutido o 
caso com o presidente Ford... Como ele 
próprio esclareceu, é peculiar, muito 
peculiar, dada a posição do presidente 
Ford’*.

“MaS que diferença faz? Isso é ir­
relevante. Acredito que o governador 
me queira em sua chapa e vou traba­
lhar por sua eleição”, salientou Bush.

Circularam comentários no senti­
do de que um dos maiores obstáculos à 
indicação de Bush como candidato à 
vice-presidência residia na oposição da 
mulher de Reagan, Nancy, a seu nome.

Reagan explicou que ele e Nancy e 
Bush e sua mulher Barbara, “estive­
mos juntos por duas horas hoje de ma­
nhã” e que nesse encontro “não houve 
desentendimentos entre nós”, acres­
centando que “sim, é claro que nós nos 
damos bem”.

Ao lhe perguntarem que encargos 
específicos têm em mente para Bush, 
Reagan respondeu: “há muito tempo 
venho pensando que a maioria dos 
vice-presidentes não foram bem em­
pregados. Foi um desperdício de mão- 
de-obra. Tentarei usá-lo plenamente, 
como governador, foi isso que fiz com 
meu vice”.

Voltando-se para Bush, os entre­
vistadores perguntaram-lhe se não fi­
cara “angustiado” anteontem a noite, 
quando discursava perante a cpnven- 
çâo republicana quando os rumores 
sobre Ford tomavam conta dos cónven- 
cionais.

“Eu não passei uma noite angus­
tiante, mas quando fazia meu discurso 
não estava alheio ãs especulações. Não 
é algo que anime alguém a discursar, 
mas foi tudo bem”, respondeu.

Perguntaram-lhe, então, por que 
aceitara ser candidato a vice, se duran­
te a campanha das prévias dizia que 
jamais aceitaria ser o número 2.

“Quem já viu um candidato a pre­
sidente dizer que está concorrendo 
para ser vice-presidente? Eu nunca vi. 
Fui derrotado limpa e claramente... 
não tenho escrúpulos em aceitar a indi­
cação agora”, respondeu.

URGENTE
REBELIÃO BOLÍVIA
LA PAZ 17 - AP - UMA JUNTA MILITAR PROCLAMOU ONTEM A 
NOITE A BOLÍVIA COMO ZONA MILITAR E DESTITUIU A PRE­
SIDENTE LID IA GUBILLER, ENQUANTO CONTINUAVAM NESTA 
CAPITAL OS TIROTEIOS ESPORÁDICOS,

La Paz - A guarnição 
militar da cidade de Trini- 
dade se rebelou na manhã 
de ontem contra o governo, 
para impedir que a Bolívia 
se converta num “satélite 
soviético, chinês ou cuba­
no”, numa insurreição que, 
de im ediato, provocou  
ameaças de operários sobre 
uma greve geral e bloqueio 
de estradas.

A guarnição, que conta 
com cerca de mil homens, 
emitiu um pronunciamen­
to assinado por seu coman­
dante, o coronel Francisco

Monroy, e seus principais 
oficiais, exigindo que os mi­
litares tomem o governo e 
desconheçam o resultado 
das eleições do dia 29 de ju­
nho.

O . conselho de minis­
tros manteve uma reunião de 
emergência, enquanto orga­
nizações sindicais convoca­
ram os trabalhadores, a fim 
de “preparar a greve geral e 
resistir ao golpe fascista”.

As eleições foram ga­
nhas, por maioria relativa, 
pelo ex-presidente e candi­
dato de esquerda Herman

Siles Zuazo, mal visto pelos 
setores militares conserva­
dores, cuja vitória quase 
certamente será ratificada 
pelo Congresso dentro de 
duas semanas.

A guarnição rebelada, 
localizada a cerca de 500 
quilômetros de La Paz, or­
denou a seus homens que 
assumam o controle da ci­
dade e, através de emisso­
ras locais, divulgou uma 
proclarpação de sete pontos 
‘^na salvaguarda dos su­
premos interesses da pá­
tria”.

Grupo armado toma Sindicato
La Paz - Grupos armados to­

maram, ao meio-dia, o escritório 
da Central Operária Boliviana 
(COB) e do Comitê Nacional de 
Defesa da Democracia (CONA- 
DE), cujos dirigentes se encontra­
vam reunidos.

“Houve vários presos e no ti­
roteio morreu um dirigente mi­
neiro”, informou uma testemu­
nha que não quis ser identificada.

A vítima foi identificada 
como Gualberto Vera e foi levado 
num automóvel particular com a 
cabeça destroçada”.

Os grupos armados detive­
ram vários dirigentes “e os leva­
ram para local desconhecidos”.

Entre os 60 dirigentes políti­
cos e sindicais reunidos se encon­

travam 0 líder operário Juan Le- 
chin, 0 parlamentar socialista 
Marcelo Quiroga Santa Cruz e 
Oscar Eid Franco, da Unidade 
Democrática e Popular (UDP). 
Não se pode apurar se eles esta­
vam entre os detidos.

Imediatamente se formaram 
grupos de civis em torno dos es­
critórios, localizados a cerca de 
500 metros do Palácio do Gover­
no e na zona mais central de La 
Paz. Os populares gritavam “os 
militares não passarão”.

O tráfego de veículos na área 
central da cidade ficou congestio­
nado. Pouco antes, grupos civis 
armados tomaram a Emissora 
“Pan-Americana”, uma das mais 
potentes do pais e interromperam

suas transmissões. Uma hora de­
pois da ocupação, grupos denomi­
nados “nacionalistas” exortaram 
a população a se manter em cal­
ma porque “as Forças Armadas 
defenderão a integridade da Boli- 
via.

Pela emissora também foram 
lidos comunicados nos quais o 
Tribunal Eleitoral foi acusado de 
haver “ocultado e permitido a 
fraude”, nas eleições de 29 de ju­
nho.

Também circularam rumo­
res de que grupos paramiiitares 
invadiram o palácio governamen­
tal tomando cOmo prisioneira a 
presidente Lídia Gueiler e seus 
ministros.

20 jornalistas foram presos
La Paz, - Uma testemunha 

afirmou que mais de 20 jornalis­
tas que se encontravam no recinto 
governamental foram presos. 
“Mandaram que eles colocassem 
as mãos para o alto, enquanto to­
mavam as câmeras dos fotógra­
fos”, acrescentou.

Uma hora antes jornalistas e 
funcionários do Palácio do Gover­
no tinham sido advertidos de que 
não devia, sair do local. Simulta­
neamente com essa advertência, 
outros grupos para militares to­
maram o edifício da Central Ope­
rária Boliviana (COB), onde se 
encontravam cerca de 60 dirigen­
tes políticos, sindicais e jornalis­
tas.

A tomada do prédio ocorreu 
em meio a intenso tiroteio, quan­
do então um dirigente mineiro 
identificado como Gualberto 
Vera caiu morto.

Sem confirmação oficial, 
revelou-se que o dirigente operá­
rio Simon Reyes, do Partido co­
munista Pró-Soviético, saiu feri­
do.

Desconhece-se o número de 
lideres políticos e sindicais pre­
sos, porém algumas versões 
extra-oficiais salientam que o 
“Estado-Maior” da Central Ope­
rária e dos partidos de esquerda, 
esquerda, entre eles Juan Lechin, 
chefe dessa organização, Marcelo,

Quiorga Santa Cruz, do Partido 
Socialista, e Oscar Eid, da Uni­
dade Democrática e . Popular 
(UDP), estariam detidos.

Após a tomada das instala­
ções sindicais e das prisões o lo­
cal foi esvaziado. Em alguns lo­
cais havia poças de sangue.

Os líderes operários e políti­
cos acabavam de ler uma decla­
ração convocando uma greve ge­
ral e o bloqueio de estradas, me­
didas com as quais pretendiam 
neutralizar o golpe militar. Até o 
momento quase todas as instala­
ções sindicais estão fechadas e as 
ruas semidesertas.

Operários entrarão em greve
Bogotá - O dirigente Sindical 

boliviano Justo Perez disse on­
tem que a Central de Operários 
Bolivianos (COB) decretou uma 
greve geral contra a tentativa de 
golpe militar.

“A comissão central da 
COB deu a ordem de inicio de

uma greve geral em defesa da de­
mocracia e em repúdio à tentati­
va de golpe militar organizrdo 
por grupos reacionários”, ex­
pressou ele.

Acrescentou que os trabalha­
dores bolivianos acabarão a or­
dem e apoiarão o regime demo­

crático e 0 processo de institucio­
nalização.

Perez assiste ao Conselho de 
Trabalhadores andinos que se 
realiza em Bogotá, com a partici­
pação de lideres sindicais da Co­
lômbia, Equador, Perú e Vene­
zuela, países integrantes do pacto 
andino.

La Paz - Ao cair da noite de 
ontem, La Paz era uma cidade 
onde. 0 medo rondava pelas ruas, 
repletas de militares ’e agentes 
em roupa civil.

Mas a população continua­
va a sair, apesar das rajadas de 
armas de fogo que quebravam a 
tensa tranquilidade reinante na 
cidade.

Ansiosas por informações, 
muitas pessoas apelaram inutil­
mente para as estações de rá­
dio, silenciadas desde o meio- 
dia.

No bairro residencial de 
Miraflores, perto do Estado - 
Maior das Forças Armadas, sol­
dados in te rce p ta v a m  os 
passantes, exigindo documen-

-Medo ronda as ruas de La Paz
tos. Nos bairro populares, por 
enquanto ‘‘terra de ninguém”, 
as mulheres saiam em busca de 
todo tipo de alimentos, como 
que se para resistir a um longo 
assédio.

Nas primeiras horas da tar­
de começou a circular o único 
vespertino que saiu ontem, úl­
timo. Hora, com um editorial 
de primeira página pedindo 
para que não se destrua a pá­
tria. Uma patrulha militar ten­
tou dispersar os jornoleiros que 
esperavam a edição rodar num 
ponto central da cidade. Mas 
não conseguiu e acabou esperan­
do para pegar um número do 
jornal. Em seguida, os militares 
foram embora numa ambulân­

cia, veiculo que parece ter sido 
escolhido para as patrulhas pe­
las ruas.

A grande incógnita que pro­
voca inúmeros boatos é o desti­
no da presidente Lídia Gueiler, 
seus ministros e os dirigentes 
políticos e sindicais, inclusive o 
líder trabalhista Juan Lechin e 
0 candidato socialista Marcelo 
Quiroga, presos na sede da Cen­
tral Operária Boliviana. Há 
também notícias de prisão de 
jornalistas em pelo menos qua­
tro cidades.

Submetidos a uma série in­
findável de golpes e quartela­
das, os bolivianos parecem estar 
mantendo uma atitude de ex­
pectativa.
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Marcelo Romero demitido 
por ordem do governador

0  delegado Romero é exonerado do cargo por determinação do governador

Gang tinha 
planos para 
atingir Papa

Em recente blitz realiza­
da em Joâo Pessoa, policiais 
copiandados pelo delegado 
Domingos Ferreira, da Roubos 
e Furtos, prenderam Geraldo 
Correia de Melo, conhecido 
por Geraldo Paraense, que ar­
quitetou planos, com mais de 
vinte ladrões internacionais, 
para aplicar um golpe no Papa 
Joâo Paulo II, quando da sua 
estadia no Brasil.

Segundo ele, “o Papa 
Joâo Paulo II foi seguido de 
perto por mais de duas deze­
nas de ladrões internacionais” 
e o ponto mais visado para o 
golpe era a cidade de Manaus, 
mas, “durante todo o trajeto, 
o Papa foi seguido pelos 
gangstfírs". Ele afirmou ainda 
que os ladrões vieram exclusi­
vamente ao Brasil para tentai 
o grande assalto.

Os ladrões compraram 
passagens aéreas, antecipada­
mente, com destino a todos lu­
gares que seriam visitados por 
Joâo Paulo II, mas no momen­
to de embarcar para Manaus 
Geraldo Paraense desistiu e 
veio para a Paraiba, onde ter­
minou sendo preso.

Geraldo Paraense, hà 
mais de um ano, vinha sendo 
procurado pela policia parai­
bana, pois é tido como suspei­
to de inúmeros furtos realiza­
dos em Joâo Pessoa e nas cida­
des do interior. Ele agia em 
parceria com Augusto de Souza 
Oliveira, vulgo “Paraibinha”, 
“Bacana” e “Baiano”.

Sendo o responsável por 
mais de 150 arrombamentos 
no Brasil, Geraldo Paraense 
confessou que era o receptador 
dos produtos dos furtos feitos 
pela gang chefiada por “Parai­
binha” e que muitas vezes 
participou também dos ar­
rombamentos com a referida 
gang.

Ele afirmou ao repórter 
de A UfJlAO que, quando pra­
ticava furtos em determinados 
Estados, fugia para outros, re­
tomando tempo depois para 
poder dificultar a açáo da po­
licia, uma vez que suas pistas 
desapareciam após vários 
dias passados.

Jovens confessam 
participação na 
morte do bancário

A policia de Cajazeiras prendeu na noite de anteontem Rob- 
son Alves Saraiva e Soloniel Moreira Rangel, implicados na morte' 
do bancário Valdivan Clementino de Abreu, que fora encontrado 
na memhâ de anteontem boiando nas águas do Açude Santo Anto- 
nio. Em depoimentos prestados ao delegado Daniel Cordeiro de 
Morais, os dois confessaram a autoria do crime.

Contaram que passaram a noite do crime bebendo com a viti­
ma em bares fora da cidade. Na volta, no carro - Belina - de Rob- 
son ANes, na altura do Distrito 29 da BR 230 um tiro foi dispara­
do dentro do carro e atingindo Valdivan. A verdade é que o dispa­
ra foi feito por um dos dois implicados, só que nos depoimentos 
um fica acusando o outro. O que se sabe é que o carro e a arma 
pertencem a Robson, menor de idade e filho do Sr. Severino Alves 
Sobrinho, proprietário da fábrica de doces “Rio Verde”.

COMO ACONTECEU

O fato mais marcante do depoimento é o relato de Soloniel 
Moreira Rangel. Conta ele que após o corpo tombado dentro do 
carro, Robson levou par um terreno pertecente ao seu pai no Dis­
trito Indústrial. Lá, com o auxilio de três empregados do Dnocs 
que faziam serão em serviços de escavações da área, enterraram o 
corpo da vitima. Depois, Robson entra em contato com o pais e 
conta que enterrou um corpo no terreno. Pbr seu lado, o pai man­
da que fique calmo que “tudo será resolvido”: Volta ao local com 
o filho e, novamente, com a ajuda dos funcionário, desenterram o 
corpo e transportam para o Açude Santo Antonio.

AS PRISÕES

Apontados como sendo,, as últimas pessoas que estiveram com 
a vitima antes de sua morte, o delegado manda prender Robson e 
Soloniel. O primeiro estava no cinema e o segundo no Colégio Es­
tadual. Facilmente confessaram suas participações, ficando, até o 
momento, obscuro à policia o verdadelrp autor do disparo, dado 
os depoimentos serem contraditórios. A próxima etapa do inqué­
rito será uma acareação entre os os dois acusados e o mandato de 
prisão do pai de Robson e os funcionários que participaram dos 
detalhes finais do crime.

GILVAN GUEDES DE 

VASCONCELOS 

MISSA DE 7’ DIA

ANTONIA TOSCANO DE ALBU­
QUERQUE, filhas, genros e netos, convi­
dam seus parentes e amigos para assistirem 
a MISSA que mandam celebrar, hoje,' 
sexta-feira, dia 18, às 16,30 horas na Matriz 
de N.S. de Fátima, em Miramar, em memó­
ria do seu inesquecível GILVAN, falecido 
em trágico acidente automobilístico na cida­
de do Rio de Janeiro - RJ.

Agradecem, desde já, a todos que com­
parecerem a esse ato de fé e piedade cristã.

O bacharel Marcelo Romero disse 
que nada tinha a declarar sobre a sua 
exoneração, assinada ontem pelo go­
vernador Tarcísio Burity, do cargo de 
delegado de Policia da capital, em con­
sequência dos últimos acontecimentos 
envolvendo policiais sob o seu coman­
do e motoristas grevistas, culminando 
com ferimentos de um deles.

O delegado demitido é responsabi­
lizado pela fuga do ex-pdicial MÕacir 
Costa, autor do disparo contra o moto­
rista, contra quem existia uma ordem 
de prisão estabelecida pelo governador 
Tarcísio Burity, que não foi cumprida 
apesar do “procurado” se encontrar 
tranquilamente em sua residência, no 
bairro de Cruz das Armas.

NÃO SABIA

O ex-delegado Marcelo Romero 
chegou a Central de Policia às 18:15

horas, vindo do aeroporto Castro Pinto 
e ainda não sabia de sua exoneração. 
Ao seu abordado sobre assunto, disse 
que só falaria a respeito depois que re­
cebesse comunicação oficial do secre­
tário Geraldo Navarro ou do próprio 
governador Tarcísio Burity.

- Logo que receba essa comunica­
ção - afirmou -, darei uma entrevista à 
imprensa”.

Sobre o ex-policial Moacir Costa, 
ressaltou que se trata de uma pessoa 
desequilibrada mentalmente. “Moacir 
é doido. Pelo menos é de meu conheci­
mento que ele esteve internado num 
hospital para tratamente psiquiátrico” 
- sentenciou.

O superintendente Arlindo Mon­
teiro e outros policiais se mostravam 
surpresos com a demissão de Marcelo Rome­
ro e chiavam a afirmar que o secretário 
Geraldo Navarro, por certo, não tinha 
conhecimento do fato.

Delegado estava esperando pela 
exonerarão a qualquer instante

o  delegado Marcelo Romero afir­
mou ontem que a qualquer momento 
pode ser exonerado do cargo que ocu­
pa, mas ao ser interpelado se isto se 
deveria ao incidente entre o agente 
Moacir Costa e o motorista, ele garan­
tiu que “posso ser exonerado a qual­
quer momento por outros motivos, mas 
por causa desse fato jamais” .

Disse ele que, espera a exoneração 
devido as campanhas difamatórias 
contra sua pessoa, feitas, principal­
mente, por determinados órgãos da 
imprensa. Sobre essas declarações, o 
delegado Marcelo Romero afirmou que 
“a policia não é bem vista por certa 
parcela da população, por isso, com­
preendo perfeitamente, como policial.

as acusações que estão sendo feitas 
contra minha pessoa, todavia, como 
ser humano, me sinto mal” .

A autoridade policial explicou 
que, teve uma formação muito rigoro­
sa, principalmente no tempo em que 
era militar, e, como consequência, 
tenta fazer tudo na mais perfeita or­
dem, entretanto, “minhas ações são 
interpretadas de maneiras errôneas” . 
Ele é outro que se nega a fazer comen­
tários a respeito da prisão de Moacir 
Costa, como também da atitude do go­
vernador Tarcísio Burity, que mandou 
demitir o citado agente e prendê-lo, 
afirmando que não é da sua compe­
tência entrar nos méritos do Governa­
dor.

Romero: tumulto me impediu de 
distinguir o autor do disparo

0  delegado Marcelo Romero, da 
Vigilância e Costumes, mas que atual­
mente responde pela Dopse, disse ontem 
que, no tumulto da greve, não obser­
vou quem tinha efetuado o disparo, 
mas que tentou socorrer a vítima, uma 
das razões, segundo ele, que o levou a 
não prender o agente Moacir Costa.

Quando tomou conhecimento que 
0 disparo tinha partido da arma de 
Moacir, disse o delegado Marcelo Ro­
mero que “a primeira medida foi levar 
o policial para a Delegacia mais próxi­
ma, onde estaria em local seguro” . O 
agente foi conduzido para a Delegacia 
da Polinter e no percurso afirmava que 
o disparo tinha sido feito no “estrito 
cumprimento do dever” .

Afirmou ainda o delegado Marcelo 
Romero que, ao chegar em frente a Po­

linter se dirigiu até suas dependências 
e ao retornar não mais encontrou o 
agente policial. Voltou ao local do inci­
dente, onde, segundo ele, comprovou 
que 0 motorista tinha sido socorrido 
por terceiros.

Conforme àquela autoridade poli­
cial, 0 motorista se negou a ser socorri­
do por ele, pois não quis entrar no veí­
culo da Secretaria de Segurança por­
que continha vários policias. O delega­
do Marcelo Romero não se considera 
responsável pelo ato do policial e nega 
que ele tenha lhe comunicado que iria 
para casa da mãe, embora Moacir Cos­
ta tenha feito essa declaração a im­
prensa. E disse: “essa comunicação 
não me foi feita antes nem depois do 
governador Tarcisio Burity determinar 
a prisão dele” .

Fim de inquérito 
pode inocentar o 
ex-agente Moacir

Apesar do delegado Washington Cavalcanti, da 
Homicídios, silenciar sobre o fato do agente Moacir 
Costa ainda não ter sido preso, existem vários co­
mentários de que ele será inocentado no final do in­
quérito. Além desses comentários, surgiram outros 
que dizem respeito ao desinteresse da policia na cap­
tura de Moacir Costa, embora haja ordens expressas 
do governador Tarcisio Burity nesse sentido. O dele­
gado Washington Cavalcanti, ao ser procurado para 
informar sobre o agente policial, negou-se a prestar 
qualquer declaração, afirmando que foi nomeado 
para presidir o inquérito, o que está fazendo.

Apesar do rigoroso sigilo em tomo do assunto, 
sabe-se que, diversas pessoas foram ouvidas pelo de­
legado Washington Cavalcanti, na maioria policiais, 
e entre eles o delegado Marcelo Romero. Até a tarde 
de ontem, as pessoas interrogadas afirmaram que o 
agente agiu “como homem e não como policial” .

Romero inicia uma 
cota para ajudar 
o agente demitido

Devido a demissão do agente Moacir Costa, da 
Delegacia de Roubos e Furtos, foi lançada a idéia de 
se fazer uma arrecadação em dinheiro, entre os dele­
gados da capital, para ajudá-lo enquanto estiver sem 
emprego. A idéia partiu do ex-delegado Marcelo Ro­
mero, que respondia pela Dopse, e que comandava a 
patrulha policial quando Moacir atirou no motorista 
grevista conhecido por “Incrível Hulk”. Ele se reu­
niu com outros delegados, lançando a idéia da arre­
cadação, que foi acatada por todos e se resolveu con­
tribuir, com 500 cruzeiros, dando um total de 3 mil 
cruzeiros, que equivale ao salário do ex-agente poli­
cial.

A demissão do agente Moacir Costa causou um 
certo clima de insatisfação na Central de Policia, até 
mesmo entre os delegados, e por isso existe uma mo­
vimentação de todos, no sentido de que seja apura­
do, com mais detalhe, o fato e, se possível, renomear 
o ex-policial, para que este volte a exercer suas fxm- 
ções normalmente.

Tentando se inocentar do caso, ou seja, tentan­
do provar que não disparou a arma pr^ositalm ente 
contra o motorista, Moacir Costa afirina que “a 
arma caiu no solo e disparou, indo atingir a vitima 
no pescoço” .

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
BANCO DO ESTADO -  AABE

EDITAL
Pelo presente, baseados no capítulo UI, art. 14, le­

tra “L”’, dos Estatutos em viçor, convoc^os todos os 
associados da AABE -  Associ^ão Atlética Banco do 
Estado, para uma Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se às 10 horas da manhã, no próximo dia 26 de 
julho de 1980 (sábado), na sede social da referida Asso­
ciação, localizada em Ponta de Campina, com o objeti­
vo de discutir e aprovar as modificações a serem proces­
sadas nos estatutos e outros assuntos de interesse so­
cial. De acordo ainda, com o capitulo II, art. 7’, doe Es­
tatutos em vigor, não havendo número legal de partici- 
pantes no horário estabelecido, ficará automaticamen­
te convocada outra Assembléia para 01 (uma) hora de­
pois, podendo deliberar com a presença de, pelo menos, 
20 (vinte) de seus membros.

João Pessoa, 14 de julho de 1980 

Ednaldo de Melo Andrade 

-  Presidente do Conselho Deliberativo da AABE -

t ANTONIO DE SOUZA 

E SILVA

Missa de 30? dia

O Agente de Seg. Heleno de Souza e Sil­
va, convida os seus parentes, colegas e ami­
gos, para assistirem a Missa que manda ce­
lebrar em sufrágio da alma, do seu inesquecí­
vel irmão ANTONIO no próximo sába­
do, às 16:30 horas, na Capela do Colégio 
XXIII.

Aos que lhes derem o conforto da presen­
ça, agradece penhoradamente.

DR. EVERALDO

BEZERRA MARQUES

Missa de 30? dia

Florinda Morais Marques (viúva) e fi­
lhas, e a família de Zuca Domingos, ainda 
consternada com o desaparecimento de seu 
inesquecível EVERALDO, convidam paren­
tes e amigos para assistirem a missa de 3()v 
dia que mandam celebrar-pela sua jalma, na 
Matriz de N. S. da Conceição em Sao 
Mamede-Pb, às 15:00 horas do dia 20 do cor­
rente (Domingo).

Desde já agradecem aos que compareco- 
rem a esse ato de fé cristã.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 1? OFiCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF.

ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Izidio da Silva 
Titulo: Cr$ 24.220,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Moda Jovem Com. e Repres. Ltda. 
Titulo: Cr$ 32.140,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Antonio Izidio da Silva 
Titulo: Cr$ 40.098,00 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Natanael Gomes de Arruda 
Titulo: Cr$ 2.900,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: \ntonio Costa Nogueira 
Titulo: C r| 1. .06,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Nelida Maria S. Carvalho
Titulo: Cr$ 1.028,00
Protestante: Cia. Real de Investimento

Responsável: Everaldo Felix Santa Rosa 
Titulo: Cr$ 2.420,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Osvaldo Costa Lima 
Titulo: Cr$ 5.410,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Júlio Maurício Filho 
Titulo: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Omaldino Rodrigues dos Santos
Titulo: Cr$ 8.025,00
Protestante: Cia. Real de Investimento

Responsável: José Antonio da Silvá 
Titulo: Cr$ 3.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Paulo Vieira Diniz 
Título: Cr$ 5.850,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Josélia Lopes de Melo 
Titulo: Cr$ 2i667,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsávèl: Paulo Roberto de Souza 
Titulo: Cr$ 2.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A,

Responsável: José Buarque Filho 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Paulemir Cíosta de Carvalho 
Titulo: Cr$ 4.083,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amazonas.

Responsável: José Marques da Silva
Titulo: Cr$ 3.040,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Respo isável: Rosa Lourdes Sema Oliveira 
Titulo: Cr$ 17.398,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lúcia de Fátima Macedo de Lima 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Rivaldo Correia de Oliveira 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

1

Responsável: Severino Ramos de França 
Titulo: Cr$ 4.027,40 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Vicente Ferreira de Lima 
Titulo: C r| 6.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: WalterWanderley Gomes da Silva 
Titulo: Cr$ 4.386,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as Firmas e 
pessoas acima citadas a virem pagar ou darem

6or escrito as razões que têm em meu Cartório à 
lua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de 

serem os referidos títulos, protestados na forma 
da LEI.

João Pessoa, 17 de Julho de 1980.

Bel- Germano Carvalho Toscano de Brito. 
1? Oficial do Protesto.

NOTA DO CARTÓRIO

O nome do sr. José Cezar de Carvalho, publi­
cado em nosso* edital de 17 do corrente, trata-se de 
um homônimo de JOSÉ CEZAR DE CARVA­
LHO, portado do CPF 033.596.534-72, comercian­
te estabelecido à rua Maciel Pinheiro, nesta Capi­
tal.

j '■*
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ANTONIO DE SOUZA E SILVA

Missa de 30’ dia
O Agente de Seg. Heleno de Souza e Sil­

va, convida os seus parentes, colegas e ami­
gos, para assistirem a Missa que manda ce­
lebrar em sufrágio da alma, do seu inesquecí­
vel irmão ANTONIO no próximo sába­
do, às 16:30 horas, na Capela do Colégio 
XXIII.

Aos que lhes derem o conforto da. presen­
ça, agradece penhoradamente.

UVA ’ S BAR
Com 13 variedades de Tiragostos 

Com o famoso Çaldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA M ELHOR LHE SERVIR.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNA. E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1984oantro 
FONE 221-3712

Paraíba entusiasma empresário
Depois de conhecer praticamente toda a zona 

canavieira do Estado, visitando usinas e mantendo 
outros contatos, o empresário paulista André Aran- 
tes, diretor-executivo do grupo Brasilinterpart, afir­
mou ontem, com entusiasmp, que a Paraíba tem 
condições de implantar um pólo energético alternati­
vo, com a instalação inicial de cinco destilarias de ál­
cool capazes de produzir 600 mil litros por dia.

- A Paraíba pode considerar que já andou 50% 
do caminho rumo à produção do álcool, pois tem 
uma diversificação bastante positiva que lhe dá 
conscientização agrícola, tem estradas asfaltadas - o 
que se torna caro e difícil para construir hoje, diante 
do preço do petróleo e da pressa do Proálcool -, tem 
rede ferroviária, tem um porto qjtivo e está localizada 
num ponto privilegiado da região Nordeste - obser­
vou o empresário, que fará ao grupo, composto de 
100 dos maiores empresários de São Paulo, um rela­
tório sobre a viabilidade do pólo energético idealiza­
do pelo Governo Burity e outros entendimentos 
mantidos no Estado.

TRANSPORTE -  O FATOR 
MAIS POSITIVO NA PARAiBA

O diretor-executivo da Brasilinterpart percorreu 
a maior parte do Estado em companhia do técnico 
José de Paula Leão, da consultoria agronômica da 
Usina Junqueira, uma das maiores de São Paulo, e 
dos técnicos Gildásio Mendes, coordenador do Próal- 
cool a nível estadual, e Rubens Lucena, da Associa­
ção dos Plantadores de Cana da Paraíba. Essa equi­
pe conheceu de perto as condições do Litoral, da re-, 
gião ao longo do rio Paraíba, o Vale do Mamanguape 
e a área de Rio Tinto, o Brejo e todas as áreas de pro­
dução da cana paraibana.

O empresário André Arantes considerou que o 
fator mais positivo no caso da Paraíba é o transpor-

SEGURANÇA DA PRODUÇÃ 
PEDE MAIS TIPOS DE CAN.

)AO

O sr. André Arantes fez ver à imprensa, em en­
trevista concedida na Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral, que a Paraíba deve cuidar do 
plantio de outras variedades de cana, já que atual­
mente o Estado conta apenas com duas delas. Do 
ponto de vista agrícola e industrial, isso representa 
um risco, considerando-se a possibilidade de destrui­
ção da cana por pragas, em larga escala, e a perspec­
tiva de degenerescência das atuais variedades, plan­
tadas há algumas décadas em determinados pontos 
do Estado.

- No mais - sublinhou - vocês estão prontos para 
contribuir decisivamente na produção de álcool do 
pais. E devo dizer que, visitando o Anel do Brejo e 
toda a zona canavieira, percebí nitidamente o quan­
to este Estado está preparado para oferecer a infraes- 
trutura exigida pelo álcool. Pois a produção do álcool 
para os objetivos a que se propõe o Brasil deve ser 
programada no campo, e não na indústria. Deixo a 
Paraíba consciente da pujança paraibana, nesse as­
pecto e outros.

Por isso, ele sugeriu aos diversos setores do Go­
verno a fixação de uma prioridade: que se dê rele­
vância não só ao pólo energético, mas também à 
preocupação de transformar o Estado num centro 
distribuidor para a região nordestina, além de reco­
mendar o desenvolvimento das qualidades da nossa 
cana, cujas variedades respondem hoje por 90% da 
produção estadual e apresentam genética abaixo dos 
níveis exigidos pela segurança da produção em larga 
escala para a obtenção do álcool. Arantes entusiasmado com pólo energético

te, a facilidade de escoamento da produção, pois a 
cana requer rapidez entre a etapa do corte e a do seu 
esmagamento na indústria, antes do processo de ob­
tenção do álcool. “Aqui as regiões produtoras da 
cana são satisfatoriamente servidas por uma bem 
construída malha de rodovias, a maior parte em as­
falto. O transporte é fundamental nesse aspecto, 
uma vez que ele representa, pelo menos lá êm Sâo 
Paulo, a média de 20 a 25% no custo de produção. E 
esse é um dado que se sobressai se considerarmos que 
a matéria prima significa 60%, no máximo, nesse 
custo de produção , acrescentou.

PÓLO ENERGÉTICO TRARÁ 
Cr$ 3 BILHÕES PARA O ESTADO

A Brasilinterpart vai colaborar na implantação 
do pólo energético paraibano mediante convênio ce­
lebrado recentem ente em São Paulo pelo 
governador Tarcísio Burity e o presidente do 

ru po ,  o e m p r e s á r i o  e industx ia l  José  
a p a  J u n i o r .  A lém d is so ,  o Governo  

Burity firmou protocolo de intenções com a Empre­
sa Brasileira de Álcool - a BRASÁLCOOL, para o 
planejamento e a construção de destilarias para a 
produção de álcool etilico, em áreas prioritárias de 
cooperativas agrícolas e participação da Secretaria 
da Indústria e do Comércio com 50 dos recursos pró­
prios nos projetos financiados pelo Programa Nacio­
nal do Álcool.

No convênio assinado com a Brasilinterpart, 
através da Secretaria do Planejamento e Coordena­
ção Geral, caberá ao grupo paulista admitir em cada 
um dos seus projetos de investimentos a possibilida­
de de ser o empreendimento implantado no Estado, 
bem como promover todos os esforços na condução 
de investimentos propostos pela Paraíba e divulgar 
as potencialidades dessas inversões, no país e no ex­
terior. Com a instalação das destilarias previstas, o 
Estado deverá receber investimentos no total de C r| 
3 bilhões.

OUTRAS INDÚSTRIAS 
DEMONSTRAM INTERESSE

O grupo paulista enviou seu diretor-executivo à 
Paraíba para outros contatos empresariais, já que a 
Brasilinterpart estuda todas as necessidades de in­
dustriais, de parte a parte, facilitando desde «poíte 
de capital à formação de joint ventures e outras ope­
rações de intermediação.

Nessa linha de atuação empresarial, o sr. André 
Arantes revelou que conseguiu despertar o interesse 
empresarial de quatro indústrias paraibanas que se 
identificam com os serviços oferecidos por sua em­
presa. Em Campina Grande, por exempla um ^ p o  
de setor de curtume deseja se associar à Brasilinter- 
part, para expansão industrial, e encontrou ainda 
naquele município a disponibilidade de uma área ae 
20 hectares para investimentos num complexo de 
matadouro/frigorifico. O diretor-executivo paulista 
acentuou ainda o interesse de dois grupos em trazer 
hotéis de Sâo Paulo para a Paraíba e o de um grupo 
industrial especializado em frutos tropicais.

Grupos empresariais têm 
interesse em destilariam

O secretário Geraldo Medei­
ros, de Planejamento e 

Coordenação Geral, revelou 
que três grupos empresariais 
já demonstraram interesse em 
integrar-se ao programa de 
implantação das cinco destila­
rias que marcarão o passo ini­
cial do Governo Burity no 
rumo da criação de um pób 
energético alternativo na Pa­
raíba.

-  Enquanto isso, sua pas­
ta e as Secretarias da Indús­
tria e Comércio e da Agricul­
tura e Abastecimento conclui­
ram os estudos preliminares, 
que serão enviados ao Institu­

to do Açúcar e do Álcool, para 
a aprovação.

POTENCIAL 
DE PRODUÇÃO 

GARANTE 

PÓLO ENERGÉTICO

As cinco destilarias iniciais do 
pólo paraibano .serão instala­
das mediante contratos com 
cooperativas (duas unidades) 
e. por participação direta de 
grupos empresariais (trés uni­
dades), com financiamento do 
Próalcool, informou ainda o 
secretário.

Geraldo Medeiros obser­
vou que, para consolidação do 
pólo, a Paraíba tem uma ca­
pacidade potencial de produ­
ção de álcool da ordem de Cr$ 
750 milhões de litros por ano. 
“Como hoje temos uma pro­
dução de cerca de Cr$ 100 mi­
lhões de litros por ano, nossa 
intenção é alargar a fronteira 
da cana e incentivar a instala­
ção de usinas, para aumentar 
nossa produtividade”, subli­
nhou.

A Secretaria do Planeja­
mento e Coordenação Geral 
promoverá os estudos referen­

tes ao pólo, mantendo infor­
mados os grupos empresariais 
interessados quanto aos proje­
tos, tanto aqui quanto no sul, 
através da Brasilinterpart, 
que também canalizará para a 
Paraíba outros investimen­
tos.

Para dar idéia do cresci­
mento do potencial paraibano 
de produção de álcool, o secre­
tário disse que é bastante citar 
0 exemplo da Agican, empresa 
de Mataraca que amplia sua 
produção para 270 mil litros 
por dia - o que de resto, significa 
que em breve se tornará a 
maior destilaria do Nordeste.

Brasilinterpart acha válida 
a desconcentração industrial

pia interpenetração do mercadOj, tanto dos fatores 
de produção quanto do mercado consumidor.

VANTAGENS DA INTEGRAÇÃO
TÉ

O empresário André Arantes, do grupo paulista 
Brasilinterpart, considerou “muito interessante e 
válida como sugestão para o desenvolvimento e a 
desconcentração industrial do pais” a integração 
proposta em novembro do ano passado, em Porto 
Alegre, pelo governador Tarcísio Burity, ao defender 
a formação de joint ventures inter-regionais, no sen­
tido de trazer para o Nordeste a capacidade financei­
ra e administrativa de investidores do sul para somá- 
la ao conhecimento da demanda regional e da oferta 
de fatores de produção do empresário nordestino.

Em vez de multinacionais, com este apelo o go­
vernador da Paraíba sensibiliza o empresariado do 
sui, ao propor o que a gente poderia chamar de mul- 
tiestaduais - disse o diretor-executivo da Brasilinter­
part, bem humorado e apontando como uma solução 
nacional que merece a mais alta consideração do em ­
presário do sul o modelo de integração imaginado 
pelo Governo Burity, por intermédio do qual se de­
fende para a economia nordestina as joint ventures 
inter-regionais, baseando-se o governador numa am-

DO SUL COM O NORDESTE
- A reunião de capitais e empresários do Centro- 

Sul e do Nordeste, formando joint ventures inter- 
regionais, poderia gerar uma ampla gama de oportu­
nidades de investimento - assinalava o governador 
paraibano durante conferência realizada na capital 
gaúcha, a convite da Associação dos Dirigentes de 
Vendas do Brasil - a AQyB, onde se reuniram para 
ouvi-lo no ano passado * , os representantes de pelo 
menos 200 maiores empresas do Rio Grande do Sul. 
Ali, o chefe do Executivo apontava também as van­
tagens nordestinas comparativas para vários tipos 
de produção industrial que encontram demanda cer­
ta em outras regiões do pais, ao abordar o ponto de 
vista da integração da economia do Nordeste aos 
mercados consumidores nacionais.

- Produtos que na sua fabricação exijam tecno­
logias intensivas de mão-de-obra ou que utilizam 
matérias-primas regionais são exemplos de bens que 
poderíam ser facilmente colocados nos mercados das 
regiões mais adiantadas - já indicava o governador 
da Paraíba, ao mesmo tempo em que registrava a ca­
rência de capitais, tecnologia e conhecimento empre­
sarial da região Nordeste.

Empresário paulista esteve reunido vendo problemas relacionados com pólo energético
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Calixto é absolvido da 
acusação de indisciplina

Por unanimidade de votos, foi 
absolvido ontem, durante julgamento 
realizado na Auditoria Militar de 
Joâo Pessoa, o vereador do PMDB Se­
bastião Calixto, durante uma sessão 
que durou mais de 80 minutos.

O vereador Sebastião Calixto, 
que é também coronel reformado 
da Polícia, foi julgado por ter, 
ná alguns meses, invadido as depen­
dências do Quartel General da PM, 
não obedecendo, segundo a acusação, 
as determinações do Oficial de Dia 
que, entre outras coisas, proibia o 
acesso ao local pelo portão dos fun­
dos.

Ontem, contudo, os jurados ab­
solveram o vereador, depois que a 
própria promotora, sra. Berta da Cu­
nha Lima pediu arquivamento do 
Processo. O sr. Sebastião Calixto 
teve como defensores os vereadores 
Waldir Bezerra, Derivaldo Mendonça 
e Mário da Gama e Melo, além do ad­
vogado Genivaldo Fausto. Votaram 
como jurados os coronéis Marcilio Pio 
Chaves, Pedro Belmont, José Maciel 
e Antonio Costa, enquanto que a ses­
são do júri foi presidida pelo juiz Fir­
mo Justino.

Conhecido o resultado do jul- 
m ento,. o juiz Firmo Justino anun­
ciou que haverá uma nova reunião na 
próxima quinta-feira, para ser lida a 
sentença absolutória em favor do ve­
reador Sebastião Calixto.

-  Nunca pensei que, depois de
prestar serviços ao Estado durante 37

anos e, ao me encontrar nessa idade, 
fosse obrigado a me sentar no banco 
dos réus -, disse o vereador Sebastião 
Calixto, depois do julgamento. Abra­
çado com os amigos, chorou repetidas 
vezes e, agradecendo o apoio dos 
companheiros, desabafou: “Sempre 
confiei na Justiça e nos meus ami­
gos” .

O vereador disse que ficou trau­
matizado desde o início do processo e 
negou todas as acusações que lhe fo­
ram feitas. “A prova está aí, disse Ca­
lixto, pois a própria Promotoria pediu 
minha absolvição”.

DEFESA

Os advogados de defesa apresen­
taram como argumento para inocen­
tar Sebastião Calixto a ilegalidade da 
lei contida no boletim interno da cor­
poração. Õ sr. Waldir Bezetra, por 
exemplo, disse que não se podia con­
denar um homem “baseado apenas 
num boletim imaginário falando de 
desobediência, quando não há prova 
real de que esta desobediência exis 
tiu” .

O sr. Derivaldo Mendonça, por 
seu turmo, lembrou que na mesma 
tarde em que houve o caso envolven 
do 0 vereador Sebastião Calixto, “ci 
coronel e ex-comandante da Policia 
José Lima, juntamente com o soldado 
Everaldo Melo, entraram pela porta 
dos fundos do quartel e não foram pu­
nidos”.

Fazendeiro é acusado de 
perseguir agricultores

- ü  fazendeiro Hercilio Alves 
Ferreira Lundgren está querendo jo­
gar os agricultores da fazenda Barra 
do Abiai numa favela de ponta de 
rua, através de despejo judicial, fa­
zendo com que passem da condição 
de produtoras, como são atualmente, 
para a de consumidores.

A acusação foi feita pelo presi­
dente da Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura do Estado da Pa­
raíba, sr. Álvaro Diniz, ao desmentir 
nota divulgada pelo sr. Hercilio 
Lundgren em um órgão de imprensa 
da Capital, contra o Sindicato dos 
Trabalhadores llurais de Alhandra.

“É de admirar - acrescentou o 
presidente da Fetag - que o fazendei­
ro desminta a entidade de classe afir­
mando que seus moradores não este­
jam ameaçados e pressionados por 
ele, quando a Fetag está de posse de 
uma notificação de despejo impetra­
da na justiça pelo sr. Hercilio contra 
os referidos moradores”.

O sr. Álvaro Diniz chegou a inda­
gar se poderia se aquilatar ameaça 
maior do que um despejo para os pais

de família de 5 ou 10 filhos, princi­
palmente de uma propriedade onde 
vêm trabgjhando há 10, 15, 20 e 30 
anos. Salientou que, além do foro que 
os pequenos agricultores pagam, ain­
da dão um dia de serviço de graça ao 
fazendeiro, por semana. E completou: 
“O remanejamento proposto pelo pro­
prietário está contido no Estatuto da 
Terra. Será que ele obedece todos os 
requisitos da lei para remanejar?” 

Ressaltou o presidente da Fetag 
que o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Alhandra disse “simples­
mente a verdade”. Sobre a acusação 
do fazendeiro de que existe alguém 
interessado em agitar seus morado­
res, Álvaro Diniz respondeu com uma 
indagação: “Quem está agitando, 
quem está subvertindo o que a lei de­
termina são os trabalhadores, seus 
orientadores, ou aquele que está que­
rendo jogá-los numa favela daqui de 
ponta de rua, através de um despejo 
judicial , trazendo-lhes à condição de 
consumidores e não de produtores, 
como atualmente o são?”

Presidente do Incra vê 
implantação de projetos

0  presidente do Incra, sr. Paulo 
lokota, que chegou ontem a Paraíba 
para verificar o andamento de alguns 
projetos de colonização, falando sobre 
a Alagam ar disse que várias pessoas 
podem estar contrariadas, mas “o que 
nós notamos foi um aumento de par­
ticipação nas I cooperativas, e que se 
procura uma solução local para o 
problema”.

Ele se encontra em viagem por. 
vários Estados do Nordeste e, pelo 
que pode observar na Paraíba, al­
guns projetos estão bastante desen­
volvidos, como o de Mucatu, onde 
pequenos proprietários que possuem 
áreas de 25 hectares estão trabalhan­
do de forma modesta e simples, mas 
obtendo rendimentos considerados 
bons, principalmente com a cultura 
do inhame.

- Aquele projeto - disse - foi im­
plantado numa área que não tinha 
nada, mas sem sofísticações nem 
grandes planos, promove-se um tra­
balho efetivo, paciente, criando con­

dições para melhorar o padrão de vida 
das famílias rurais ali estabelecidas.

BOA VONTADE

Segundo o sr. Paulo lokota, em 
Rio Tinto os rendimentos também es­
tão bastante razoáveis, pois é uma á- 
rea onde já existem diversos parcelei- 
ros estabelecidos, fazendo um bom 
aproveitamento da área.

O presidente do Incra, que ontem 
esteve reunido com o secretário da 
Agricultura e Abastecimento do Esta­
do, disse que para o Instituto Nacio­
nal de Colonização e Reforma Agrária 
não existem locais de maior impor­
tância para a execução do seu traba 
Iho, examinando-se cada situação 
com 0 maior afinco e boa vontade.

Sobre a Páraiba de uma geral glo­
bal, o sr. Paulo lokota afirmou que “está 
melhor do que eu esperava, pois nós 
conseguimos melhorar as condições 
da população rural por meio de proje­
tos simples.

vê a implantação de projetos do Incra na Paraíba

Destilarias
despertam
interesses

0  Secretário Geraldo 
Medeiros, do Planejamen­
to e Coordenação Geral, 
revelou que três grupos 
empresariais demonstra­
ram interesse pelo progra­
ma de implantação das 
cinco destilarias que mar­
carão o passo inicial do Go­
verno Burity rumo à cria­
ção de um pólo energético 
alternativo na Paraíba.

Enquanto isto, sua 
pasta e as secretarias da 
Indústria e Comércio e da 
Agricultura e Abasteci­
mento concluiram os estu­
dos preliminares que serão 
enviados ao Instituto do 
Açúcar e do Álcool para 
aprovação.

As cinco destilarias do 
pólo paraibano serão insta­
ladas mediante contratos 
com cooperativas e por 
participação direta de gru­
pos empresariais, com fi­
nanciamento do Proálcool.

A propósito, Geraldo 
Medeiros comentou que, 
para a consolidação do pó­
lo, a Paraíba tem uma ca­
pacidade potencial de ál­
cool da ordem de 750 mi­
lhões de litros por ano. 
“Como hoje temos uma 
produção de cerca de 100 
milhões de litros anuais, 
nossa intenção é alargar a 
fronteira da cana e incenti­
var a instalação de usinas, 
para aumentar a produti­
vidade”, disse.

A Secretaria do Plane­
jamento e Coordenação 
Geral promoverá os estudos 
referentes ao pólo. O Se­
cretário Geraldo Medeiros 
lembrou ainda que, “para 
dar uma idéia do potencial 
paraibano da produção de 
álcool, é bastante citar o 
exemplo da Agican, em­
presa que amplia sua pro­
dução para 270 mil litros 
por dia, e será transforma­
da, em breve, na maior 
destilaria do Nordeste” .

Festa das 
Neves terá 
fiscalização

Atendendo determi­
nação do Secretário da 
Saúde, Aloisio Pereira, o 
Departamento de Coman­
dos Sanitários fará uma 
rigorosa fiscalização na 
Festa das Neves. O traba­
lho será realizado diaria­
mente por uma equipe ain­
da não escolhida.

A operação pretende 
atingir todos os setores da 
festa da padroeira, fiscali­
zando barracas de cachor­
ro quente, venda de san­
duíches, peixes-fritos, e 
outros produtos que não 
podem ser guardados du­
rante muito tempo.

Os donos de barracas 
flagrados vendendo produ­
tos deteriorados serão mul­
tados de acordo com índi­
ces que estão sendo elabo­
rados pelo diretor dos Co­
mandos Sanitários, médi­
co Aldemir Sorrentino.

Instituto 
pede embargo 
de obras

0  Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico 
da Paraíba-IPHAEP-já 
encaminhou à Procurado­
ria Geral do Estado pedi­
dos de embargos de obras 
consideradas altamente 
prejudiciais, construídas 
junto a monumentos ca­
dastrados por este órgão, 
principal mente no interior 
do Estado.

A informação foi dada 
ontem pelo presidente do 
IPHAEP, Linduarte Noro­
nha, que também anuncia 
que já foi encaminhado ao 
paisagista Burle Marx o 
anteprojeto do altiplano 
Cabo Branco, para sua 
transformação em parque 
Estadual.

O anteprojeto é conti- 
tuido de pesquisa históri­
ca, geológica, paisagística, 
phito-geográfica e três op­
ções de áreas delimitadas 
para estudos de análise do 
arquiteto responsável.

Burity nas comemorações do “Dia do Comerciante", realizadas em Campina Grande

Burity destaca papel do 
empresariado paraibano

Ao participar anteontem á noite 
das comemorações do Dia do Comér­
cio em Campina Grande, o governa­
dor Tarcísio Burity renovou sua con­
fiança no esforço, na dedicação e na 
capacidade de trabalho do empresa­
riado paraibano, por considerar que é 
fundamental para a economia do Es­
tado 0 papel desempenhado pela ini­
ciativa privada.

-  Vocês são os construtores da 
nossa riqueza - disse o governador, 
dirigindo-se aos empresários que se 
reuniram no salão de banquetes do 
Clube Médico Campestre para feste­
jar a data dedicada ao comércio. A 
minha presença aqui representa a 
confíança do Governo no empresaria­
do do Estado e demonstra meu propó­
sito de disposição permanente ao diá­
logo com as classes produtores da Pa­
raíba.

Muito aplaudido ao anunciar a 
assinatura do decreto que elasteceu o 
prazo de recolhimento do ICM para 
estabelecimentos comerciais, o gover­
nador Tarcísio Burity ouviu sauda­
ções dos srs. Raimundo Lyra e Antô­

nio de Oliveira Jatobá e das sras. Déa 
Cruz e Lozinha Braga. Durante as co­
memorações do Dia do Comércio, a 
Associação Comercial de Campina 
Grande promoveu a entrega de certi­
ficados aos 50 maiores contribuintes 
de ICM na cidade em 1979 e homena­
geou dez mulheres dirigentes empre­
sariais no município.

O governador Tarcísio Burity 
pernoitou na residência do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, com quem teve au­
diência ontem pela nianhã, ouvindo 
uma série de reivindicações de Cam­
pina Grande, entre as quais a criação 
da Cohab local, a construção de um 
hotel-fazenda, a inclusão do municí­
pio de Boa Vista no estado de emer­
gência e a liberação de recursos 
para a construção do terminal rodo­
viário da cidade.

Ainda ontem em Campina, o go­
vernador esteve no campus 2 da Uni­
versidade Federal da Paraíba, onde 
quviu exposição sobre a implantação 
do Espaço Mineral e recebeu sugestão 
para que seja construída uma barra­
gem no riacho Catarina, no Serrotão.

Codel já tem o programa 
do novo curso do IBAM

A Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral, através da Coor- 
denadoria de Desenvolvimento Local 
- CODEL -, recebeu do Instituto Bra­
sileiro de Administração Municipal a 
programação do I  Curso de Adminis­
tração Financeira Municipal, que 
aquele órgão fará realizar através da 
Escola Nacional de Serviços Urbanos, 
no Rio de Janeiro, em convênio a Se­
cretaria de Articulação com os Esta­
dos e Municípios, pertencente à Se­
cretaria de Planejamento da Presi­
dência da República.

Com início previsto para o dia 04 
de agosto e duração de doze semanas, 
o curso tem por objetivo possibilitar 
os conhecimentos necessários ao aper­
feiçoamento do funcionário que atue 
em área financeirq; estudar, discutir, 
e analisar as relações entre o contexto 
global da administração e a tomada 
de decisões compreendidas em uma 
política de administração financeira. 
Visa ainda promover o intercâmbio 
de informações e analizá-las compa­
rativamente, a partir das experiên­
cias individuais dos participantes.

O curso se destina a servidores 
municipais ocupantes de funções li­
gadas ao planejamento, orçamento e 
finanças e a técnicos de órgãos de ar­
ticulação e assistência aos municí­
pios. Para participar do processo de 
seleção o candidato deverá entrar em 
contacto com a coordenação do curso, 
no Largo do IBAM, N? 01 Botafogo, 
Rio de Janeiro, remetendo formulário 
de inscrição devidamente preenchido 
e acompanhado de documento que 
comprove a autorização de participa­
ção dada pela autoridade a que se su­
bordina. Os que conseguirem passar 
pela seleção receberão ajuda de custo 
no valor de seis mil cruzeiros.

METODOLOGIA

A metodologia de ensino do curso 
incFuirá aulas expositivas de introdu­
ção aos temas, dando ênfase à leitura 
dirigida de textos selecionados de 
apoio às unidades, abrangendo tam ­
bém estudo de caso, segdidas de reu­
niões de debates e realizaçâode semi­
nários pelos participantes. Quánto 
aos métodos de ensino a serem aplica­
dos, propiciarão aos participantes a 
oportunidade, de fazerem aprecia­
ções críticas dos temas abordados.

Incluirá tanibém a metodologia 
,um estágio de uma semana em prefei- 
ituras a serem previamente escolhidas 
ipela coordenação do curso. Neste es- 
jtágio, 0 participante entrará em con­
tacto direto com os problemas de ad­
ministração financeira através de le­
vantamentos necessários à formula­
ção de soluções que serão contempla- 
;das em relatório a ser apresentado à

administração do município a ser vi­
sitado.

PROGRAMA
O curso está dividido em quatro 

unidades. A primeira abordará o mu­
nicípio no Sistema Governamental 
Brasileiro. Nela, procurar-se-á trans­
mitir aos participantes uma visão ge­
ral da importância e do papel do mu­
nicípio no quadro governamental do 
pais. As funções do município. Limi­
tações e principais deficiências do 
Municipio brasileiro para o exercício 
de um papel eficaz. Necessidade de 
divisão de responsabilidade entre as 
distintas esferas governamentais para 
a gestão das funções urbanas e rurais.

A segunda unidade trata dos fun­
damentos jurídicos da Administração 
Financeira. Nesta unidade, os parti­
cipantes terão oportunidade de estu­
dar, discutir e analisar os fundamen­
tos jurídicos da administração finan­
ceira, relacionadas com a estrutura 
dos tributos e da legislação tributária 
municipal. A legislação financeira em 
vigor.

Funções de Administração Fi­
nanceira é 0 tema a ser discutido na 
terceira unidade, quando os partici­
pantes analisarão os problemas rela­
cionados com as funções de adminis- 
t raçâo  f in an ce i r a  ta i s  como: 
Orçamento-Programa, A Programa­
ção Trimestral e o Planejamento Fi­
nanceiro de Caixa; A Tesouraria; A 
Administração Tributária; Os Siste­
mas de Contabilidade; os Débitos e 
Créditos; a Capacidade de Endivida­
mento; Os Fundos Específicos; Análi­
se e Avaliação do Desempenho Finan­
ceiro, e o Controle Interno.

O módulo quarto trata da Orga­
nização Administrativa e o Papel do 
Administrator Financeiro. Nele os 
participantes terão oportunidade de 
discutir a importância e o papel da 
organização financeira na adminis­
tração municipal, bem como o papel 
do administrador financeiro.

Sob este prisma serão estudados: 
Estruturação do órgão financeiro. 
Função e posição hierárquica do órgão 
financeiro. Relacionamento’do órgão 
financeiro com as demais unidades 
administrativas do governo munici­
pal. Recursos humanos e materiais 
necessários ao bom desempenho do 
órgão financeiro.

Finalmente, a unidade cinco, qqe 
trata dc Trabalhos Práticos, abrange­
rá trabíilhos práticos, estudos de ca­
sos e outros que possibilitarão aos 
partici]jantes utilizar os éonhecimeri- 
toj teóricos e doutrinários adquiridos 
n curfjo, preparando-se para situa­
ções cotn que, provavelmente, hão de 
se defrontar nas suas atividades pro­
fissionais.

Vigilantes 
dão prazo 
a empresas

Trezentos vigilantes 
das companhias Trans- 
forte Paraíba, Apreser- 
ve, Iseve, Oca, Vigilân­
cia do Nordeste e Segu­
rança de Valores, pode­
rão entrar em greve _ 
hoje à tarde, se os em­
pregadores não aumen­
tarem seus salários de 
Cr$ 30.180,00 para Cr$ 
7.700,00. Os vigilantes, 
que trabalham nos ban­
cos, estabelecimentos 
comerciais e residên­
cias de João Pessoa, de­
ram prazo até às 17 ho­
ras de hoje para serem 
atendidos, e, se não for A 
concedido o aumento, 
entrarão em greve.

Em ofícios circula­
res remetidos aos res­
pectivos patrões, eles 
alegam que seus colegas
de Recife ganham 7.700 
cruzeiros por mês e por 
isto não entendem por­
que os vencimentos pa­
gos na Paraiba são in­
feriores em mais da me- - 
tade.

Dizendo que os motoris- 
tas entraram em greve e
foram bem sucedidos, 
eles se reuniram e resol­
veram seguir 0 exem­
plo, caso as empresas 
resolvam negar o aten­
dimento às suas reivin­
dicações. Os oficios ' 
também foram remeti­
dos às autoridades go­
vernamentais e ligadas 
ao setor da Segurança 
Pública, comunicando o 
propósito de paralisa­
rem suas atividades a 
partir das 17 horas de 
hoje.

Crise não 
pára obras 
na capital

0  chefe do Gabinete 
do Prefeito, Francisco 
Franca, informou ontem 
que apesar da crise finan­
ceira enfrentada atual­
mente pela municipali-í, 
dade, “ administração 
Damásio Franca vem 
executando obras priori­
tárias reivindicadas pela 
população”.

Hoje, Damásio vai 
inaugurar o calçamento 
da Rua Manuel Antônio 
de Carvalho, localizada 
no bairro de Jaguaribe, ' 
nas proximidades do Clu­
be dos Sargentos. O tra­
balho foi realizado com 
recursos próprios do mu­
nicípio, através da Secre­
taria de Transportes e 
Obras, atendendo reivin­
dicações dos moradores 
daquela artéria.

Na semana passada, 
Damásio inaugurou o '  
bloco Professor Lauro Pi­
res Xavier no Parque Ar­
ruda* Câmara. A obra 
custou mais de um mi­
lhão de cruzeiros e reuni­
rá a administração do 
parque, o departamento 
de paisagismo e outros- 
órgãos da Prefeitura Mu­
nicipal.



Naa provas internacionais de seu tempo o húngaro Emil Zatopec marcou grandes conquistas.

Não deu certo o boicote liderado pelos Estados Unidos

COMEÇAM AS 
OLIMPÍADAS 80
A partir de amanhã, em Moscou| 

alguns dos melhores atletas do mundo 
estarão reunidos para participarem do 
maior evento esportivo do nosso tem­
po, os Jogos Olímpicos. Realizados, na 
época moderna, desde 1896, as Olim­
píadas terão em 1980 sua 25̂  edição. A 
Rede Globo, com uma delegação em 
Moscou de 25 pessoas, apresentará 
uma cobertura completa das duas se­
manas de competições, mostrando, em 
boletins diários, transmissões ao vivo e 
blocos de noticias em todos os progra­
mas jornalísticos da emissora, o me­
lhor das Olimpíadas. A primeira das 
transmissões da Rede Globo, que terá 
as imagens geradas pela televisão so­
viética, acontecerá amanhã, quando 
será apresentada, a partir das 9 horas, 
diretamente de Moscou, a cerimônia 
de abertura das Olimpíadas.

Desde o dia 9 passado, uma parte 
da equipe da Rede Globo já está en­
viando de Moscou matérias diárias 
sobre os preparativos para a abertura 
dos Jogos. Essas m atérias pré- 
olimpicas vem sendo apresentadas no 
Globo Esporte, Minuto Olímpico, 
Olimpíadas 80, e demais telejornais.

Em Olimpíadas anteriores,  
problemas políticos internacionais in­
terferiram e afetaram as competições 
esportivas. Em 1916, por exemplo, os 
Jogos não foram disputados, devido à I 
Guerra Mundial. Vinte anos depois, 
em 1936, Berlim foi a sede de provas rea­
lizadas sob 0 fantasma do nazismo e de 
Hitler. Por causa da II Guerra, os Jogos 
só viriam a ser disputados em 1948, em 
Londres. Mais recentemente, aconte­
ceram as manifestações raciais dos ne­
gros americanos, o Black Power (em 
1964, no Japão), o terrível massacre de 
judeus em Munique, em 1972, e o boi­
cote africano aos Jogos de Montreal, 
em 1976. Mas poucas vezes uma crise 
política repercutiu tanto entre atletas 
e dirigentes esportivos quanto a inva­
são soviética no Afeganistão e o conse

quente boicote - liderado pelos Estados 
Unidos - de dezenas de países às Olim­
píadas de Moscou. Durante meses, os 
Comitês Olímpicos de um grande nú­
mero de nações, inclusive o Brasil, dis­
cutiram suas participações nos Jogos.
Mas, apesar de algumas ausências ir­
reparáveis,. principalmente dos Esta­
dos Unidos, é esperado em Moscou um 
festival de grandes atuações, quebras 
de recordes, marcas fabulosas e a bele­
za, a emoção e o esforço humano que 
fazem de cada Olimpíada um espetá­
culo inigualável.

Para mostrar toda a riqueza des­
tas duas semanas, a televisão soviética 
está preparando uma das melhores co­
berturas esportivas já realizadas no 
mundo. Todas as modalidades de es­
porte serão gravadas e apresentadas, 
mesmo quando duas ou três provas es­
tejam sendo realizadas simultanea­
mente, no mesmo local. Várias câmaras 
focalizarão diferentes ângulos de cada 
prova, mostrando detalhes em toma­
das mais aproximadas e em Câmara 
lenta. A equipe de cinegrafistas e re­
pórteres da Rede Globo fará o material 
paralelo à realização de provas, com 
reportagens e entrevistas com atletas, 
jornalistas e os diversos aspectos que 
cercam a competição.

No período das Olimpíadas, a 
Rede Globo terá os seguintes progra­
mas dedicados ao evento:

De segunda a sábado, um boletim 
diário de 15 minutos, às 12h45m, com 
entrevistas, análises e cenas de com­
petições importantes.

De segunda a sexta-feira, às 
23h35m, um boletim especial, com 
uma hora de duração, fazendo um re­
sumo das principais competições reali­
zadas no dia. Aos sábados, este bole­
tim, Olimpíadas 80, será apresentado 
após Primeira Exibição, e nos domin­

gos, após os Gols do Fantástico. Ainda 
aos domingos, às llh45m, será apre­
sentado um outro boletim, com 15 mi­
nutos de duração.

Além desses boletins especiais 
sobre os Jogos, a Rede Globo apresen­
tará matérias sobre as Olimpíadas em 
um bloco de noticias exclusivo no Jor­
nal Nacional, no Globo Esporte, Hoje, 
Jornal da Globo, Esporte Espetacular 
e Fantástico.

Serão realizadas ainda transmis­
sões ao vivo, principalmente de provas 
onde atletas ou equipes brasileiras par­
ticipem, assim como as disputas e as 
finais das provas mais importantes. 
Berão focalizadas, nestas transmissões 
ao vivo, as competições de ginástica, 
atletismo, natação, vôlei, basquete e 
futebol, entre outras.

A equipe da Rede Globo em Mos­
cou que fará este trabalho para o Brasil 
é formada por Armando Nogueira (di­
retor geral e editor), Ciro José, (Chefe 
da equipe, narrador, comentarista e 
editor), Dante Matiussi (chefe de re­
portagem e editor), Leonardo Gryner 
(coordenador geral), Teti Alfonso 
(coordenador de produção), Fernando 
Guimarães (produtor e editor), J. Ha- 
wila (editor, narrador, repórter e co­
mentarista), Armando Augusto e Luiz 
Antonio (editores), Luciano do Valle e 
Fernando Vanucci (narradores e repór­
teres), Mônica Leitão e Marcelo Matte 
(repórteres), Roberto Feith (repórter 
especial, encarregado da cobertura lo­
cal durante os Jogos), Reinaldo Cabre- 
ra, Daniel Andrade e Mário Ferreira 
(cinegrafistas), Antônio Carvalho, José 
Ayres, Carlos Alberto Rossetto, Jair 
Batista, Alberto Fernandes e Jorge Vi­
cente (operadores de VT), Carlos Jus- 
tino e Felipe Braga (editores de ima­
gem).

Toda a produção jornalística será 
gerada para o Brasil do Centro de TV

em Moscou, um moderno complexo 
construído especialmente para a trans­
missão dos Jogos Olímpicos e que rece­
berá as imagens de todas as competi­
ções realizadas.

De amanhã até 3 de agosto, último 
dia dos Jogos Olímpicos, funcionará no 
Rio um plantão permanente, traba­
lhando 24 horas por dia, que receberá o 
material de Moscou e fará edições, pes­
quisas e reportagens no Brasil. Esta re­
taguarda será chefiada por Alice Ma­
ria e Michel Laurence e terá, entre 
seus encargos, um Controle de Recor­
des que dará, antes de cada prova, os 
recordes (brasileiros, sul-americano, 
olímpico e mundial) para que os teles­

pectadores tenham uma noção correta 
da importância dos resultados obtidos 
em Moscou. Este Controle dará ainda 
informações sobre a participação de re­
cordistas nas provas que forem realiza­
das.

Esta equipe de retaguarda é for­
mada, além de Alice Maria e Michel 
Laurence, por Paulino Senra, Ives Ta­
vares, Pedro Campos, Reginaldo Leme 
e Henrique Coutinho (editores), Raul 
Quadros, Ricardo Menezes e Isabela 
Scalabrini (repórteres), Léo Batista e 
Marcos Hummel (apresentadores). 
Azul, Sérgio Rigó, Milton Campos e 
Marcos-Novaes (coordenadores), Fer­
nando Waisberg e Mauro Rychter 
(produtores executivos).

São 90 brasileiros
o  Brasil participa das Olimpía­

das. E com 90 atletas, inscritos em 15 
modalidades esportivas. Desses, com 
chances diretas de conquistar meda­
lhas de ouro, aparecem apenas três: 
João Carlos de OJiiveira, o “João do Pu­
lo”, no salto Triplo; Djan Madruga, 
nos 400 metros nado livre; e Walter 
Carmona, em judô.

Outros sete podem competir bem, 
aspirando medalhas de prata e de 
bronze, pensando até em alguma me­
dalha de ouro. São: Mário Buckup, ia- 
tista da classe Lightining-, Reinaldo 
Conrad, ia tis ta  da classe Flying 
Dutchman; Rômulo Arante Júnior, em 
nado de costas; Luiz Shinobara, Luiz 
Omnura e Oswaldo Cupertino Simões, 
no judô; e o corredor Altevir Araújo, 
nos 100 e 200 metros rasos.

A nossa maior estrela é, i sem dú­
vida, o saltador “João do Pulo”, recor­
dista mundial de salto triplo, que trei­
nou com intensidade em Salt Lake Ci­
ty, nos Estados Unidos. O seu maior 
concorrente é o soviético Victor Se-

neyev, que o venceu em Montreal, em 
cuja oportunidade “João do Pulo”, 
mesmo machucado, conseguiu a meda­
lha de bronze. O mesmo “João do Pu­
lo” poderá conseguir destaque, em 
Moscou, ainda no salto em distância, 
embora o seu recorde sul-americano de 
8,36 metros esteja longe do recorde 
olímpico, de 9,80 metros. Nó judô o 
Brasil possui uma equipe muito boa, 
reunindo alguma chance. Essa modali­
dade esportiva vem demonstrando 
progresso, disso sendo justificado o oti­
mismo nacional.

Ausência Argentina -  A ausência 
da Argentina faz com que, no setor de 
futebol, a maior atração esteja faltan­
do, isto porque a equipe que se sagrou 
campeã do mundo, recentemente era 
tida como uma das favoritas e tinha 
seus jogos marcados por grande expec­
tativa. Era o time mais cotado para 
conquistar a “medalha de ouro” do fu­
tebol. A falta da Argentina faz com 
que o torneio de futebol perca muito de 
seu interesse.

Quem conspira contra a energia nuclear?
A visão conspirativa da 

História é muito atraente, em­
bora falsa. Os que a seguem atri­
buem todos os males do mundo
-  da inflação ao tráfico de drogas
-  aos jesuítas ou aos maçons, aos 
judeus ou aos mascadores de 
chicletes^ aos homossexuais ou 
aos capitalistas, conforme suas 
antipatias particulares. Todos, 
evidentemente, padecem do mal 
de tomar a parte pelo todo. E de ali­
nharem apenas fatos justifica- 
dores de uma opinião pré- 
estabelecida, desprezando os de­
mais.

Nessa categoria se enqua­
dra documentos reservado, que 
“vazou” da Divisão de Seguran­
ça e Informação do Ministério 
das Minas e Energia. Segundo 
ele, há uma conspiração contra o 
programa de cooperação nuclear

Brasil-Alemanha. Nela, são par­
ceiros 0 Partido Comunista e a 
Federação das Indústrias de 
São Paulo, os Libelus (militan­
tes do ultra-minoritário grupo 
esquerdista “Liberdade e Lu- 
,ta”), 0 “Jornal do Brasil”, a So­
ciedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência e os comunis­
tas.

O bestialógico não merece­
ría maior' atenção não fora de 
autoria de uma DSI. Tais orga­
nismos, existentes em cada Mi­
nistério, são encarregados de 
abastecer o Serviço Nacional de 
Informações que, por sua vez, 
informa o presidente da Re­
pública, assessorando-0 em suas 
decisões. Doi saber que o dinhei­
ro do contribuinte está sendo 
usado para pagar elocubrações 
tão disparatadas...

Fantasioso, o documento 
ignora que muitos dos que se 
opõem à exploração do poten-

Geraldo Bonadio
ciai energético do átomo fazem- 
no por motivos consideráveis. A 
comunidade cientifica opõe-se 
porque seus elementos de maior 
destaque na área não foram ou­
vidos e ou discordam do proces­
so escolhido. Os defensores do 
meio ambiente por entenderem 
não estar a natureza suficiente­
mente garantida contra aciden­
tes nucleares e por acharem im­
próprios os locais escolhidos 
para sediarem usinas. Muitos 
por entenderem desproporcional 
o gasto em relação aos benefí­
cios. Razões ponderáveis e que 
não tornam quem as sustenta 
adversário do desenvolvimento 
nacional.

Fatos recentes respaldam 
tal resistência. Assim o caráter 
de fato consumado que se deu á 
localização dè duas ] novas usi­
nas em território paulista, am­
bas em áreas que estão se con­
vertendo rapidamente em cen­
tro de lazer. Ou a descoberta de

um depósito de lixo atômico, 
implantedo clandestinamente, 
há mais de um ano, por uma 
subsidiária da Nuclebrás -  a es­
tatal que executa o programa do 
átomo -  na Estância Turística 
de Itu, SP. No “lixão atômico”, 
invólucros de resíduos sem sufi­
ciente resistência aos desgaste 
provocado pelo tempo estão sen­
do acumulados às margens de 
um afluente do rio que abastece 
a cidade de água.

Tal menosprezo pela auto­
nomia municipal e pelo justifi­
cado interesse do povo em  
garantir-se contra eventuais de­
sastres ecológicos explicam a 
oposição ao programa nuclear 
com mais realismo que o pape 
lucho da DSI. Embora menof* 
dramaticamente, reconheça-se.

Esse resistência embasa-se, 
em grande parte, na constata 
ção de que inexiste tecnologia 
cem porcento confiável. Disso, a 
humildade quase teve devasta­

dora prova há poucos dias, 
quando o sofisticadíssimo siste­
ma de computação que coman­
da as defesas norte-americanas 
em todo mundo contra um pos­
sível ataque adversário registrou 
investida maciça dos russos con­
tra o território estadunidense. A 
resposta'nuclear já estava pron­
ta para ser desencadeada quan­
do se constatou que o “ataque” 
era um erro do computador. 
Erro que quase se acaba com to­
dos os indefesos moradores do 
planeta.

Sexta-feira, 18 de julho de 1980

J
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A vanguarda russa
Montar uma grande exposição da arte moder­

nista russa foi, durante anos, uma esperança frustra­
da para muitos curadores de museus nos Estados 
Unidos. O movimento de Auant-garde que floresceu 
tão brilhantemente na Rússia antes e após a Revolu­
ção de 1917 constituiu hoje um dos capítulos cruciais 
da história internacional do movimento modernista, 
mas as obras dessa arte dificilmente têm sido vistas 
em quantidades nos EUA. O único museu norte- 
americano a possuir um núcleo de grandes obras é o 
Museu de Arte Moderna de Nova Iorque. Muitas dás 
obras-primas do movimento permanecem sequestra­
das nas seções “reservadas” dos museus soviéticos, 
onde a arte modernista foi oficialpiente proibida du­
rante mais de meio século. Mesmo no auge da Déten- 
te, as possibilidades de obter os necessários emprés­
timos das coleções soviéticas eram escassas, de 
modo que, durante muito lempo, a esperança de or­
ganizar um levantamento sério da avant-garde russa 
parecia condenada a permanecer um sonho para os 
museus norte-americanos. Mas o sonho, felizmente, 
se Èoncretizou. O Los Angeles County Museum of 
Art inaugurou a semana passada a maior exposição 
já dedicada à arte russa num museu norte- 
americano. Intitulada “A Avant-Garde na Rússia, 
1910-1930: Novas Perspectivas”, ela contém 450 ob­
jetos de 40 artistas - em sua maioria praticamente 
desconhecidos do público norte-americano. Muitas 
das peças são pequenas e algumas são cópias recen­
tes de obras que foram perdidas ou destruídas em 
meio ao terror político que eclipsou esse extraordiná­
rio movimento a partir de fins dos anos 20. Mesmo 
assim, entretanto, a exposição, que ficará aberta até 
28 de setembro, é um marco. Ela mostra que o grupo 
da avànt-garde russa foi o mais audacioso do mun­
do em seu gênero, especialmente nq primeira década 
do período coberto pela mostra. Embora se saiba há 
muito tem í» Que certos artistas russos - especial­
mente Kandinsky e Malevitch - foram pioneiros na 
criação da arte abstrata, as obras que vemos nesta 
exposição expandem enorrnemente a nossa com­
preensão da experimentação e invenção que caracte­
rizaram todo 0 movimento.

A mostra revela que no campo da arte abstrata, 
da colagem, escultura, cenografia ou desenho gráfi­
co, não houve nada - ou muito pouco, - que os moder­
nistas russos não tivessem iniciado ou explorado an­
tes de qualquer outro artista em qualquer outra par­
te do mundo. Em tudo, da fninimal art à . abstração 
da cor pura ou o uso da tecnologia das máquinas na 
arte, a avant-gartie^mssa pai-ep l^r sido a primeira, 
e muitos desses artistas cKegátam a levar suas 
idéias visuais radtCfíás ao desenho 3è roupas e objetos 
domésticos, alguns dos quais estão representados na 
exposição.

ouvir
Sílvio Osias

Parecendo Sinatra
0  mais importante compositor do movimento 

bossanovista e grande criador na música brasileira, 
Antônio Carlos Jobim, produziu muito pouco ao lon­
go da década de 70; apenas três discos individuais 
(Stone Flower, Matita Perê e Urubu), e alguns pou­
co expressivos trabalhos realizados ao ladò de ou­
tros artistas (dois discos com a cantora Miúcha; um 
com Vinícius, Toquinho e Miúcha, gravado ao vivo 
no Canecão). Impossível, mesmo assim, fazer criti­
cas severas a um autor cuja obra, em linhas gerais, 
lhe assegura uma certa intocabilidade.

Gravado nos Estados Unidos sob a produção de 
Aloysio Oliveira, o antigo parceiro dos tempos da 
Bossa Nova, o mais recente álbum de Tom Jobim já 
foi lançado no mercado brasileiro. Trata-se de Terra 
Brasilis (duplo/WEA). Arranjados por Claus Oger- 
man - o maestro predileto de Jobim, e arranjador do 
disco Amoroso, de João Gilberto - os dois discos não 
têm novidades, e mostram que o autor de Garota de 
Ipanema paróu de compor.

Nas vinte faixas, poucas músicas inéditas, e 
muitas regravações. Arranjos que não escondem o 
tom semi-erudito do trabalho de Jobim, mas que 
lembram, também, as trilhas-sonoras dos musicais 
da Metro. Em termos de canto, um intérprete ainda 
inibido, e ligeiramente influenciado pelos Sinatras 
da vida. No acompanhamento de base, execuções 
corretas, as vezes frias, feitas por músicos não credi­
tados no encarte: fácil supor apenas que a estrela do 
álbum toca piano, principalmente nas faixas instru­
mentais (Olha Maria, Estrada do Sol Wave).

Nas faixas cantadas, regravações não muito 
agradáveis aos ouvidos brasileiros: parecendo mais 
com Sinatra, do que com João Gilberto, Jobim canta 
em inglês as antológicas Desafinado, Corcovado, Sa­
biá, em versões de Gene Lees e Norman Gimbel (Sa­
biá), e, entre outras. Triste, em versão de sua auto­
ria.

Apesar do título do álbum (Terra do Brasil), Jo­
bim é cada vez mais um intérprete americano, um 
instrumentista profundamente, marcado pelo jazz, e 
um autor que prefere não trabalhar como arranja­
dor, para entregar as orquestrações a um profissional 
que certamente faria ótimas trilhas-sonoras para o 
cinema de Hollywood.

Algumas regravações foram motivadas por êxitos 
recentes, como Wave (sucesso na voz de João Gilber­
to graças à sua inclusão na trilha da telenovela Agua 
Viva) e Estrada do Sol (que Gal incluiu no LP Tropi­
cal). Outras, pelo prazer de dar roupa nova a velhas 
composições. Outras, talvez, pela falta de trabalhos 
inéditos. Garota de Ipanema, por exemplo, è com­
pletamente desnecessária, a menos que o disco tives­
se outro nome: Jobim ’s Greatest Hits.
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"Os Sete Irmãos Cervi

□  NO CINEMA
O HOMEM QUE AMAVA A S  MU­

LHERES (»**) -  Produção fancesa. Um en­
genheiro de 40 anos .trabalha no Instituto de 
Mecânica dos Fluidos e dedica as horas vagas 
à grande paixão de sua vida: as mulheres. Di­
reção de François Truffaut, o cineasta de A 
Noite Americana. Com Charles Denner, Bri- 
gitte Fossey e Leslie Caron. A cores. 16 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS SETE IRMÃ OS CER VI - Produção 
italiana. Direção de Gianni Puccini. Com 
Gian Maria Volante e Riccardo Cucciola. A 
cores. 18 anos. No Tambaú, em apresentação 
do Cinema de Arte. 22h30m.

OS TRÊS MOSQUITEIROS TRAPA­
LHÕES (**) -  O célebre romance de Alexan­
dre Dumas serviu de base para esta aventura 
cômica ambientada no Brasil de hoje e estre­
lada pelos Trapalhões. Direção de Adriano 
Stuart. Com Renato Aragão, Dedé Santana, 
Zacarias e Mussum. A cores. Livre. No Muni­
cipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O AM ANTE LATINO  (*) - Produção 
brasileira. Primeiro filme estrelado pelo can­
tor Sidney Magal. Direção de Pedro Carlos 
Rovai, o cineasta de A Viúva Virgem. Com 
Monique Lafond e Fregolente. A cores. Livre. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

BRUCE E  SHAO L I N E  O SEGREDO 
DA LUTA DA SERPENTE -  Produção dos 
estúdios de Hong Kong sobre as artes mar­
ciais chinesas. Sem maiores referências. A co­
res. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

grande coragem de seus membros é revelada 
quando eles têm de enfrentar selvagens enrai­
vecidos, perigosos piratas e a fúria dos ele­
mentos da natureza. No elenco, Martin Mil- 
ner, Cameron.Mitchell e Pat Delany. A cores. 
No Canal 10. 14h30m.

VINÍCIUS POETA DE MORAES -  
Um programa especial, montado numa sema­
na, para mostrar grandes pontos da vida da 
poesia, da música' de Marcus Vinícius da 
Cruz dê Mello Moraes, autor de antológicos 
momentos como os de Serenata do Adeus, Eu 
Sei que Vou,te Amar, Samba da Bênção, Ga­
rota de Ipanema, e Marcha da Quarta-Feira 
de Cinzas. Aparecem também, entre outros, 
seu fiel parceiro Toquinho e o mestre Tom Jo­
bim. No Canal 10. 21hl0m.

□  NA TV
A FAMÍLIA ROBINSON -  Produção 

americana de 1975, dirigida por Harry Harris. 
A saga de uma família suíça de náufragos que 
tem de viver numa ilha inóspita, onde a

Ray Charles canta Beatles
FESTIVAL 15 ANOS INTERNACIO­

NAL -  As inesquecíveis canções dos Beatles 
na interpretação de diversos cantores. O pro­
grama tem as participações de Ray Charles, 
Elton John, Tony Bennett e outros, além de 
tomadas de apresentações dos Beatles, em di­
versas fases da carreira do conjunto mais po­
pular da música moderna. No Canal 10. 
22hl5m.

A MORTE EM CANAAN  -  Filme que 
Tony Richardson realizou baseado em fatos 
verídicos ocorridos nos Estados Unidos em 
1973. Numa cidade de Connecticut, o joveni 
Peter Reilly (Paul Clemens) ao chegar á casa 
descobre sua mãe assassinada. Pelo compor­
tamento libertino da mãe e por alguns proble­
mas mentais de Peter, a policia o causa do as­
sassinato e tenta fazer com qUe ele assuma a 
culpa do crime. Diversas f i^ a s  da política e 
do mundo das artes americanas protestam 
contra a prisão de Peter até o seu julgarnen- 
to. A cores. No Canal 10. 23h35m.

AMBIÇÃO CEGÃ -  Produção america­
na realizada em 1971 por Leonard Horn. As 
andanças e inconformismos de Corky (Robert 
Blake), um hábil mecânico de automóveis do 
Sul dos EUA, que tenta a sorte disputando 
corridas de dragsters, carros velhos equipados 
com motores possantes. Perdedor, nato, Cor­
ky arrasta em sua ambição pela glória todos 
os que o cercam. - a mulher (CharlotteRam- 
plig), 0 patrão Randy (Patrick 0 ’Neal) e o 
amigo Billy (Christopher Connolly). A cores. 
No Canal lOi 01h20m.

EM LIVROS
OS MEUS ROMÃNOS, Ina Von Binzer 

(****) -Um excelente documentário de fíin d( 
século e uma obra literária de grande interes­
se, que revela uma criatura sensível, espiri­
tual, e espirituosa,. Lançamento Paz e Terra.

ã STROLOGIÃ -  Conceituados livros 
sobre esta antiquissima ciência podem ser so­
licitados à Zipak, pelo sistema de reembolso 
postal, com preços que variam de Cr$ 100 a 
Cr$ 600. Entre os títulos, destacam-se: Dicio­
nário de Astrologia, Dal Lee; A Astrologia - 
História e Julgamento, West e  ̂Toonder; Os 
Mistérios do Zodíaco, Hadés; O Enigma do 
Zodíaco, Jacques Sadoul; Magia e Astrologia, 
Alfred Maury; Os Astrológicos ou A Ciência 
Sagrada do Céu, Marcus Manilius; A Sorte 
Revelada pelo Horóscopo Cabalístico, Fancis- 
co Valdomiro Lorenz; Manual Teórico e Prá­
tico de Astrologia, Bel-Adar; Horóscopo 
Oriental, Nelson Okumura; La Astrologia 
Como Ciência Oculta, Oscar Adler; e Astrolo­
gia y Geomancia, Gwen Le Scouézec. Pedidos 
à Zipak Livraria Editora Ltda. - Rua Dr. Vila 
Nova, 142 - CEP 01222 - São Paulo, SP.

MERCADO DA ANGÚSTIA -  Henri 
Pradal - O autor faz um estudo do homem e 
sua angústia desde' a infância até sua fase 
adulta. Segundo ele, “cada vez mais a angús­
tia poderá ser considerada como expressão de 
uma nova poluição, como um subproduto da 
sociedade industrial”. Lançamento Paz e 
Terra. .

RESISTÊNCIA E  SUBMISSÃO, Die- 
trich Bonhoeffer - O livro representa a mensa­
gem de um dos mais autênticos militantes do 
ecumenismo, sempre preocupado em distan­
ciar a história de um passado que a atrasa 
para um futuro onde ser religioso é acima de 
tudo ser humano num mundo justo e livre. 
Lançamento Paz e Terra.

ENSÃIOS DE ANTROPOLOGIA IN ­
DÍGENA E  CAIÇARA, Gioconda Mussolini 
- Segundo Antônio Cândido, no seu prefácio, 
“os estudos de Gioconda mostram o esforço 
de penetrar com os instrumentos de investi­
gação antropológica nas realidades proscritas 
do Brasil”. Lançamento Paz e Terra.

Uma homenagem póstuma
Uma das melhores e mais que­

ridas bandas de rock & roll do Sul 
dos EUA, Lynyrd Skynyrd, surgiu 
na Flórida, saindo de um cenário 
musical que crescia lí^igorosamen- 
te, no final dos anos 60, inicio dos 
70. O núcleo desta banda - o cantor 
e compositor Ronnie Van Zant e os 
guitarristas Gary Rossington e 
Allen Collins - tocara em diversos 
grupos na escola, no inicio e mea­
dos dos anos 60. Tocavam Stones, 
Beatles, Yardbirds e The Who, 
com o nomes de Noble Five, Wild- 
cats, Sons of Satan, Pretty Ones, 
Conqueror Worn e One Per Cent. 
Gravaram um disco nos estúdios 
de Muscle Schoals entre 1970 e 72. 
Na época nenhuma gravadora se 
interessou, mas finalmente em 
1978 Skynyrd’s First and Last foi 
lançado.

O produtor Al Kooper viu o 
Lynyrd Skynyrd em Atlanta e em 
1973 contratou a banda para seu 
selo Sound of the South. O Lynyrd 
Skynyrd se apresentou com o me­
lhor grupo de rock do Sul, com um 
terceiro guitarrista, Ed King, o te- 
cladista Billy Powell, o baixista 
Leon Wilkeson e o baterista Bob 
Bums completando o grupo. Sweet 
Home Alabama, do segundo LP, 
Second Helping, tornou-se um 
grande sucesso no verão de 75 e a 
banda passou a ser conhecida em 
todos os EUA, ao mesmo tempo 
que assegurava a Van Zant a fama 
de compositor. Artimus Pyle subs­
tituiu Burns em Nuthin’ Fancy, o 
guitarrista Steve Gaines substituiu 
King em Street Survivors e o LP 
duplo, gravado ao vivo, One More 
From the Road, mostrou a total 
força deste grupo. Com a música 
Street Survivors, recém-lançada, 
nas paradas e uma tounée que 
cobria todos os EUA, em impor­
tantes estádios. O Lynyrd Skynyrd 
estava realmente se tornando uma 
das maiores bandas da América do 
Norte, em 1977, quando o avião em 
que viajava caiu em Mississippi, 
matando Van Zant e Gaines e fe­
rindo seriamente todos os outros.

Gold and Platinum, um ál­
bum duplo, reúne os melhores mo­
mentos da banda em disco. Gary 
Rossington e Allen Collins selecio­
naram as faixas incluidas neste 
LP, remizando-as como uma últi­

ma homenagem ao Skyn5Td. O pri­
meiro disco é composto pelas músi­
cas mais conhecidas do grupo, en­
quanto que 0 segundo representa 
as favoritas da banda. Down South 
Jukin’ abre o disco com.muita 
propriedade, uma vez que esta é a 
faixa carro-chefe do LP First and 
Last ao mesmo tempo que foi uma 
das primeiras músicas-tema do 
grupo. O rock Saturday Night Spe- 
cial abria o LP N uthin’ Fancy e 
Gimme Three Steps, uma música 
do primeiro LP, é incluída aqui em 
sua versão ao vivo. What’s Your 
Name e You Got That Right foram 
retiradas do LF Street Survivors.

O lado dois começa com a 
faixa-titulo de seu quarto LP, 
Gimme Back my Bullets, que é se­
guida por duas antenas do Sky­
nyrd, seu maior sucesso, Sweet 
Home Alabama, e a estupenda 
Free Bird, uma homenagem a Dua- 
ne Allman e o estopim de seus 
cncertos.

ThafSmell, uma das faixas de 
Street Survivors, começa o segun­
do disco com uma das mais pesa­
das performances de Steve Gaines 
na guitarra, enquanto que On the 
Hunt, do LF N uthin’ Fancy, mos­
tra Rossington em excelente forma.

A áspera versão ao vivo de 1 A in’t 
the One e a ode Whiskey Rock-a- 
Roller demonstram o grande po­
tencial desta band^.

O lado 4 mostra Van Zant 
mais reflexivo em suas composi­
ções. Simple Man e Tuesday’s Go- 
ne, do LP Lynyrd Skynyrd, são 
duas das mais belas músicas do 
grupo. E ainda, I  Know a Little, de 
Steve Gaines, do LP Street Survi­
vors, e Co min’ Home, *do LF First 
and Last, uma maravilhosa com­
posição de Van Zant que fecha o 
disco. Esta música foi escrita na é- 
poca em que o grupo lutava para 
comer e pagar seu equipamento e 
celebra a volta da banda de uma 
apresentação que eles precisavam 
fazer quando nada aparecia em sua 
cidade natal, Jacksonville. A paz 
que Van Zant alcança nesta músi­
ca revela para um público que o co­
nhecia como um grande bebedor e 
marginal, um lado quase desco­
nhecido. Isto fala mais sobre o es­
pirito do I Lynyrd Skynyrd do que 
qualquer outra música deste disco.

Gold and Platinum é a perfeita ce­
lebração dr. história desta grande 
banda.

■

Do ladrão 
até a prisão 

cautelar
Walter Cenevita

“Você já pegou o do la­
drão?”

Em São Paulo não é pru­
dente sair à rua sem levar uma 
quantidade, qualquer de di­
nheiro no bolso, pois a estatís­
tica demonstra que a possibi­
lidade de ser assaltado é gran­
de e não é prudente ser para­
do pelos meliantes sem ter o 
que eles possam levar. A im­
prudência pode levar ao feri- 
mento grave e à morte. Daí a 
pergunta inicial.

Nestes estranhos tempos 
verifica-se um novo estágio 
das relações humanas em so­
ciedade. Na Idade Média, no 
feudalismo, a pessoa se defen­
dia dos agravos diretos que so­
fresse ou tinha, conforme sua 
condição social, a defesa pro­
porcionada pelo castelão em  ̂
cujo feudo vivia. Inexistia or­
ganização permanente do Es­
tado posta a serviço da preser­
vação da segurança do indiví­
duo. Havia pulverização des- 
centralizadora do poder, na 
mão de cada nobre. O pêndulo 
da história começou a cami­
nhar no rumo oposto, e, aos 
poucos, 0 Estado substituiu o 
particular na chamada presta­
ção da Justiça, isto é, na en­
trega formal do direito de  ̂
cada cidadão, de acordo com a 
lei.

O novo estágio que as re­
lações humanas apresenta­
ram, sejam os interpessoais ou 
a nível de Estado, consiste em 
reconhecer o insucesso deste 
.na distribuição da Justiça e na 
garantia de cada cidadão sen­
tir necessidade de uma refor­
mulação geral. Vivemos o pe  ̂ i  \  
ríodo de transição que desa- 
guará nessa reformulação.

A solução pode ser entre­
vista em dois pólos opostos.
Ou teremos uma volta ao pas­
sado, aumentando a possibi- 
liade de autodefesa mediante 
iniciativa individual ou refor­
çaremos 0 Estado, dando-lhe 
maior gama de poderes restri­
tivos do direito do cidadão, 
tudo sob alegada vantagem 
para o conjunto social.

Não consi0o perceber, por 
ora, um terceiro caminho em, 
termos estritos de segurança, 
e de justiça direta, ante o cri­
me. Em termos genéricos é 
evidente que a melhor distri- , 
buição de riqueza poderá for­
çar 0 equilíbrio e restringir a 
violência, embora a realidade 
norte-americana seja prova do 
contrário, Mas, estas anota­
ções se preocupam com o aqui 
e 0 agora das ofensas delituo­
sas contra a vida e contra o 
patrimônio. Com a angústia e 
0 medo que estão minando a 
paz social ante a ameaça con­
tínua e não restringida de da­
nos pessoais e materiais a que 
qualquer cidadão está perma­
nentemente submetido, de 
modo particular nos grandes 
centros urbanos.

Alguns veículos de comu­
nicação têm sido persistentes 
porta-vozes das correntes so­
ciais que pedem maior ampli­
tude de ação da polícia, me- v 
diante reformas legislativas 
em que a prisão cautelar apa­
rece como 0 pano de boca, no 
cenário das medidas reclama­
das. A . cuidadosa verificação 
dessa alternativa é útil. Em 
síntese ela consistirá em auto­
rizar a prisão de qualquer pes­
soa, ‘‘para averiguações”, por 
um certo prazo (mais ou me­
nos 15, dias), sem qualquer " 
possibilidade de intervenção 
reguladora pelo Poder Judi­
ciário. O que. hoje a polícia faz 
ilegalmente - e, portanto, com 
muito cuidado - passará a ser 
possível sob 0 amparo da lei, 
sem, tanta necessidade de cuida­
do, pois os erros que os órgãos .  
de segurança cometerem se­
rão, a rigor, imunes de puni­
ção!!!
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Reitoria
•  o  professor Orlando 
Gomes confidenciou a 
um amigo que se for o 
escolhido para a Reito­
ria da Universidade 
Federal da Paraíba, 
assumirá o cargo em­
bora preferisse conti­
nuar como ocupante de 
uma Pró-Reitoria.
•  Como se sabe. Or­
lando e mais os profes­
sores Berilo Borba e 
N orberto  N ogueira  
aparecem  como os 
mais cotados a substi­
tuir o Reitor demissio­
nário Milton Paiva. A 
lista sextupla está em 
p o d e r  do M in is tro  
Eduardo Portella.
•  Em outubro, o prof. 
Orlando Gomes vai se 
aposentar como fun­
cionário do Banco do 
Brasil, no seu mais 
elevado nível.

Informal
•  Sem objetivo especí­
fico, apenas “reunir 
para reencontrar as 
amigas ”, como disse 
sua tesoureira Edna 
Gomes, o “Informal 
Clube” esteve reunido 
ante-ontem na resi­
dência de B etin h a  
Záccara (foto).
•  Integrantes da enti­
dade, presentes ainda 
estavam Socorro Lu- 
na, D i a n a  P o r t o ,  
Stella Pinto, M aria 
Sander, Vera Facun-, 
do, M aria A ugusta  
Toscano de Lira, Suely 
Trombetta, Helena A l­
meida e a presidente 
Ana Lúcia R ibeiro
•  Em meio ao papo, 
como convidadas, es­
tavam Zelma Corrêa, 
Terezinha Carneiro, 
Adriana Vieira e Mar- 
lene Negreiros.

j

JULIANA LEMOS

Os Beatles 
na Globo

•  As inesquecíveis canções 
dos Beatles, na interpretação 
de diversos cantores, serão 
a p r e s e n t a d a s  hoje ,  às 
22hl5m, no “Festival 15 Anos 
Internacional” da Globo.
•  Participam Ray Charles, 
Elton John, Tony Bennett e 
outros.

Professor 
de férias

•  o  professor Normando 
Régis, que atualmente faz 
doutorando em Toxicologia, 
na Universidade de São 
Paulo , chegou a João Pes­
soa, de férias, acompanha­
do da esposa Carmem e da 
filha Christianne.
•  Normando pertence aos 
quadros de professores da 
UFPb.

I Noite de Status
•  As mais expressivas figuras 
de João Pessoa assinam pre­
sença hoje na sede do Janga­
da Clube, prestigiando a 
festa I Noite de Status, orga­
nizada pelo jornalista Abelar­
do Jurema (foto) para come­
morar, bem á sua maneira, 
seu primeiro ano como titu­
lar da coluna social no Jor­

nal O Norte, dos Diários As­
sociados.
•  Jurema Filho, para quem 
não sabe, sucedeu ao editor 
desta página, não custando a 
firmar-se como um dos profis­
sionais mais competentes e 
de bom caráter. Em sua festa 
de boje ele propõe a recepcio­

nar seus inúmeros leitores de 
maneira mais festiva possí­
vel, oferecendo-lhe jantar 
(preparado por Clarice Amo- 
rim) acompanhado com 
champanhe.
•  Taro, bém para a sua pro­
moção'- desta noite nos salões 
do Jangada Clube, o confrade 
Jurema Filho oferece uma 
festa dançante, com garantia 
da presença do conjunto Su­
per 0 ’Hara, que já esteve em 
João Pessoa -  no próprio Jan­
gada -  deixando muita gente 
impressionada pela sua ver­
satilidade. Daqui, antecipo 
meu abraço ao companheiro 
Jurema Filho.

DIVERSÃO SADIA
•  Todos censuram os nossos jovens quando eetes es­
tão se ocupando de atividades nada recomendáveis. 
Quando esses mesmo jovens passam a se dedicar a 
uma ação sadia, logo são impedidos. Na Nego, ante­
ontem, ocupantes de uma viatura-reboque do Detran 
for ç aram a desobstruição tíe um pequeno trecho da­
quela avenida litorânea. ‘
•  Este trecho, que não tem mais de lOOm, foi escolhi­
do pela juventude para as evoluções sobre patins. 
Carros são colocados nas duas entradas para evitar - 
que outros veículos trafeguem por ali e possam cau­
sar um acidente. Não vejo mal nenhum que a rua fi­
que impedida por umas poucas horas. Pior acontece 
no nosso tráfego, sem que o Detran nada fa^.Deixem  
a juventude se divertir, gente!
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ZILDA E VERA FACUNDO, FILHA E MÃE, BONITAS E ELEGANTES

J Á está em fase de esquematização a Festa das Debutan- 
tes do Esporte Clube Cabo Branco. A agremiação come­
çou cedo os preparativos porque quer fazer daquela pro­
moção uma das mais bonitas e mais organizadas de todos os tem­

pos.

•  As providências estão sendo devidamente cuidadas pelo De­
partamento Social com a participação de Antônio Tavares de 
Carvalho, José Helemar Cunha, Laudelino Pereira, José Carva­
lho Filho e Geraldo Pereira. A Festa das Debutantes-80 do Cabo 
Branco deverá ser no dia 8 de novembro.

JUREMA FILHO E O EDITOR DESTA PÁGINA, EM CONVERSA FRANCA

RÁPIDAS -  NÃO dá mesmo para entender. 
Nossa cidade com uma pontente 
fábrica de cimento e o produto fal­

tando no comércio. Ao que me consta a fábrica continua operan­
do normalmente. Talvez tudo se resuma a uma falta de maior 
atuação da Sunab/Dops.* •  •  SOCORRO Luna, depois de con­
sulta feita ao médico José Cacildo, já perdeu 8 quilos. Está mais 
magra e mais elegante. Nildo está gostando dos resultados.» •  •  
TEREZINHA Carneiro vai voltar as bancas escolares. Ela resol­
veu estudar inglês, perte de conversação. Viagem à vista.» » » 
BACHAREL Geraldo Freire, com a viagem de Assis Camelo, as­
sumiu a presidência do Conselho Regional de Desportos na Pa­
raíba.» » » SESSÃO Dupla de hoje (23h35m)da Globo exibe“A 
Morte em Canaan”, com Stafanie Powers, e “Ãmbição Cega”, 
com Robert Blake.

Casais em 
Moscou

•  João Tavares e Carmelita 
estão em Moscou. Deles re­
cebí “post-card” em que di­
zem: “ De Moscou, enviamos 
a voce e família o nosso 
abraço. Moscou é uma bela 
cidade, com monumentos 
históricos, frio e chuva” .
•  De lá, também onde estão, 
Amaury e Betty Vasconcelos 
mandaram sua mensagem. 
Ei-la: “ Estou em pleno 
mundo socialista; verei de­
pois Polônia e Moscou onde 
me encontro. Também va­
mos aos paises nórdicos e, 
em seguida, creio as também 
surpreendentes Tchecolos- 
váquia, Bélgica, Belgrado e 
Grécia.
•  Impressionou-se a divisão 
de Alemanha e o muro de 
Berlim. Até agosto” .

• • •
LARISSA, a herdeirinha do 
médico e sra. João (Onacilda 
Gomes) da Silva vai comple­
tar 8 anos domingo. O casal 
deverá reunir gente miúda ao 
cair da tarde.

*  *  *
EDNA M aria Rodrigues, es­
tudante de Comunicação So­
cial, e Francisco Rómulo 
Gadelha de Abrantes, estu­
dante de Economia, estão 
desfilando de alianças na di­
reita. • • •
DUAS das maiores boutiques 
da Capital -  Veraluce e La 
Femme Chie -  juntam-se peua 
CTande desfile de modas em 
beneficio das mães pobres-de 
Santa Rita. Dia 14 no Cabo 
Branco. •; •  •
IVAN Bichara Filho e Ana 
Maria estão com residência 
nova quase apronta para 
ocupação. O projeto da nova 
cobertura dos Bichara é as­
sinado por Régis Cavalcan­
ti. • • •
MALU e José Fernando Ribei­
ro Cou tinho estão hospedan­
do com muita alegria a sra. 
Mariazinha Çerveira, ■ mãe 
dela e que reside no Rio. Ela 
fica aqui um mês ou mais.• • •
CLUBE A stréa está con­
cluindo seu parque infantil. 
Todos os brinquedos para o 
devertimento da criançada 
alviceleste já foram compra­
dos. Uma opção a mais.

Endereços para corres­
pondência: Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Cine 

Rex.

Membros de 
Conselho

» Já em poder da Secretá­
ria da Educação, professora 
Giselda Navarro. Dutra, os 
atos dos novos membros do 
Conselho Deliberativo da 
Superintendência dos Está­
dios da Paraiba cujos man­
datos terminaram dia 15 úl­
timo.
» Integram o mencionado 
colegiado, representantes 
da Secretaria da Educação, 
Finanças, CRD, Federação 
do Comércio, ACEP, Fede­
ração das In d ú str ia s , 
ACEC, Federação Paraiba­
na de Futebol, além do pró­
prio Superintendente da 
Sudepar.
» A posse dar-se-á tão logo 
os atos sejam publicados.

Posse hoje 
no LC-Sul

» O restaurante “Drive-in” , na 
Epitácio Pessoa, foi o ambiente 
escolhido pelos que fazem o Lions 
Clube de João Pessoa-Sul para o 
jantar-assembléia de posse de 
seu novo Conselho Diretor 80/81 
e que tem como presidente (ree­
leito ) o CL-Francisco Gomes.
» Já amanhá, em Rio Tinto, o 
“leão” Eduardo Gonçalves será 
investido na presidência do 
Lions Clube daquela cidade. A 
solenidade será nos salões do 
Rio Tinto Tênis Clube. O 
CL-Josê Martins Neto irá presti­
giar 0 evento leonistico.

Nascimento e 
aposentadoria

» Dia 12 nasceu Cristina, filha de 
Helena Goretti e José Morais. Ã 
mamãe é filha de Cininha e Ãirton 
Victor, felizes pela condição de 
avós. Mais contente ainda está o 
professor Hypólito Freire, porque 
Cristina é sua bisneta. E o médico 
Hilton Freire é tio-avô.
» Por falar no professor Hypólito, 
ele, dia 1- de agosto, aposenta-se 
pela Universidade Federal da Pa­
raiba.

Campinho de 
peladas

» Mesmo sem estar ainda con- 
cluido de todo, o campinho de pe­
ladas do Clube Astrêa vem se 
tornando a cada fim de semana 
ponto de convergência de “ cra­
ques” do passado. O presidente 
Mororó, tão logo o circunde de 
telas e proceda a plantação de 
gramas, vai fazer um geande tor­
neio entre clubes sociais.
» A maior dificuldade, atual­
mente, para a conclusão é a falta 
de verba. O que é arrecadado 
atualmente vai para a conserva­
ção do patrimônio.

/.
\ \

\ k íá  v iW . \ à  \
BETINHA ZÁCCARA

Descanso
•  Com “Agua Viva” entrando na 
reta final das gravações, o elenco da 
novela já começa a fazer planos para 
os tempos de descanso. Muitos proje­
tos de viagem em andamento, como o 
de Reginaldo Faria, sua mulher, a 
Kátia, o Fernando Eiras.
•  Os três, tão logo terminem as gra­
vações, embarcam juntos para Nova 
Iorque, onde passam todo o mês de 
agosto. A propósito, acho que todos 
já sabem que quem matou Miguel 
Fragonard (Raul Gortez) foi Kleber 
(José Lewgoy).

farmácia

l ’MA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AUORA TAMBÉM KM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVE LA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS:
Inin íl - Rua Cardoso Vieira,123'- Fone 221- 

 ̂ * 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

221-5205
Loja IV - Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - A v,Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
Loja VI - R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
DEPÓSITO

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú
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ÁRIES
21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - 

I Comércio de luxo favorecido. O dia 
será benéfico mas não gaste inutil­
mente a sua energia em coisas sem 

im port^cia. Você pode assinar documentos. 
Amor - A vida é bela e você deve aproveitá-la. 
Você ficará apaixonado (a) e uma pessoa espe­
ra que você fale com ela. Não hesite. Grandes 
satisfações com a família.

TOURO
21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - 
Apesar da pouca sorte, com Saturno 
em quadratura, se você se mostrar di­
nâmico (a) e mais entusiasmado você 

poderá obter sucesso e lucro. Você pode viajar. 
Amor - Nada de especial deve ser assinalado 
neste domínio. Aproveite para examinar sua 
consciência pois há muita disponibilidade de 
tempo. Cuide de seus filhos. Pessoal - Uma 
pessoa viva e espiritual mudará suas idéias.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - 
Hoje, não se deixe levar pela rotina. 
Procure ir em frente e tomar iniciati- 

............vas. Sorte profissional. Peça um au­
mento ou mude de emprego. Associações favo­
recidas. Amor - Você nada deve temer no plano 
sentimental, que será muito agradável e har­
monioso. Aguarde uma grande surpresa. Pes­
soal - Ponha ordem em suas idéias e nos seus 
projetos.

CÂNCER
2Í/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - 
Todas as profissões independentes 

favorecidas. Além disso, os ne- 
gócios imobiliários, escritos, contra­

tos ou associações serão favorecidas. Amor - 
Dominio sentimental será neutro. O dia favore­
cerá as alegrias simples. Para alguns nativos 
(ash umas antiga, paixão poderá voltar. Você 
deve falar com seus filhos. Pessoal - A sua sin­
ceridade poderá desanimar os inimigos.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - O 
dia será mais ou menos complicado. 
Não hesite em agir. Resolva os proble­
mas antigos. Sorte se você é secretário 

(a). Contratos e propostas bem influenciados. 
Amor - Seja afetuoso (a), compreensivo (a) e se 
sentirá em um clima propicio às confidências e 
aos projetos feitos em comum. Satisfações com 
seus filhos. Pessoal - Examine sua consciência 
e enfrente as dificuldades com calma.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho Re- 
solva um problema antigo. Ótimo 
dia para pensar em uma mudança de 
situação, de emprego ou pedir au­

mento. Pode viajar. Amor - Com Vênus em 
quadratura, o clima será difícil ijias não dra­
matize. Esqueça as criticas. Evite as discussões com 
a família. Pessoal - Peça conselhos às pessoas que 
possuem mais experiência que você. Saúde - Boa. 
Você deve fazer ginástica

LIBRA

« 23/9 a 23/10 Finanças - Trabalho - Vo­
cê não deve se descuidar de nenhuma 
solicitação e não deixe escapar qual- 

■ '^ ‘̂ "q u e r  oportunidade de provar seu va­
lor. Negócios extraordinários se for vendedor 
(a). Amor - Durante o dia você poderá ter um 
encontro feliz para o futuro. Não) se deixe inti­
midar e fale francamente pois você será com­
preendido (a).

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - 
Dia um pouco complicado no domínio 
dos negócios. Evite se deixar levar 
por pessoas cuja honestidade é duvi­

dosa. Reduza todas as suas despesas. Amor - 
Apesar do plano sentimental ser neutro um en­
contro deve ser previsto para quem for solteiro 
e poderá acabar de um modo inesperado.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 Finanças - Trabalho - 
Bom clima financeiro. Você pode as­
sumir compromissos profissionais, 
com suas idéias claras e excelente ini­

ciativa. Acordos, associações, e escritos serão 
bem influenciados. Amor - Não esqueça: Vênus 
continua em oposição. Clima difícil mas você 
não deve ficar nervoso (a)

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - 
Você será favorecido (a) se trabalhar 
com importação ou exportação. Satis­
fações financeiras. Você pode obter a 

ajuda de organismos oficiais. Amor - Faça um 
exame de consciência, porque o plano senti­
mental está neutro. Livre arbítrio completo. As 
reuniões amigáveis serão favorecidas.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - Se 
souber lidar com seus amigos (as) e 

\aliados, o dia será proveitoso. Você 
■pode executar várias idéias. Evite as 

especulações. Amor - Bom clima. Você é sensí­
vel e entende tudo perfeitamente. Saiba que 
um presente aumentará o brilho de seu amor. 
Fale francamente com seus filhos.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - 4'rabalho - 
Dia neutro mas você pode encontrar 
a solução de seus problemaq profissio- 

_  nais e assuntos importantes. Finan­
ças, estudos e escritos favorecidos. Amor - Você 
nada deve esperar no plano sentimental, seja 
compreensivo (a) e da mesma opinião que a 
pessoa amada.

João Bosco Gaspar"

PREGOS
CARROS NOVOS PREÇO TABELA POSTO FÁBRICA

TOYOTA
Pick-up........................... 444.650
P#ruo.............   .-500.290
Uliliório copolo lono . . . .  377.230 
Utililòrio capota a(0' . . . .  402.060 

FORO
F o rd lTD ......................... 602.289
Ford Landou................... 667.396
Corc«l2............. , .......... 238.080
Corc«l2Hobbv................257.360
Corcol 21 .................. : 265.063
C o rc « l2 lO O ..................317.176
Corc*l2GT..................... 309.824
Balino........... ................. 267.628
Batina l ........................... 295.886
Balina LD O ......................330.351
7aap 4x4......................... 225.541
F --7 5 ...............................242.204
F— 100.............................319.997
F— 1000........................... 540.437

VOIKS
O o lN ...............................220.130
O o l l ...............................238.612
VWSodon 1.300.............. 168.905
VWSodon 1.3001 ...........176.887
VW 1.600........................  182.794
VW Sodon 1.300 Prato .. 199.882
VW Brodlio..................... 202.423
VWBrasilio LS................219 543
VW Broiflia 4 portos . . . .  204.615
Voriont2......................... 250.189
Possol IS 2 portos.......... 279.31b
Possot LS 3 portas.......... 290.669
Póssot IS 4 portas.......... 289. t23
Possot ISE....................... 336.727
Possot Surf..................... 257.437
Possot TS......................... 314.138
Kombi Stondor. , ............ 255.903
Kombi luxo 6 potlor___299.966
Kombi Luxo 4 portos . . . .  286.330
Furgflo........... ................. 221.513
Pick-up c/coçombo........ 250.135

CM
ChavattaHoch 3 p .........225.915
Chavatta SL 3 portas___255.168
Chavattt 2 portas.......... 205.411
Chavatta L 2 portos.........222.567.

Chavatta Sl 2 portos___232.011
Chavatta 4 portas.......... 229.784
Chavatta Sl 4 portas . . . .  256.380
Opala 4 cil 2 partas........ 303.485
Comodoro 4 cil................336.984
Diplomoto 4 cil................504.886
SS4cil.............................373.069
O p a )o 6 cil..................... 341.924
Comodoro 6 cll. . : .......... 376.904
Diplomoto 6 cil................545.746

~SS6eil.............................408.256
Opala 4 cil 4 portas........ 302.174
Comodoro 4 cil................339.183
Diplomoto 4 cil................507.086
O p a lo 6 cil......................339.479
Comodoro 6 cil............. 378.701
Diplomoto 6 cll................548.030
Caravon4cil .................. 336.002
Comodoro 4 cll................367.707
Corovon SS 4 c il.............. 404.183
.Corovondcil..................374.918
Censodoro 6 cll.................. 407.178 V
Corovon SS 6 c il ...............441.592
Vortlnalo......................... 4S0.338
VoronaioL......................470.522
VaronaioSi,....................548.157
C 1 0 P 4 C Ü . . . . . ..............315.575
C 10 P 6 cil....................... 322.843
C 10 P cabina duplo....... 429.234
O lODiosol......................507.323

FIAT
Fiot147.......................... 206.1 IC
F io U ............................... 220:380
Fio tO l..................  236.420
Fiat G L S . ........ ...257.460
FiotRallya....................... 266.900
Fiot PonoronM......... . 2S8.80G
Fiot Furgonato................ 189.9M
Fiat Pick-ÚplOSO______ 208.230
Fiot Pick-Up 1300............ 214.080
AlfaRomaoB..................582.370
AlfoRcmauTI ................727.430

CHRYUER
JoIoroL........................... 260.008
Polara G l ........................2rt.S00
Polora GIS ; ....................3n.000
Poloro GL outomOtico.... 353.000

Oort cupé luxo___, ____ 343.570
Dort sod4 luxo . .; . 345.361
ChorgarRT.................... 485 318
,ta Boron .......................... 495.826
Magnum......... ..........    .578.033

GURGCl
Gurgal X 13 lono....... .. 368.055
GurgalX 13TR................291.018
Gurgal X 13 Coriba........ 393.663
GurgalX 13 R M ..............295.375
G.urgol G 15 Pick-up___ 333.90V
G urgalC -l5cob.duplo. .363.961
Gurgal G  15 TR................381.961

Pu m a
G T E .................................400.144
G T S .................................432.434
GT8S 2 ................ . . . . . .868.635

BRM
,8uggy BRM M-4 .............365.388
Buggy BRM M-5 .............  254.807

LAFER
lofor MP-Esporta............ 475.399
loIarM P-Tlf....................513.810

DACUNHA
Utilitário JE G ...............: 366.803

AVAUONE
MG TF moc.Chovatla . . .  443.361
MG TF moc. Opolo .........507.553
MG tf  Opolo Turbo........ 612.596

MIURA
Miuro MTS I 6 (Possot).. 658.610 
Miuro (Brasillo).............. 533.716

AOAMO
Adorno G T l ....................535.650

LAUTOMOIIIE 
Alfo-Romou 1931
Ráplico........................... 468.530
Vorfturo........................,.578.720

WANCO
Blonco53-SL....................438.450
Torpon Cup6....................483.8IÓ
Torpon Convorsivot.........536.730

Pirelli-6, uma nova 
tendência em pneus

Observando o desenvolvimento 
dos automóveis de alta performance, 
constatou-se que, fora do Brasil, esses 
automóveis estão sendo equipados 
com pneus de perfil cada vez mais 
baixos. Assis, da série 80, anterior­
mente única, desenyólvêú-se a série.. 
70 e hoje já se está usando a série 60.

Seu aspecto mais atraente, possi­
bilita aos estilistitas das fábricas de 
automóveis, principalmente nos mo­
delos esportivos, reforçar este deta­
lhe. Tecnicamente, outras vantagens 
são apontadas, destacando-se, como 
principal, o fato de poder-se, manten­
do o mesmo diâmetro externo, 
substituir-se um pneu série 80 ou 70 
em aro 13, por um pneu série 60 mon­
tado em aro 14 e mais largo. Com isso 
os fabricantes tem a possibilidade de 
utilizar discos e tambores de freios 
maiores, o que resulta em melhora 
nas frenagens e , . ainda, maior espaço 
para desenvolver suspensões mais so­
fisticadas.

Os pnues P-6 são produzidos nas 
seguintes medidas:

-  185/60 HR 14 (para serem mon­
tados em aros 14 com largura de 5 a 6 
1/2 polegadas) são recomendadas 
para todos os modelos VW Passat,

, Gpl e Chevette.
-  195/60 HR 14 (para serem mop- 

tados em aros 14 com largura de 51/2 
a 7 polegadas) são recomendadas 
para todos os modelos Ford Corcel, 
Dodge Polara e Puma GTE/GTS (ro­
das dianteiras pneus 195/60 HR 14 e 
rodas traseiras pneus 215/60 HR 15).

-  195 HR 15 (para serem monta­
dos em aro 15 com largura de 5 1/2 a 7 
polegadas) são recomendadas para 
todo os modelos Chevrolet, Opala, 
Brasilia e Variant II.

-  215/60 HR 15 (para serem mon­
tados em aros 15 com largura de 6 a 7 
1/2 polegadas) são recomendadas 
para Dodge Dart, Charger R/T, Le 
Baron, Magnum e Puma S2.

Este e o l%relli P-6

Descoberto
combustível
sintético

A descoberta de um novo com­
bustível sintético a álcool foi anuncia­
do recentemente por um químico 
americano, segundo noticiou a im­
prensa daquele pais. O novo combus­
tível sintético, totalmente isento de 
petróleo, contém uma pequena quan­
tidade de água e um catalizador, se­
gundo afirmou o dr. Alfred Globus, 
durante um seminário do Congresso 
norte-americano sobre combustíveis a 
álcool. O dr. Globus disse ainda que o 
novo combustível diesel sintético não 
produzirá a fumaça presta espessa ca­
racterística do mal funcionamento 
dos motores a diesel que queimam 
combustível a base de petróleo. O 
novo combustível é chamado “Diese- 
lite” . O dr. Globus, que é presidente 
de duas companhias de produtos quí­
micos em Nova Iorque, informou 
também que está planejando uma 
“joint venture” com duas firmas do 
Mississipi para produzir o novo com­
bustível a álcool.

Uruguai
importa
Jipes-Ford

A Ford iniciou o embarque de 
utilitários do tipo Jipe para o Exérci­
to do Uruguai, de acordo com um 
novo contrato de exportação que pre­
vê a venda de 231 unidades, no vEilor 
de 1,3 milhão de dólares. A operação 
faz parte do programa de exportação 
de veículos montados, que a Ford deu 
início há dois anos e que já proporcio­
nou a venda de 1.600 unidades em 
1978 e 3.000 no ano passado. Com as 
encomendas recebidas este ano, a 
Ford espera exportar mais de 5.(X)0 
unidades, até dezembro. Destinados 
ao uso em comunicações, os veículos 
vendidos ao Uruguai possuem carac­
terísticas especiais, como tomada 
para equipamentois de rádio de cam­
panha, com produtos elétricos blinda­
dos e supressores de ruídos; alterna­
dos de 40 amp; gancho e tomada elé­
trica, reservatório suplementar de 
combustível, ferramentas de sapa, 
bancos reforçados e capota de lona.

Vida longa a moto dois tempos
Apesar de muitos motociclistas 

imaginarem o contrário, a simplicida­
de da concepção mecânica dos motores 
de dois tempos garante uma grande 
durabilidade, desde que sejam checa­
dos periodicamente alguns itens, evi­
tando um desgaste prematuro dos 
componentes.

Segundo os técnicos da Yamaha, 
uma motocicleta equipada com motor 
de dois tempos, produzida no Brasil, 
pode ter uma vida útil superior aos 150 
mil quilômetros. Em testes para o De­
partamento de Engenharia de fábrica, 
duas RX-125 foram utilizadas por fun­
cionários da empresa sob as mais ad­
versas condições e convenientemente 
revisadas, já atingiram até agora cerca 
de 120 mil quilômetros em seus odôme- 
tros, sem apresentar qualquer proble­
ma que possa ser considerado grave. 
Tanto os chassis quanto os motores, 
permanecem em perfeitas condições e 
prontos para ainda rodarem por mais 
alguns milhares de quilômetros.

Obviamente, estas marcas foram e 
podem ser obtidas desde que se poupe 
o motor, utilizando-o sempre dentro de 
uma limitada faixa de giros (RPM). 
Mas, como nas motos de pequena ci- 
lindrada os usuários costumam andar 
em uma faixa de giros mais elevada, 
forçando muitas vezes ao máximo sua 
reserva de potênica, é normal que um 
motor bem cuidado e utilizado dentro 
de 80 por cento de seu limite, tenha 
uma vida útil de aproximadamente 70 
mil quilômetros. Exatamente por isto, 
máquinas mais rápidas e potentes 
apresentam normalmente uma maior 
durabilidade.

Assim, os técnicos da Yamaha 
Motor do Brasil aconselham que al­
guns fatores básicos recebam a maior 
atenção do usuário, garantia de um 
mínimo de problemas para quem pos­
sui uma motocicleta como veiculo base 
de transporte e lazer.

1) Sistema de Freio - Verificar fol­
ga da manete. Com a folga adequada, 
a moto freia com maior eficiência. Se a 
folga é muito pequena e a moto anda 
com mais peso que o normal (garu­
pa), pode acontecer o bloqueamento 
súbito das rodas em um desnível no 
piso ou buraco. Além disso, muitas 
freadas violentas podem provocar, a 
longo prazo, até mesmo alguns proble­
mas de ordem estrutural.

2) Sistema de Embreagem - Veri­
ficar folga da manete. Com pouca folga 
(embreagem baixa) o câmbio é muito 
forçado nas trocas de marcha, porque a 
transmissão não se desacopla perfeita­
mente do motor. Depois de muitos

trancos, desde a corrente e o pinhão 
até as engrenagens de câmbio, podem 
ser danificadas.

3) Corrente de Transmissão - Che­
car tensão e lubrificação. Se a corrente 
estiver muito tensa, haverá um desgas­
te muito rápido e até mesmo sua 
quebra. Se estiver folgada, existe o pe­
rigo de sair fora da coroa, provocando 
um acidente e até mesmo, quebra da 
vareta de embreagem e da própria car­
caça.

4) Lubrificação Automática - 
Ajuste do cabo da bomba e, eventual­
mente, verificar se não está obstruída a 
mangueira do Autolube. Oleo reco­
mendado, Castrol 2-T. Na falta de ó- 
leo, acontece o travamento do motor, 
engripando-se anéis e danificando o ci­
lindro e o pistão, partes mais impor­
tantes do motor. Em caso de excesso, 
por desregulagem do Autolube, pode 
ocorrer de, em decorrência do enchar- 
camento da vela, não haver uma boa 
ignição. Além de diminuir o rendimen­
to da moto, este excesso provoca uma 
maior carbonização do sistema de es- 
capamento.

5) Óleo de Transmissão - Não usar 
nunca óleos que contenham detergente, 
porque diminuem a vida útil do motor. 
No caso de falta de óleo, depois do des­
gaste excessivo devido ao atrito das en­
grenagens, aparece folga nos compo­
nentes e, em pouco tempo, a quebra de 
todo 0 conjunto de transmissão.

6) Carburador - Este equipamento 
é o coração do motor. Mal regulado, 
aumenta o consumo, diminui o rendi­
mento e, com mistura muito pobre, 
pode provocar superaquecimento, com 
as piores consequências para o motor. 
Com mistura muito rica (mais gasolina 
do que ar), a vela se encharca, fazendo 
com que o motor falhe ou até mesmo 
pare.

7) Pneus e Rodas - Os pneus, des­
gastados excessivamente, sem sulcos, 
provòcam acidentes. As rodas, amas­
sadas ou empenadas, perdem o balan­
ceamento prejudicando o conjunto é, a 
médio prazo, a transmissão e o câmbio.

Além disso, basta trocar e limpar 
as velas e o filtro de ar e também, pe­
riodicamente, descarbonizar o motor 
para que não aconteçam problemas 
maiores que prejudicam a durabilida­
de da motocicleta.

As molas e amortecedores, apesar 
de terem tempo pré-determinado para 
a sua troca, no caso de tráfego constan­
te em estradas mal pavimentadas ou 
terrenos acidentados, perderão mais 
rapidamente a sua ação, prejudicando 
a dirigibilidade e estabilidade da mo­
tocicleta.

A Caravana Texálcool
Uma caravana composta só de 

carros movidos a álcool, percorren- 
do 65 m il q u i l ô m e t r o s  e 
abastecendo-se em 65 cidades di­
ferentes exclusivamente em posto 
sob sua bandeira, foi a forma que a 
Texaco encontrou para comemorar 
seus 65 apos de Brasil: a Caravana 
Texálcool, formada por quatro veí­
culos, 1 F îat, 1 Passat, 1 Corcel II e 
um Opala, iguais aos que são ven­
didos pelos revendedores. Partido 
de São Paulo no dia 14 de julho, os 
carros vão cruzar vários Estados 
das regiõjs Sul, Sudeste, Centro- 
Oeste e Nordeste, utilizando óleos 
lubrificantes Texaco já aprovados 
pela indústria automobilistica 
para motores a álcool, e testando 
outros desenvolvimento especifi­
camente para o novo combustível.

complementando mais uma etapa 
do programa iniciado há dois anos 
em sincronia com a indústria auto­
mobilistica. Para esta finalidade, 
engenheiros da empresa, altamen­
te qualificados em lubrificação de 
veículos, acompanham a Caravana 
Texálcool aprimorando assim seus 
próprios conhecimentos em uma á- 
rea em que o Brasil é pioneiro. A 
passagem da Caravana Texálcool 
inaugura diversos pontos de abas­
tecimento do novo combustível, 
servindo para constatar a perfeita 
adequação da rede de distribuição 
Texaco à nossa realidade. E quan­
do cruzar a reta final, a Texaco te­
rá demonstrado a viabilidade de 
qualquer pessoa vir a percorrer o 
mesmo trajeto com veículos exclu­
sivamente a álcool.

Valvoline contrata novo piloto
A contratação do piloto Élcio Pfellegrini, bi- 

catnpeâo da Fórmula VW-1300 anos 77/78 
para companheiro de Vital Machado, e de Darcy 
Medeiros para a preparação dos carros no acerto 
de chassi, é a boa nova anunciada pela Elquipe 
Staroup Jeans ClubA^aÍYoline, tendo vista as 
novas etapas do Campeonato Brasileiro de Fór­
mula Volkswagen 16(X).

Desde que Alfredo Guaraná deixou a equi­
pe, logo após a prova de Brasilia, a Staroup 
Jeans Club/Valvoline passou a contar apenas

com Vital Machado. Diversos nomes entraram 
em cogitação para substituir Guaraná. Fbrém, a 
direção da Staroup e da Valvoline, depois de al­
gumas rtuniões com Vital, resolveram-se por El- 
cio Pellegrini.

Reputado como o melhor acertador de chassi do 
automobilismo brasileiro, Darcy Medeiros vem 
para a Equipe Staroup Jeans/Valvoline cora a fi­
nalidade de realizar um bom trabalho, no que 
tange a implantação de uma série de novidades 
na montagem de chassi de carros monopostos.
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O Nuppo já prepara 
o Dia do Folclore

- D

O Núcleo de Pesquisa e Documentação da Cul­
tura Popular (Nuppo), da Universidade Federal da 
Paraíba, programou uma série de promoções com 
vistas a estimular as comemorações do Dia Interna­
cional do Folclore, que ocorrerá a 22 de agosto e, 
marcar a passagem do seu segundo ano de atividade. 
A programação terá inicio na próxima 2» feira com a 
abertura da Exposição de Cerâmica de Maria dos 
Bichos e Felismina Santina, de Patos, na Galeria do 
Nuppo, que permanecerá até 10 de agosto.

As comemorações do Mês do Folclore, propria­
mente dito, terão inicio a 15 de agosto, com a abertu­
ra da Exposição de Brinquedos Populares da Paraí­
ba, na Galeria do Nuppo. Paralelamente à exposi­
ção, haverá exibição de filmes sobre brinquedos, e 
outros aspectos da cultura popular, produzidos pelo 
cineasta e professor da Universidade de Brasília, Pe­
dro Jorge, durante os dias 20, 21 e 22 de agosto.

Além desses eventos serão promovidas apresen­
tações de grupos folclóricos nos bairros de Mandaca­
ru, Oitizeiro e Roger; debate sobre a política de 
apoio às manifestações populares na Paraíba; expo­
sição de objetos do folclore paraibano e projeção de 
filmes sobre Cultura popular.

QUE FAZ O NUPPO
Atualmente o Nuppo conta com cerca de 500 

horas de gravação em fita magnética de contos po- 
ulares, índios carnavalescos, folguedos (boi-de-reis, 
arca, lapinha, pastoril), danças (congos, espontões, 

coco, ciranda), cultos afro-brasileiros Ourema e um­
banda), teatro popular de fantoches (João Redon­
do), depoimentos e entrevistas.

Foram produzidas as monografias Barca da Pa­
raíba de Alfimaf Pimentel; Congos e Cambindas, de 
Osvaldo Meira Trigueiro, editadas pela Campanha 
de Defesa do Folclore Brasileiro; 20 folhetos (em dois 
volumes -  caixetas) contendo 34 contos populares; 
três números de Documento dedicados ao teatro de 
fantoches, ex-votos e Festa do Rosário, em Pombal, 
além de catálogos de diferentes exposições realiza­
das pelo Nuppo. Com a Gravadora Marcus Pereira 
foi produzido disco sobre a Nau Catarineta de Cabe­
delo e, através da Campanha de Defesa do Folclore 
Brasileiro, dois sobre os congos e cambindas.

O acervo cinematográfico do Nuppo conta com 
11 filmes, cinco dos quais produzidos com sua pa *ti- 
cipação direta. Atualmente está sendo rodado o fil­
me em Super-8 Gata Borralheira, sobre o conto po­
pular paraibano, enfocando a narradora Luzia Tere- 
za dos Santos, que já contou mais de 200 estórias 
para a Jornada.

Subsidia o acervo cinematográfico, o material 
documentado em slides que atinge atualmente o nú­
mero de 1.092 unidades, abrangendo os mais dife­
rentes aspectos do folclore paraibano. Também 
constitui elemento fundamental de apoio à pesquisa 
e ao estudo .da culfura popular do Estado o acervo 
em discos (30 unidades), livros (cerca de 300 volu­

mes) e documentos diversos englobando os mais di­
ferentes aspectos da matéria.

A equipe técnica do Nujmo está desenvolvendo 
atualmente o programa , JJ Jornada de Contadores 
de Estórias da Paraíba, que objetiva recolher contos 
populares e reativar o hábito de contar estórias; pro­
jetos de etnomusicologia -  levantamento das técni­
cas de fabricação e uso dos instrumentos musicais 
populares da Paraiba e estimulo à criação artística 
através da localização de povos instrumentos musi­
cais; teatro popular de fantoches -  documentação de 
todos os titereteiros populares da Paraiba, com a re- 
colta de suas pecinhas e fixação fotográfica e cine­
matográfica do espetáculo; e, alimentação popülar -  
valorizar hábitos culinários populares, identificar 
tabus alimentares e técnicas de fabricação e conser­
vação de alimentos.

Além destas pesquisas, estão sendo desenvolvi­
dos projetos sobre rendeiras -  cadastramento das ar­
tesãs que se dedicam à renda de bilros no Estado, 
objetivando o estudo da sua realidade sócio- 
econômica-cultural; brinquedos populares -  elabo­
ração de catálogo do brinquedo popular paraibano; 
lixo industrial -  levantamento da situação sócio- 
econômica do artesão urbano da Grande João Pes­
soa, enfocando o aproveitamento do lixo industrial; 
e memória popular -  coleta em várias áreas do Esta­
do de documentos e objetos de referência cultural e 
estimulo à formação de uma consciência em âmbito 
municipal e estadual de preservação e apoio às ma­
nifestações populares.

Encontra-se ainda em fase de elaboração duas 
monografias sobre o terreiro de umbanda da ialorixá 
Beatriz Barbosa, objetivando um enfoque dinâmico 
das manifestações do culto afro-brasileiro no Esta­
do, pela identificação dos elementos musicais, vi­
suais, coreográficos e psicológicos e, sobre a artesã 
Annete Córdula, especializada na confecção de san­
tos catálogos e figuras representativas do folclore 
nordestino em estopa.

EXPOSIÇÕES E CURSOS

Através do setor de Museologia, o Nuppo pro­
move regularmente exposições dos objetos integran­
tes de seu acervo como ex-votos, brinquedos popula­
res, cerâmica, bonecos do teatro popular de fanto­
ches, instrumentos musicais populares, indumentá­
ria, apetrechos cênicos e máscaras do boi-de-reis, do 
Cavalo Marinho, num total de 1.384 pecas.

Os principais cursos promovidos pelo Nuppo fo­
ram de “Introdução ao Estudo da Folclorologia e E t­
nomusicologia”, “Métodos e Técnicas de Pesquisas
de Folclore”, “Referências Culturais do Artesanato 
Paraibano”, “Folclore para Professores de Educação 
Artistica”, “Folclore e Turismo”, e “Introdução ao 
Conhecimento do Folclore”. Também foram promo­
vidos o T Ciclo de Estudos do Folclore Paraibano e
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A Cambinda de Lucena, a cerâmica e a Nau Catarineta: manifeetaçòee folclóricae

Ciclo de Debates sobre Pesquisa do Folclore, além 
do ni Encontro de Folclore da Paraiba, realizado em 
Patos e Catingueira dedicado ao estudo da vida e 
obra de Inácio da Catingueira, cujo centenário de 
falecimento transcorreu ano passado.

OBJETIVOS

O Núcleo foi criado com a finalidade de promo­
ver a integração sistemática do estudo e da pesquisa 
da cultura popular através de equipes multidiscipli- 
nares, constituídas por servidores, docentes e alunos 
da Universidade. E um órgão vinculado à Pró- 
Reitoria para Assuntos Comunitários e tem como 
objetivo pesquisar as diferentes manifestações da 
cultura popular; coletar objetos e documentos repre-, 
sentativos da cultura popular; proceder a análise sis­
temática do material coletado visando a preservação 
documental das manifestações populares e divulgar.

através dos vários meios de comunicação, o resultá- 
do dos trabalhos desenvolvidos.

Compete-lhe também estimular o desenvolvi­
mento de uma consciência em âmbito municipal e 
estadual de preservação e apoio às manifestações po­
pulares e concorrer para seu melhor conhecimento 
junto às comunidades e às instituições educacionais; 
realizar cursos, simpósios, conferências, seminários, 
exposições, sessões cinematc^ráficas e apresentações 
de grupos folclóricos; levantar informações de ordem 
social, econômica e cultural da área ou comunidade 
onde o fato, objeto de estudo, for registrado; produ­
zir filmes, discos, slides, fotografias, gravações sobre 
a cultura popular, bem como adquirir cópias de fil­
mes e material audiovisual, produzidos no país e no 
exterior e manter intercâmbio com instituições na­
cionais e estrangeiras, que trabalham com a cultura 
popular.

IVAN LINS 
Novo disco

Até agora sô seis faixas estão definidas (in­
cluindo uma músicâ inspirada pelo famoso “caso 
Marli” e um fado em que ele faz duo com Simo- 
ne),'inas começam na próxima semana as grava­
ções do novo ILP de Ivan Litis, ainda sem títúlo. 
Todas as letras serão, como sempre, do inseperá- 
vel parceiro Vítor Martins. A produção será de 
Gilson Peranzzetta, também responsável pelos 
arranjos ao lado de Ivan.

Enquanto isto, já está pronto para lança­
mento nos Estados Unidos o novo álbum do gui­
tarrista e vocalista George Benson (Give me the 
Night), que inclui duas composições de Ivan 
Lins: uma versão para o sucesso Dinorah, Dino- 
rah, em arranjo,' instrumental, e outra para 
Loue Dance, (tema de Ivan & Gilson Peranzzet­
ta, que ganhou letra do cantor e compositor ame­
ricano Paul Williams). O disco foi produzido por 
Quincy Jones e as músicas de Ivan contaram 
com a participação de músicos como Herbie 
Hancock, nos teclados, Lee Ritenour, na guitar­
ra, Carlos Vega, na bateria, e Abe Laboriel, no 
baixo. Dinorah, Dinorah sairá não apenas no LP 
de Benson, como em um compacto a ser lançado 
logo após.

À Noite, 0 LP, que Ivan Lins gravou em 
1979, foi lançado em Portugal e já tem duas mú­
sicas em destaque nas paradas de execução de 
lá: À Noite e Antes que Seja Tarde. No Brasil, a 
faixa que mais tem aparecido em termos de exe­
cução é Formigueiro, um xaxado.

A ORIGEM D O S HUMANOS
Criacionismo ou evolucionismo ?

Se o próprio Deus para sentir-se alegre materializou o Uni­
verso podemos concluir seguramente que não há alegria fora do 
Universo material; fora deste vasto oceano de energia do qual so­
mos partículas especiais por termos dotes intelectuais e sentimen­
tos característicos ao próprio Deus e, por tais, sermos chamados 
seus filhos.

Entre tantos aspectos deliciosamente discutíveis sobre a cria­
ção e sua finalidade, os Homens ateram-se e ataram-se às discus­
sões relativas ao métodg  ̂utilizado na criação. Uns, cheios de so­
berbo ar cientifico e de teimoso ceticismo afirmam: o Ho- 
ihem é produto da evolução. Outros, envoltos numa densa nuvem 
de religiosidade viseirada e de obscuro fanatismo retrucam; Não. 
O Homem é uma Criação Divina.

Com qual dos dois grupos, estaria a verdade? Investiguemos.
O Homem existe e não se auto-originou. Não pode também 

ter sido originado por ser um de igual capacidade que a sua. Se tal 
assim fosse, ele poderia originar seres diversos.

Anteriormente fizemos um paralelismo para a capacidade 
criativa de Deus e do Homem. Façamos pois, o mesmo, 
aplicando-o desta vez, ao método criativo.

Coinp o Homem “cria”. Pôde alguma coisa na História vir á 
existência real em estado aperfeiçoado de forma súbita e ins
tantánea? Não, não há registro. Sempre que o Homem “criou 
alguma coisa necessitou dela antes. A partir da necessidade ele 
procurou idealizar a coisa que lhe satisfaria o desejo e, só depois 
de “criá-la” na mente, ele iniciou a sua “criação” substancial. A 
coisa pois, veio a existir de forma evolutiva gradual da idéia para 
a substância. Exemplifiquemos: a partir de sua necessidade o Ho­
mem desejou e por sua vontade provocou o desenvolvimento gra­
dual do automóvel da madeira e força Humana aos metais e com- 
bustiveis. Tal transformação não ocorreu de modo súbito e ins­
tantâneo sem nenhuma interferência exterior, mas gradualmente 
por um processo evolucionário provocado por acréscimos constan­
tes de vontade, inteligência e energia. Do peso sobre os troncos 
aos metais sobre ar comprimido, é perfeitamente admissível a

ocorrência de “saltos”'(do Homem para o animal; do animal para 
0 mqtor); mudanças súbitas graduais às quais denominamos mu­
tações.

Este é o processo pelo qual se cria. O único que possibilita a 
substanciação da criatividade. Não há nem nunca se ouviu dizer 
de outro. As coisas são criadas por um processo de evolução gra­
dual mediante ^  acréscimo constante de vontade, inteligência e 
energia; motivado e movido por compensações reais capazes de 
satisfazer necessidades e desejos.

Vimos que tanto o Homem quanto Deus possuem capacidade 
criativa. Tais atributos' são inferiores no Homem devido à sua 
condição de efeito Divino. Assim, a sua criatividade consiste, sim­
plesmente, no processo transform ativo exercido por ele sobre a 
natureza. A Criatividade de Deus, no entanto, constitue o proces­
so criativo original e primário do Universo. Tal processo não teve 
origem no Homem, ele simplesmente o herdou, independente­
mente da sua consciência e vontade. O processo criativo gradual é 
o processo metódico desenvolvido por Deus quando sentiu neces­
sidade, desejou e decidiu Criar.

A Blibia narra a Criação do Universo em seis dias. Este tre­
cho quando observado com maior demora, evidencia a necessida­
de do tempo nas ações de Deus. Conta também que um dia para 
Deus é como mil anos e mil anos é como um dia. Lido por dentro, 
este segundo trecho liberta Deus de períodos limitados de tempo, 
o que indica claramente, a possibilidade dos tais dias não signifi­
carem periodos limitados de horas.

A Ciência afirma que o Universo formou-se em seis longos pe­
ríodos de tempo denominados de Eras Geológicas. Relacionando 
os dados científicos e religiosos pode-se constatar uma quase per­
feita e harmônica concordância em ambas as narrações desde a 
formação ou Criação da luz (primeiro dia ou Era Cosmozóica), ao 
aparecimento ou Criação do Homem (último dia ou Era Cenozói- 
ca).

Se a ignorância anda de braços com a Teoria da Criação, não 
a querem aceitar os cientistas; se o ateísmo anda de braços com a 
Teoria da Evolução, não a querem aceitar os religiosos. Nessa ton-

Leomes F. Silva
tice individualista o Homem se tem limitado, por falta de humil­
dade, a discutir separadamente sem siquer pensar em tentar uma 
análise mais profunda à luz da fé e do conhecimento. Nunca vi-, 

■■ram os céticos (ou não o quiseram), que o caso é o inexistente e 
que o Homem poderia ser mais que um estômago; um ser Divino. 
Nunca viram os crentes Obscuros (ou não o quiseram), que Deus é 
verdadeiro e não poderia fazer mágicas (Criação instantânea). 
Que as mágicas trazem em si o ingênuo encanto dos truques e que 
os truques são inverdades e portanto, não poderíam ser um atri­
buto de Deus. Preocupados em provar o erro do outro, esqueceram 
que a finalidade do saber é a promoção Humana e que tal somen­
te se dará com união. Nunca pensaram no que Deus -  objeto da 
sua discussão -  poderia pensar e nunca lhe pediram sua opinião. 
Grudados às suas manias, prosseguiram discuntindo História afo­
ra quando, se parassem por alguns instantes e pensassem unidos, 
poderiam ver que Deus é um todo e único é também tudo o d’Ele 
flui e portanto, há um só Criador e um só método criativo (a cria­
tura foi criada ã imagem e semelhança do seu Criador -  essência 
concreta e abstrata -, desde o seu desejo original -  a alegria -, ao 
processo sistemático -  métodos -  empregados por ele para a sua 
obtenção. Assim, o Homem todo, pelas ditas razões, existe e aje 
inconscientemente sob os moldes originais de Deus por natureza 
hereditária)

Poderiam ver que Deus é a causa direta ou indireta de todo 
conhecimento que chega à flor da consciência Humana. Que a 
verdade poderia não residir na divisão conflitante mas, na união 
complementar e que nós poderiamos não ser produto de Criacia- 
cionismos ou Evolucionismos mas, simplesmente, obras Divinas 
Criadas por Evolução.

O que ocorrería a um gato que, ao invés de beber o seu leiti- 
nho e sugar a sua alegriazinha sem esforço e sossegado, arranhas­
se o seu dono e, afim de sintetizar o seu próprio leite, resolvesse 
conhecer a constituição Fisica e Química do leite? Naturalmente, 
arranjaria uma série de preocupações e problemas, cujas soluções, 
lhe tomaria todo o tempo livre de correr com a gataria da vizi­
nhança.
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AUNiAo Alpheu Domingues: mestre da
HÁ 50 ANOS produção algodoeira na Pb

Ivete Barros

Em 18 de julho de 1930 
A UNIÃO publicou:

Hoje, aqui, se constata a ef- 
ficiência do Serviço Federal do 
Algodão, orgam govemnamental, 
pela sua precisão technica, da­
dos de melhoramentos scientifí- 
cos e práticos.

Sem duvida alguma esta é 
um trabalho que concerne á 
adaptação de novas variedades 
climáticas da nossa natureza

tropical. Um dos aspectos essen­
ciais do setor agriccultor, como 
seja a da classificação sistem áti­
ca do nosso principal producto.

Muitos são 08 Campos de 
Cooperação, dissiminados por 
toda a Parahyba, como os da Fa­
zenda de Sementes do Espirito 
Santo e Pombal que merecem 
também certo destaque.

Tais Campos sobressaem-se 
pelo grau de prosperidade que 
allih se observa; uma cultura 
praticada dentro dos mais rígi­

dos padrõés racionaes, acompa­
nhados pela moderna sciencia 
agronômica.

Dr. Alpheu D om ingues, 
chefe do SFÀ, em sua visão es­
clarecida no setor, desenvolveu 
um optimo documento sobre 
esse producto, de incontestável 
valor e propondo conhecimento 
do assumpto.

No intuito de incentivar os 
negociantes e industriaes desse 
ramo mercantil, o sr. Alpheu 
realizou pela primeira' vez nò

Brasil, a Feira do Algodão, sole­
nidade de imenso valor constru­
tivo que deixou duradora im­
pressão.

Não é possivel estipular por 
exato a renda que a producção 
do algodão dah somente a Pa­
rahyba, no entanto, para se ter 
uma iddea, só no ano passado as 
estimativas mostraram que ella 
atindu 20% a mais que o espera­
do. Destacando-se as cidades de 
Cachoeira e Pendencia como as 
de melhores producção.

Quinzeramos que noutros 
estados brasileiros também hou­
vessem funcionários do M inisté­
rio da Agricultura tão eloquen­
tes e efficientes como o dr. 
Alpheu Domingues, a que, estou

certo impressiona os mais cren- 
deiros cidadãos parahybanos.

De mim, enviou com ex­
pressão sincera e vivaz os meus 
applausos e votos de grande ad­
miração.

§§§§§

CABELOS CAROS

A Loção Brilhante faz vol­
tar a côr natural primitiva em 9 
dias. Não pinta porque não é tin­
tura. Não queima porque nãò 
contém saes nocivos. É uma fór­
mula scientifica do grande botâ­
nico dr. Groud, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de reis 
muito barato do tratamento, po­
derão adquirir optimo aspecto 
ao adotarem os métodos por elle 
empregados.
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Nomes 
e Notas
[ Sebastião Lucena

Desmoralização
Quem assistiu ao Jom at 

Nacinal de ante-ontem, na TV  
Globo, deve ter sentido o quanto 
está desmoralizado o delegcido 
Marcelo Romero pois, enquanto 
ele afirmava que o policial que 
atirou no motorista durante a 
greve dos coletivos fugira para  
destino ignorado, o ‘"fugitivo" 
aparecia no vídeo, dando entre­
vista tmnquilamente em sua 
casa, dizendo que fora embora 
com o consentimento do seu su­
perior.

Rasgou
o  deputado Inácio Bento 

rasgou um jornal editado pelos 
estudantes de Direito da Uni­
versidade Autônoma, somente 
p o r q u e  c r i t i c a v a  o ex-  
presidente Ernesto Geisel. O 
deputado foi infeliz, porque ali 
eh não representava o Poder 
Legislativo, e sim, fazia parte 
de uma comunidade estudantil. 
Foi, sem qualquer dúvida, um 
fato profundamente lamentá­
vel.

Rodoviária
Essa eu confesso que não 

entendi. Está havendo uma ver­
dadeira polêmica entre Concei­
ção e Itaporanga, por causa de 
uma rodoviária. E que não que­
rem consentir que a dita cuja, 
que será construída em Itapo- 
ranga, fique de frente para  
Conceição. Agora eu pergunto: 
que mal há nisso, gente?

Aloísio
Não resta mais qualquer 

dúvida: o secretário Aloísio Pe­
reira chegou, viu e venceu. Em 
pouco mais de um ano à frente 
da Secretaria de Saúde do Esta­
do, conseguiu o que seus ante­
cessores não tiveram condições: 
dar uma nova dinâmica ao setor 
e fazer com que se acabasse com 
aquele conceito antigo, de que 
médico do Estado morria de fo­
me. Outra coisa: em todos os 
municípios paraibanos vemos o 
dedo da Fusep, através de pos­
tos de saúde, atendendo a todos 
sem cor partidária.

Conjuntos
A cidade de Princesa Isa­

bel, dentro em breve, ganhará 
dois conjuntos habitacionais da 
Cehap. Princesa, com isto, 
crescerá um pouco mais, pois 
com stto I expansão geográfica 
oferecerá, além da mão de obra 
na construção dos conjuntos, 
um maior desenvolvimento co­
mercial.

Viagem
o  presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de 
Princesa Isabel, Miguel Vicen­
te de Lucena, chega a João Pes­
soa, no dia 22, para resolver di­
versos assuntos relacionados 
com o órgão que dirige. Na Ca­
pital, o sr. Miguel Lucena man­
terá contatos com a Fetag e Fu­
sep.

Caiçara
o deputado Paulo Gadelha 

está muito preocupado com a s i­
tuação do município de Caiça­
ra. Segundo ele, a seca já  che­
gou por lá, 90 por cento da pro­
dução agrícola se perdeu e o Go­
verno deve, em regime de ur­
gência, levar a emergência 
para lá, a fim de salvar os agri­
cultores.

Suplentes
Os suplentes de deputado 

do PMDB estão com sorte. So­
mente nesse curto espaço de 
tempo, ^ i s  já  assumiram em 
substüuição aos titulares que se 
licenciaram para tratamento de 
saúde. O último parlamentar a 
adoecer foi Lourival Caetano, 
que foi vítima de um problema 
cardíaco. Caetano, felizmente, 
está bem e deverá voltar dentro 
de três meses.

Câmara
A Câmara Municipal de 

Princesa Isabel precisa, o 
quanto antes, de uma sede pró­
pria para os vereadores se reu­
nirem e debaterem os proble- 
inas da comunidade. È necessá­
rio, inclusive, que os debates 
sejam públicos, para que o povo 
possa avaliar a atuação parla­
m e n t a r  de c a da  um dos  
parlamentares-mirins.

Emissora
Mais uma emissora de rá­

dio deverá ser instalada em Sou­
sa, brevemente. Vários empre­
sários já entraram na concor­
rência para ganhar a licença da 
nova rádio e, segundo parece, 
Antônio Cabral já  tomou a 
dianteira.

Ex-delegado 
de Pombal já 
foi sepultado

Patos (A União) -  Realizou-se 
neste último domingo na cidade de 
Patos, no cemitério São Miguel, o se- 
pultamento do ex-delegado da cidade 
de Pombal tenente Pedro do Carmo 
Nunes que faleceu no último sábado 
na estrada que liga as cidades de Pau­
lista e São Bento quanto teve seu au­
tomóvel capotado causando-lhe feri­
mentos graves na cabeça.

O corpo do ex-delegado foi velado 
por toda noite no III Batalhão de Polí­
cia Militar sediado em Patos onde de­
pois de ser celebrada a missa de corpo 
presente o corpo foi transportado para 
o cemitério São Miguel onde realizou- 
se atos e honrarias militares na pre­
sença de varias autoridades civis e 
militares, amigos e familiares do ex- 
oficial.

Wergyton George filho do ex- 
tenente Pedro do Carmo agradece em 
nome da família ao Sr. Comandante 
do III Batalhão e a seus comandados 
pelos atos de honrarias em homena­
gens póstumas por eles prestados. A 
Missa de 30 dias será celebrada na 
Catedral de Nossa Senhora Da Guia 
nesta cidade no dia 12 de agosto.

Vereadores 
não querem 
rodoviária

Cajazeiras (A União) -  Já estão 
nas comissões da Câmara Municipal 
de Cajazeiras os anti-projetos do exe­
cutivo municipal, enviados para 
apreçiação , e votação pelo prefeito 
Matias Rolim.

Na primeira sessão para aprecia­
ção das matérias os vereadores deba­
teram alongada mente as mensagens, 
havendo polêmica em torno do anti- 
projeto que solicita abertura de crédi­
to especial para inicio das obras do 
novo terminal rodoviário de Cajazei­
ras, pois a maioria dos vereadores de­
fendem a tese que nossa cidade não, 
precisa de uma nova rodoviária.

Uma pesquisa realizada pela re­
portagem obteve o seguinte resulta­
do: Os vereadores José Lopes, Sinval 
Leite e Sinfronio de Lima estão a fa­
vor da criação de uma nova rodoviá­
ria já os vereadores, Francisco Perei­
ra, João Batista, Constantino No­
gueira, Arsenio Araruna e Seu nô es­
tão contra e por fim os vereadores 
Osidio Gomes e Expedito Sobrinho 
defende aque a rodoviária seja cons- 
truida, mas com verbas do estado so­
mente.

Mariz recepcionado por 
prefeito de Nazarezinho

NAZARESINHO (A UNiAO) -
0  deputado Antonio Mariz foi recep­
cionado no final da última semana 
nesta cidade, pelo Prefeito José Au­
gusto Mendes e outras lideranças lo­
cais, na sua luta pela organização do 
Partido Popular, na região.

Mariz chegou a Nazaresinho por 
volta das *15 horas, tendo se reunido 
inicialmente na residência do sr. José 
Vieira Campos, ex-presidente da Are­
na, com a comissão provisória do PP.

Às 16 horas foi recebido na Pre­
feitura Municipal pelo Prefeito José 
Augusto Mendes, com quem manteve 
reunião às portas fechadas, junta­
mente com 0 ex-secretário da í^efei- 
tura Josmar de Sá Formiga, deputado 
Eilzo Matos e o ex-prefeito de Sousa 
Clarence Pires de Sá. Essa reunião 
demorou aproximadamentre uma ho­
ra, mas nada transpirou depois do seu 
encerramento.

Durante a sua visita a esta cida­
de, o líder do PP manteve encontro 
com o ex-vice-prefeito Lucindo Lins 
Dantas, acreditando-se, a partir de 
agora, que o seu partido será forte no 
município.

Depois da sua visita, os experts 
políticos começaram a emitir opi­
niões a respeito do encontro com o 
Prefeito José Augusto Mendes, cha­
mando de “ACORDO SECRETO”, 
pois tem-se como certo um pacto de 
Mariz com o Prefeito, como também 
com 0 ex-prefeito Francisco Mendes 
Campos, que também se reuniu sepa­
radamente com Mariz.

Ninguém, nesta cidade tem dú­
vidas de que José Augusto Mendes fi­
cará mesmo no PP, e para tanto teria 
firmado um pacto com o deputado 
Antonio Mariz de não romper com 
Burity no momento, só o fazendo às 
vésperas das eleições para governador 
em 1982.

Interact empossou nova 
Diretoria em Catolé

Catolé do Rocha (A União) -  
Aconteceu no último domingo, por 
volta das 12 horas do dia, nos salões 
do club social AABB, a posse da Nova 
Diretoria do Interact Club de Catolé 
do Rocha, para participarem da sole­
nidade de posse chegaram as primei­
ras horas da manhã naquela cidade 
uma delegação do Intreract,! Itotary, 
e Rotaract da vizinha cidade de Pa­
tos, que veio também com o objetivo 
de trazer o troféu prerenguino que es­
tá percorrendo todos os Interacts do 
Brasil, 0 troféu é de propriedade do 
Interact club de Jaboatâo e está sen­
do exposto em homenagem ao 75’ 
Aniversário de Rotary Internacional, 
em cada club o troféu passa cerca de 
30 dias, e ao completar este tempo o 
mesmo é transferido para outro club, 
0 mesmo q̂ ue se encontrava no Inte- 
ract Club de Patos no último domingo 
chegou a Catolé do Rocha. O ndejá 
começa as primeiras movimentações 
em torno ae qual a cidade que será 
entregue o troféu pelo club Catoleen- 
se.

Como também estava previsto 
para a mesma reunião tomou posse a‘ 
nova diretoria do Interact club çato- 
leense, que regerá os destinos do club 
em 80/81, a reunião que foi presidida 
pelo presidente que se afastava do 
cargo, estudante Edvaldo Caetano, 
culminou com a posse do novo Presi­
dente e diretoria.

Logo após a posse foi servido al­
moço a todos os presentes, seguindo 
de danças e outras apresentações, es­
tiveram ainda presentes a reunião, o 
Representante da Maçonaria Canti- 
diano de Andrade, José Péreira Nu­
nes, os rotarianos Otávio Lins (Presi­
dente da C. de Interact José Hecilio 
Maia, Evilasio Ferreira de Sousa e 
esposa, 0 presidente do club filatérico

Ezequiel Jonas Neto, e a delegação da 
cidade de Patos que era chefiada pelo 
Radialista Marcos Antônio, Chefe do 
Departamento de Rádio Jornalismo 
da Rádio Panati de Patos.

SEMANA

Em contacto com a nossa repor­
tagem em Catolé do Rocha, o presi­
dente da associação Universitária 
daquela cidade, disse que já está tudo 
pronto, para abertura da XI Semema 
Universitária em Catolé do Rocha 
que terá a sua abertura no próximo 
sábado, dia 19, sendo que haverá uma 
mudança nos locais das > realizações, 
sendo que não mais acontecerá na 
A.A.B.B como estava sendo anuncia­
do, sendo que as festas serão realiza- 
dae no Campestre Club, e os jogos de 
ISalão no Colégio Técnico Dpn Vital.

Catolé do Rocha (do Correspon­
dente) -  Revivendo as festividades 
Juninas o Centro Cívico do Colégio 
Técnico Don Vital, realizou no último 
sábado em sua quadra de esportes um 
animadíssimo forró que contou com a 
participação de um grande número de 
pessoas da sociedade catoleense.

Catolé do Rocha (do Correspon­
dente) -  As equipes salonistas da ci­
dade de Sousa, denominada de TÁS e 
UNIÃO, que tem a sua frente o Jorna­
lista Francisco Alves Cardoso, se 
apresentará na cidade de Catolé do 
Rocha, quanto a data ainda não está 
prevista, tendo em vista que as equi­
pes da cidade estão todas inscritas, no 
torneio salonista universitário, enten­
dimentos serão mantidos entre o cor­
respondente da Rádio Progresso Ed­
valdo Caetano, com o presidente da 
associação universitária para que se 
possiveí as duas equipes sousenses, 
venham enfaixar o campeão e V. 
Campeão do Torneio Universitário.

Governador do 450 
visitará o Rotary 
de Sousa no dia 26

Sousa (A União) - Chegará a esta cidade no 
próximo dia 26, o Governador do distrito 450 de Ro­
tary Club, sr. Severino Elias Paixão, acompanhado 
do ex-governador Luiz José Dubeux de Amorim.

O novo Presidente do Rotary Club de Sousa já 
está movimentando toda a comunidade para orga­
nizar uma recepção toda especial ao governante do 
distrito, tendo em vista tratar-se da primeira visita 
oficial do Governador.

Por outro lado, o dr. Antônio de Sousa Freitas, 
menibro dirigente do Rotary Club de Sousa recebeu 
ofício do sr. Carlos R. F. Valente, superintendente 
de Serviços de Rotary International, vazado nos se­
guintes termos: “Com muito prazer transmito-lhe a 
boa noticia de que o Rotary International admitiu o 
Rotary Club de Pau dos Ferros, no dia 13 de junho 
de 1980. Felicitando-o pelo interesse que demons­
trou no desempenho das suas funções como repre- 
senante especial do Governador Lula, e sabemos 
que você com a sua grande experiência, e todos os 
amigos do clube padrinho seguirão muito de perto o 
desenvolvimento dessa nova unidade rotária.

Segundo informações do dr. Antônio de Sousa 
Freitas, a comitiva do Governador rotariano visita­
rá a cidade de Pau < dos Ferros no próximo dia 31 
para fazer a entrega" da Carta Constitutiva. De 
Sousa seguirá uma comitiva composta do próprio 
Dr. Freitas, representante especial do Governador; 
Presidente do Clube, Francisco Ferreira Sobrinho; 
ex-presidente Misael Fernandes Neto.

Chefe de Ciretran 
ameaçado de ser 
demitido em Picuí

Picuí (A União) - Em consequência de sérias 
irregularidades existentes na Ciretran da cidade de 
Cuité, o sr. Jailson Gomes de Andrade, Chefe do óç- 
gão naquela cidade, poderá ser exonerado ainda esta 
semapa pelo diretor do Détran bel. Judivap Cabral, 
por ordem do Secretário da Segurança Geraldo Na- 
varrd, pois um dos seus auxiliares, o güarda de 
trânsito Amaurilio Cantalice da Silva Moreira, já 
foi afastado do cargo, por vir coniventemente com o 
seu Chefe ludribiando proprietário de automóveis 
de quem recebia dinheiro para emplacamento de 
automóveis e não recolhia as taxas nas agências 
bancárias.

Diversas queixas foram registradas na Policia 
pelas pessoas prejudicadas, mas até agora somente 
0 guarda foi afastado, muito embora não praticasse 
a ação desonesta isoladamente, pois os documentos 
que não recolhia a taxa bancária, recebia normal­
mente o visto do sr. Jailson, como se nada irregular 
existisse e somente posteriormente as irregularida­
des foram descobertas pelos próprios proprietários 
e alguns deles prestaram queixa a autorioade com­
petente.

Muito embora sigilosamente, parecfe existir 
uma Comissão encarregada em apurar o eácândalo, 
mas até agora o resultado não foi levado ao conheci- 
rnento do público ou pelo menos das pessoas preju­
dicadas com a ação desonesta praticada pelos res­
ponsáveis pelo Ciretran daquela cidade curima- 
tauense. Por enquanto, somente o guarda foi afas­
tado, mas há quem espere a exoneração do chefe da 
Ciretran sr. Jailson.

Um dos, delegados da região do Curimataú, 
tem em seu poder, segundo uma fonte bem informa­
da, denúncias e documentos, provando a existência 
de fraudes contra proprietários de automóveis que 
de boa-fé confiava seus carros para emplacamen- 
tos, inclusive o pagamento de taxas.

Patos (A União) - Teve inicio na 
noite de segunda-feira no Forum Mi­
guel Sátiro, na cidade de Patos o curso 
de orçamento e programa promovido 
pela Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral do Estado da Pa- 
raiba e demais órgãos ligados ao setor. 
A abertura do curso teve inicio às 20:00 
horas registrando a presença de vários 
técnicos em contabilidade, tesoureiros 
e secretários de várias prefeituras de ci­
dades circunzinha.

O referido Curso tem como objeti­
vo principal aperfeiçoar servidores mu­
nicipais envolvidos diretamente na ela­
boração do orçamento das prefeituras.

Como também mostrar programa com 
novas técnicas necessárias ao desenvol­
vimento de suas respectivas funções, 
objetivando uma maior racionalização 
na administração orçamentária das 
municipalidades. O curso terá duração 
até o dia 14 de agosto perfeizendo uma

Começou em Patos curso 
de Orçamento/Programa

carga horária de 160 horas e está sendo 
coordenado pelas técnicas da Seplan 
Euridice Cunha Dantas e Suely Maria 
Leiros Maciel.

No ato de abertura do Curso foi 
proferida uma palestra pelo dr. Marcos 
José Reis Câmara representante da 
SAREM - Secretaria de Articulação 
com os Estados e Municípios. Na opor­
tunidade 0 dr. Marcos afirmou que 
“não se pode esquecer, que a realidade 
brasileira é constituída, basicamente 
de pequenos municipios, rurais, mar­
cados por insuficiente desenvolvimento 
sócio-econômico e contando em suas se­
des, com população em torno de cinco 
mil habitantes” falando a respeito de

que caracteriza essa realidade em torno 
dos pequenos municipios em termos 
de grande carência de serviços públi­
cos, esvaziamento econômicos e popu­
lacional o dr. Marcos José Reis acres­
centou que: - não há dúvidas que os be­
nefícios do desenvolvimento econômico 
vêm-se concentrando quase exclusiva­
mente nos grandes centros Urbanos 
com consequentes esvaziamento eco­
nômico e populacional da grande 
maioria dos municípios, constâtando-se 
carência de serviço públicos básicos, a 
um tempo causando efeito a de capi­
tais num encandeamento pervesso a 
drenear dos municipios.

Para o dr. Marcos Reis o mais im­
portante porém, é conhecer o que

pensam os responsáveis mais diretos 
pelas administrações locais. Prefeitos 

e vereadores. Aqueles que melhor co­
nhecem suas realidades, que vivem e 
sentem a cada um dos seus problemas 
e portanto poderão contribuir mais que 
quaisquer outros para a solução dos 
seus problemas. Entre outras autorida­
des estiveram presentes a solenidade 
de abertura do Curso de orçamento e 
programa as seguintes autoridades: Dr. 
Francisco Evangelista de Freitas, Sub­
secretário do planejamento e Coorde­
nação Geral, Dr. Marcos José Reis re­
presentante da SAREM, José Zélio 
Marques Cbordenador da CODEL, Eu- 
r i d e s  C u n h a  D a n t a s  S u b -  
Coorden adora do Instituto Financeiro 
da SEPLAN, Suely Maria Leiros Ma­
ciel Técnica da SEPLAN, Dr. Antônio 
Fernandes Filho procurador da SE­
PLAN, e Múcio Sátiro deputado Esta­
dual.

Autoridades prestigiaram a solenidade de abertura do curso O representante da Sarém fez a palestra de abertura do curso
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Flamengo nâo venderá Zico ao Roma
João Carlos de Oliveira 

tenta recorde em Moscou

João Carlos de Oliveira

Moscou -  O recordista mundial de salto 
triplo, João Carlos de Oliveira, admitiu ontem, 
em Moscou, que será muito difícil sUperar sua 
marca de 17,89 metros durante os Jogos Olím­
picos, mas informou estar muito bem prepara­
do para ganhar as medalhas de ouro em sua es­
pecialidade e em salto em distância.

O “Joãó do Pulo”, segundo sargento do 
exército, estabeleceu o recorde mundial duran­
te os Jogos Panamericanos de 1975, no México.

Grande esperança dos Jogos Olímpicos de 
1976, em Montreal, João Carlos conseguiu a 
marca discreta de 16,90 metros e teve que se 
conformar com uma medalha de bronze.

As medalhas de ouro e de prata foram con­
quistadas respectivamente pelo soviético Vik- 
tor Saneyev, com 17,29 metros, e pelo norte- 
americano James Butis, que alcançou os 17,18 
metros.

No salto em distância, João não se classifi­
cou entre os três primeiros.

“Em Montreal tive problemas físicos e 
emocionais que me impediram de dar o máxi­
mo. Entre outras coisas, tinha lesões em várias 
vértebras que me causaram fortes dores e che­
garam mesmo a paralisar a perna esquerda", 
declarou o atleta, atualmente com 25 anos.

“Outra coisa que me pressionou muito foi 
a expectativa que. todos tinham com relação a 
mim. Eu era o detentor do recorde mundial e 
era só isso que importava”, desabafou João.

Agora, porém -  continuou -, estou muito 
bem preparado e muito mais amadurecido.

Sobre a possibilidade de superar seu recor­
de, João do Pulo respondeu: “vai ser muito difí­
cil, mas não impossível. Uma coisa é certa, vou 
entrar para ganhar a medalha de ouro”.

Brasil otimista no judô
Moscou - O Brasil tem boas chances 

de conquistar várias medalhas no Cam­
peonato de Judô dos XXII Jogos Olímpi­
cos, na opiniáo do brasileiro Luis Virgílio 
Castro Moura, campeão Pan-Americano e 
Sul-Americano de Judô.

Desde que o Judô foi incluído entre os 
esportes olímpicos ém 1964, o Brasil 
õQ obteve uma medalha de bronze, mas 
agora “O Brasil trouxe uma equipe muito 
homogênea formada por camneões Sul- 
Americanos e Pan-Americanos e nor isso 
esperamos conquistar algumas meda­
lhas”, disse o judoca brasileiro.

“Nossas possibilidades dependerão 
em grande parte do resultado do sorteio, 
mas eu diria que todos os membros da 
equipe brasileira tem as mesmas possibi­
lidades de ganhar medalhas”, acrescen­
tou salientando que “estudamos meticu- 
losamente nossos adversários e em alguns 
casos competimos com eles, como resulta­
dos favoráveis para nós”.

Castro Moura é apontado como a 
maior esperança da América Latina na 
categoria dos meios-pesados. Acredita-se 
que a ausência do Japão, Estados Unidos 
e Alemanha Ocidental das Olímpiadas de 
Moscou aumentarão consideravelmente 
as chances do Brasil.

Federação Ciclístiea 
realizará nova prova

A Federação Paraibana de Ciclismo, 
realizará no próximo domingo, pela manhã, 
na pista da Cidade Universitária, mais uma 
prova de equipe, desta feita de 4x75 km, vá­
lida pelo Campeonato Paraibano de Ciclis­
mo de 1980. •

Cada clube concorrerá a prova com o 
máximo de 4 ciclistas e o mínimo de 3 ciclis­
tas, havendo um intervalo de um minut na 
saída de uma para outra equipe.

A equipe que completas o percurso dos 
75 km, em menor tempo, será a vencedora 
da competição, devendo a bandeirada ser 
dada no momento da passagem do segundo 
homem na linha de chegada.

Concorrerão a prova todos os clubes ins­
critos no certame, de 1980, inclusive o Clube 
Ciclista de Campina Grande, que já confir­
mou sua presença.

A arbitragem geral da competição será 
exercida pelo próprio presidente da entidade 
do “pedal”, desportista Manoel de Almeida, 
auxiliados pelos demais diretores da FPC.

A Companhia de Trânsito, como sem­
pre, estará presente à competição dando to­
tal cobertura, disciplinando o trânsito na­
quele local durante o desenrolar da prova ci- 
clística.

Campeonato de Bayeux 
terá prosseguimento

o  Campeonato Amador da Cidade de 
Bayeux, patrocinado pela Liga local, está 
tendo um grande êxito neste ano de 80, de­
pois que o presidente Mauricio Alves modi- ' 
ficou uma série de deficiências verificadas 
no ano passado. A realização dos jogos da 
categoria de juvenis para o sábado e com a 
rodada dupla no domingo, com os jogos da 
categoria amador, ■ culminaram com uma 
maior motivação para os desportistas da ter­
ra fabril. ■

Amanhã e domingo serão sequenciados 
os campeonatos nas duas categorias, com as 
tabelas programando os seguintes encon­
tros: Amanhã pelo Campeonato de Junior 
na preliminar às 13:45 hs., Sport Clube 
Bayeux x São Cristovão, principal 15:45 hs... 
Fluminense e Palmeiras. Para domingo as 
partidas com validade pelo Amador teremos 
Flamengo x Comercial na preliminar às 
13:45 hs., e Botafogo x São Paulo na princi­
pal às 15:45 hs.

Mundial 86 
na Colômbia 
está difícil

Bogotá -  Um estudo par­
ticular revela que nenhum dos 
estádios das cidades escolhi­
das para sedes da Copa Mun­
dial de Futebol de 1986, na 
Colômbia, reúnem os requisi­
tos indispensáveis exigidos 
pela Federação Internacional 
do Futebol Associado (WFA) 
para a realização do Torneio.

O estudo afirma que os 
estádios de Bogotá, Cáli, Me- 
dellin e Pereira, apresentados 
pelos organizadores da Copa 
Mundial de 1986 aos represen­
tantes da FIFA como possível 
sedes, carecem das mínimas 
condições, tanto para os joga­
dores como para os torcedores, 
jornalistas e autoridades.

ü  estudo, publicado pelo 
jornal “El Espeçtador”, ex­
pressa que, para que os está­
dios dessas quatro cidades 
reunam os requisitos mínimos 
exigidos pela FIFA, o governo 
colombiano deverá investir, 
em 1986, pelo menos o equiva­
lente a 277.650.000 milhões de 
cruzeiros em obras de refor­
ma, do contrário não serão 
aprovados.

U ministro da educação 
Guillermo Angulo e o diretor 
do departamento de planeja­
mento nacional Eduardo 
Wiesneg estão estudando um 
projeto que será apresentado 
ao congresso para que este au­
torize a utilização da verba 
para a realização das obras 
necessárias.

»  « %

Zico não ficou satisfeito com a atitude dos dirigentes do Fia

Edinho volta a zaga do 
tricolor contra o Vasco

Rio -  O Fluminense para o jogo de 
amanhã, contra o Vasco da Gama, no 
Maracanã, pela Taça Guanabara, terá 
0 retorno de Edinho que esteve ausente 
nos dois priipeiros compromissos do 
tricolor na competição. O jogador trei-

Robertinhopresença no Flu

nou normalmente no coletivo de ontem 
e nada sentiu, garantindo sua escalá- 
ção para o clássico.

Apesar de satisfeito com o retorno 
de Edinho à zaga tricolor, o treinador 
Zagalo tem outra preocupação: não 
contará com Tadeu que deixou o cam­
po domingo contundido e não conse­
guiu se recuperar a tempo paia o jogo 
de amanhã. “Temos que contratar um 
zagueiro de área. Volta o Edinho, em 
compensação o Tadeu se machuca e eu 
fico sem nenhuma opção em caso de 
contusão, como aconteceu com o Fla­
mengo.

O treinador Zagalo após o coletivo 
de ontem à tarde, nas Laranjeiras, de­
finiu praticamente a escalação do time 
tricolor com Paulo Goulart; Edevaldo, 
Edinho, Adilson e Rubens Galaxe, 
Givanildo, Cristóvão e Mário, Roberti­
nho, Gilberto e Zezé. O jogador Neinha 
poderá entrar no decorrer da partida, 
pois ainda não está no melhor de sua 
forma física.

Oton espera obter a P  
vitória do time na Taça
Rio - O treinador do Botafogo, 

Oton Valentim está muito otimista em 
relação ao clássico de domingo, contra 
o América, no Maracanã, no terceiro 
compromisso do alvi-negro carioca na 
XVI Taça Guanabara. Para o técnico o 
jogo é decisivo e o clube da estréia soli­
tária não poderá perder nenhum pon­
to, pois assim ficará mais distante do 
Flamengo.

-  O jogo para nós é decisivo e só a 
vitória nos interessa. Um resultado ne­
gativo a esta altura só virá a privilegiar 
o líder da competição, que sem sombra 
de dúvidas ficará sem motivação. Res­

peitamos bastante o adversário que 
também está no páreo, mas acredito 
muito no meu time e tenho certeza que 
conseguiremos a primeira vitória na 
Taça Gukiabara.

Hoje, 0 treinador Oton Valentim 
realiza o último coletivo e definirá a 
■equipe para o jogo contra o América. A 
dúvida do técnico alvi-negro está no 
meio campo, pois Luisinho foi expulso 
e terá que cumprir suspensão automá­
tica e 0 mais cotado para substitui-lo é 
Zé Carlos, embora o ex-jogador do 
Guarani não reuna boas condições físi­
cas.

Rio - O joga­
dor Zico nâo está 
m uito sa tis fe ito  
com os dirigentes 
do Flam engo. O 
fato é que diante 
da proposta milio­
nária do clube de 
Roma pelo atacan­
te, o presidente 
Márcio Braga nâo 
admite vender, o 
artilheiro por este 
preço (cerca de 83 
milhões de cruzei­
ros) Zico diante  
disto, já começa 
fazer novas ex i­
g ê n c ia s  no seu  
novo contrato do 
ano que vem.

- Realmente é 
uma proposta irre­
cusável para qual­
quer jogador e o 
contrato que eu as- 
s i n a r i a  co m o 
Roma seria muito 
superior ao do Fla- 
m e n g o ,  p o r é m  
como tudo depende 
do presidente nâo 
posso fazer nada e 
o que tenho é aca->

tar e continuar jo­
gando o meu fute­
bol sem nenhum 
problema e cum­
prir o meu contra­
to até maio de 81.

Os dirigentes 
do clube de Roma 
garantiram ontem 
que, voltaram a fa­
zer nova proposta 
pelo passe do ata­
cante e fícaram de 
manter um contato 
telefônico com o 
presidente Márcio 
Braga para solu­
cionar o problema, 
pois segundo os di­
retores do Roma, 
eles compraram o 
Zico por qualquer 
preço. Já Márcio 
Braga disse que 
nâo aceitaria mas 
nenhuma proposta 
do clube italiano, 
pois o que estão 
oferecendo pelo 
passe de Zico é 
muito pouco e o 
F l a m e n g o  n â o  
tem interesse em 
desfazer-se do cra­
que.

Carpegiani volta 
ao meio campo do 
Flamengo domingo

Rio - O treinador 
Cláudio Coutinho ao ser 
abordado sobre a possí­
vel venda de Zico para o 
futebol italiano, nada 
quis falar sobre o caso e 
disse que tudo.era uma 
questão a ser resolvida 
entre o Flamengo e o 
time da Itália. “Claro 
que 0 Zico faz falta ao 
Mengo, mas acho que 
todo jogador tem o di­
reito de se realizar fi­
nanceiramente e esta é 
uma boa oportunidade 
para ele, porém este é 
um assunto que não é 
da minha alçada”.

Os jogadores do 
Flamengo treinaram on­
tem na Gávea e hoje, o 
treinador Cláudio Cou­
tinho realiza o coletivo

apronto para definir a 
equipe para o jogo de 
domingo contra o Ame­
ricano. Coutinho confir­
mou á volta de Paulo 
César Carpegiani ao 
meio campo, mesmo re­
conhecendo que Adilio 
esteve bem contra o 
Fluminense.

- A volta de Carpe­
giani é íx)r questões tá ­
ticas e ainda porque ele 
é- o titular da equipe, 
pois saiu do time por 
contusão. Quanto a per­
manência de Mozer na 
quarta-zaga ao lado de 
Rondineli, também, es­
tá confirmada, porém 
volto a afirmar que ele 
ainda não é o titular, 
pois terá que brigar com 
Marinho pela posição.

Carpegiani (encoberto), substitui Adilio

Gilson Nunes pode 
deixar a direção 
do Vasco da Gama

As foguetes prometem incentivar o Botafogo a conseguir sua primeira vitória

Rio - A derrota para
0 V o l t a  R e d o n d a ,  
quarta-feira, à noite, no 
estádio Raulino de Oli- 
vara, na cidade do aço per
1 a 0, deixou o tiebiMor 
Gilson Nunes numa si­
tuação muito delicada 
no pomando técnico do 
timP cruzmaltino e ao 
que tudo indica nas pró­
ximas horas ele será de­
mitido, embora os diri- 
geníes do clube conti­
nuem afirmando que o 
técnico está prestigiado.

- R ea lm en te  os 
maus resultados obtidos

pelo clube, deixam a 
nossa equipe em situa­
ção difícil, mas o Gilson 
vem realizando um tra­
balho muito sério e com 
dedicação, infelizmente 
os resultados estão sen­
do negativos. Não te­
mos interesse de contra­
tar um treinador no.í 
momento, só o faremos 
se Gilson pedir demis­
são, pois para nós ele 
continua prestigiado, 
disse 0 dirigente Anto- 
nio Soares Calçada.



FIM DE CRISE
A volta de José Flávio 

Pinheiro Lima para o Bota­
fogo pode representar o fim  
de todos os problemas da 
agremiação pessoense, 
levando-se em consideração 
a habilidade e o carisma do 
cartola paulista, que nunca 
deixou de ser um ídolo da 
torcida.

No entanto, é bom que 
fique claro que José Flávio 
não virá para ocupar ne­
nhum cargo na diretoria bo- 
tafoguense, pois, além de 
não dispor de tempo, os es­
tatutos do clube não permi­
tem sua entrada pura e sim­
ples no lugar de Álvaro Ma- 
gliano, a não ser depois que 
0 mandato deste terminar, 
ou seja, no final do ano.

Mas José Flávio vem 
disposto a conversar e resol­
ver os principais problemas 
da agremiação. Não pensem 
que ele derramará “rios de 
dinheiro” no clübe”, pois 
isso não bastaria para supe­
rar a crise do time botafo- 
guense. Facilitar a vinda de 
três ou quatro jogadores do 
São Paulo, ou mesmo indi­
car um técnico dp renome 
para ocupar o lugar de Cai­
çara seria uma ajuda subs­
tancial da parte de Zé Flá­
vio. E, ao que tudo indica, 
ele virá com esse pensamen­
to, falando-se até na possi­
bilidade da contratação do 
técnico José. Poy, até o final 
do ano. De início, creio que 
já será o suficiente para rea­
nimar 0 grupo.

Agora, 0 clube precisa 
começar a pensar no caso 
“Super Botinha”, que me 
parece ter sido causador de 
todos, os problemas do Bota­
fogo, inclusive deritro de 
campo. 0  time começou a 
decair exatamente depois 
que fizeram aquela onda 
dos “carnets bolinha”. 
Aquilo tirou a tranquilidade 
do já intranquilo Álvaro 
Magliano, que hoje se vé en­
volvido num problema dê 
repercussão desastrosa para 
seu prestígio político; en­
quanto os verdadeiros cul­
pados permanecem impu­
nes.

Somente depois que 
tudo isso for resolvido, a tor­
cida poderá respirar alivia­
da.

KLEBER
Que me perdoe o dire­

tor de futebol do Botafogo, 
Kleber Bonates, mas não 
conseguí guardar segredo na 
informação que tive. ontem 
d tarde, sobre a “queda” dô  
técnico Caiçara. Repórter é 
repórter.

JOSÉ FLÁVIO
Juntamente com o in­

dustrial José Flávio Pinhei­
ro Lima, que chegará às 9 
horas de hoje em João Pês- 
soa, virão os srs. Eládio Ya- 
luff. Diretor de Crédito do 
Banco de Londres e dirigen­
te do Olímpia do Paraguai 
(campeão da Taça Liberta­
dores); e.Áry Ronaldo Guer­
ra, dirigente do São Paulo 
Futebol Clube.

CÁRNET
“Não vejo condições de 

lançar um carnet aqui em 
João Pessoa, pelo menos por 
enquanto. Os exemplos do 
Botafogo e do Treze conti­
nuam vivos na memória do 
povo. Seria um desastre” - 
disse 0 conselheiro do Áuto 
Esporte, Manoel Raposo, 
justificando a demora para 
0 lançamento do “Bolão 
Rubro”.

FUTEBOL
Os atletas paraibanos 

que participarão do Cam­
peonato Brasileiro Escolar, 
categoria futebol, já estão 
em Brasília, depois de longa 
e estafante viagem. Á es­
tréia será amanhã, contra 
São Paulo, no Estádio Pele- 
zão.

c á j á z e i r á s

José Bezerra, conheci­
do por Louro, tomou posse 
esta semana na sede da FPF 
como Delegado da entidade, 
devendo atuar a partir de 
agora na região do Alto Pi­
ranhas, com sede em Caja- 
zeiras, tendo como meta 
prioritária a realização do 
Torneio Sertanejão, com 
participação de equipes de 
Cajazeiras, Catolé ao Ro­
cha, Coremos, Sousa, São 
José de Piranhas e Pombal.

•  • •Quatro meses sem vitória foi de mais: ó técnico ficou **maduro” e

CAIÇARA CAIU
D epois de uma 
boa
campanha na 
Taçá de Ouro, 
Cai­
çara não 
pôde contar 
com  o m e s m o  
elenco e foi 
acumulando 
fracassos, até 
mesmo contra os 
times considera­
dos
pequenos, Com 
certeza, a decisão 
t o m a d a  p e l a  
direto­
ria não o abalou: 
é uma rotina da 
profissão.

Independente do resulta­
do de ontem, em Patos, o téc­
nico Caiçara não mais inte­
ressa ao Botafogo Futebol 
Clube, que tentará ainda hoje 
rescindir amigavelmente seu 
contrato.

0  fato é que o novo dire­
tor de futebol do Botafogo, 
Kleber Bonates, ao falar com 
muita franqueza num progra­
ma de grande audiência da 
Rádio Tabajara, segunda- 
feira à noite, feriu o treina­
dor, sobretudo quando o acu­
sou de “negligente”. A partir 
de então, o relacionamento 
técnico/diretoria, que já era 
difícil, se tornou insuportá­
vel, não existindo mais a me­
nor condição de Caiçara per­
manecer à frente da equipe.

Sabe-se, que para rescindir o

contrato conf o Botafogo, Cai­
çara exige cerca de 140 mil 
cruzeiros, o que corresponde 
aos três meses que faltam 
para o término do compro­
misso e os 15 dias que traba­
lhou neste mês de julho.

- Queremos uma rescisão 
amigável - disse Kleber.

Mas Caiçara não parece 
disposto a fazer accihlo com nin­
guém. Se isso acoAtecer, a ú- 
nica solução que o clube en­
contrará para contratar outro 
treinador será _encostá-lo e 
continuar pagando seus salá­
rios até o fim do ano.

Uma coisa, porém, está
decidida: Caiçara, definitiva­
mente, não interessa mais ao 
Botafogo, que cansou de ver 
seu time empatar e perder 
para adversários de baixo ní­
vel.

Campinense x Auto é o clássico 
da próxima rodada do Campeonato

......’ W ,  íixX. - ' •  ,
N a rodada deste final de semana, o Treze jogará em Guarabira, em jogo válido pela Loteria Esportiva

O primeiro turno do Cam­
peonato Paraibano de 1980 terá 
andamento neste final de sema­
na com quatro jogos, um deles 
envolvendo dois dos maiores 
clubes do Estado, no caso. Auto 
Esporte e Campinense, que 
atuarão no Estádio Governador 
Ernani Sátyro (O Amigâo), em 
Campina Grande.

Em Guarabira, no Estádio 
Silvio Porto, outro jogo impor­
tante, sobretudo porque está in­
cluído no teste 504 da Loteria 
Esportiva Federal, entre Treze e 
Guarabira.

No Estádio José Américo de 
Almeida Filho, o Botafogo ten­
tará quebrar o jejum de quase 
quatro meses sem vencer de nin­
guém em João PeáSoa, enfren­
tando o Santos Futebol Clube.

E finalmente em Cabedelo, 
no Estádio Francisco Figueiredo 
de Lima, no jogo que desperta o 
menor interesse nesta rodada.

Auto Esporte 
quer estrear 
zagueiro Bau

A diretoria do Auto Esporte 
tentará regularizar o jogador Bau 
para, os próximos compromissos 
do Campeonato Paraibano, acre­
ditando inclusive que poderá 
contar com o seu concurso no 
clássico de domingo, frente ao 
Campinense, no Estádio O Ami- 
gão, em Campina Grande.

0  time automobilista está 
atravessando uma boa fase e a di­
retoria parece disposta a investii 
na contratekção de reforços, pois 
agora o objetivo é íutar pelo titulo 
máximo. Nas hostes automobilis- 
tas, inclusive, os mais otimistas 
falam na inclusão da equipe vo­
lante no Campeonato Brasileiro 
de 81, dependendo, naturalmen­
te, do seu desempenho no certa­
me regional deste ano.

TREINOS

Hoje será um dia de folga 
para os atletas alvi-rubros, que 
trabalharão levemente amanhã, 
no campo do Vera Cruz de Man- 
dacarú, encerrando as atividades 
para o compromisso frente ao 
Campinense.

- Jogar em Campina, contra 
o Campinense, é uma parada/ - 
afirma José Lima - mas o nosso 
time está ganhando confiança a 
cada dia que passa e acredito que 
poderernos surpreender. Queira 
ou não queira, trata-se de um 
clássico e vamos fazer tudo para 
não decepcionar.

Grande parte da torcida mo­
torista, liderada pelo abnegado 
Jocemar Chaves, vai a Campina 
Grande neste final de semana 
para incentivar sua equipe, certa 
de que poderá trazer da Serra um 
excelente resultado.

Torcida volante 
vai contratar o 
atleta Edilson

De repente, a torcida do 
Auto Espórte acordou para a 
realidade e viu que o clube só 
poderá reviver os seus melhores 
tempos se contar com o apoio de 
todos, acabando definitivamen­
te com as alas e os grupinhos.

Por isso, a torcida automo­
bilista está trabalhando no sen­
tido de contratar o zagueiro 
Edilson, recentemente dispen­
sado pelo Botafogo, já tendo in­
clusive arrecadado cerca de 8 
mil cruzeiros para pagar as lu­
vas do jogador.

OUTROS
Segundo se comenta, as 

contratações do Auto Esporte 
prosseguirão e o clube vai se 
unir em tomo da formação de 
uma forte equipe, principalmen­
te porque todos começaram a 
entender que só se consegue le­
var público para os estádios com 
grandes atrações.

Garibaldi D antas, João 
Máximo Malheiros, e outros 
desportistas voltarão a colabo­
rar com o clube, que, daqui para 
o final do primeiro turno, estará 
com sua estrutura montada 
para lutar de igual para igual 
com 08 chamados grandes.
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Dão não poderá 
jogar pelo time 
do Treze em 80

Campina Grande (Sucur­
sal) - O Treze já tinha acertado 
tudo para ter o meio campista 
Dão na sua equipe neste Cam­
peonato Paraibano, mas não sa­
bia que 0 jogador tinha vínculo 
(como amador) com o Campi­
nense, impossibilitando assim a 
sua regularização junto a Fede­
ração Paraibana de Futebol.

Dão já está perfeitamente 
integrado ao elenco do Galo, 
tendo, inclusive, participado 
com ótimo desempenho no últi­
mo treinamento coletivo; dei­
xando o técnico Jalber Carvalho 
animado com o grande reforço 
que 0 clube tinha adquirido. Po­
rém, as dificuldades para sua re­
gularização aumentam, uma 
vez que, entre dirigentes de Tre­
ze e Campinense, nunca houve 
muita afinidade.

O Galo da Borborema 
apronta hoje sua equipe para o 
compromisso frente ao Guarabi­
ra e, nas hostes trezeanas, nin­
guém está acreditando em 
“zebra”. O time deve ser o mes­
mo que derrotou o Nacional de 
Patos por 4x0, ou seja, Norival, 
Levi, Ademir, Paulo César e He- 
liomar; Wilson, Mozart e Hélcio 
Jacaré; Dadá, Evilásio e Danilo.

Caiçara só 
rescinde por 
Cr$ 140 mil

Botafogo tenta 
regularizar os 
seus jogadores

0  Botafogo está tentando 
regularizar òs jogadores Pedro 
Morais e Willians, a fim de 
apresentá-los oficialmente à tor­
cida no jogo do próximo domin­
go, contra o Santos, com valida­
de pelo primeiro turno do Cam­
peonato Paraiba de 1980.

Pedro Morais já assinou 
contrato, mas aguarda sua 
transferência do futebol portu­
guês, onde esteve ultimamente, 
e vem demonstrando excelentes 
qualidades nos treinamentos.

Quanto a Willians, as bases 
para a ssinatura de contrato fo­
ram acertadas esta semana, mas 
falta também regularizar sua si­
tuação junto *a Federação Parai­
bana de Futebol, coisa que deve 
acontecer dentro de pouco tem­
po.

FOLGA

A delegação retornou on­
tem mesmo de Patos, onde en­
frentou 0 Nacional, e todo o 
elenco tem folga no dia de hoje, 
ficando marcada para amanhã, 
no horário matinal, a reapresen- 
tação, para um treino recreativo 
que servirá de apronto para o 
jogo frente ao Sa. «
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Astréa tenta 
movimentara 
setor amador

João Batista Mororó, presi­
dente do Clube Astréa, está ten­
tando a todo custo movimentar os 
Departamentos de Esportes do alvi 
celeste de Tambiá, partindo prin­
cipalmente para o seu grande so­
nho que é 0 campo de futebol. A 
iluminação já está pronta faltando 
apenas o plantio do gramado, que 
deverá ser concluído até o final do 
mês de setembro.

A escolinha de natação já co­
meçou 0 seu funcionamento atuan­
do'nos três turnos com os seguintes'- 
horários; 10 às 11, 16 às 17 e das 18 
às 19hs. Três renomados profe.sso- 
res foram contratados para minis­
trarem as aulas, são eles: Mano, 
Sérgio e Lauro. Qs interessados 
que não forem sócios do clube de­
verão procurar a secretaria para a 
devida inscrição.

Melhorar a prática de saltos 
ornamentais e polo aquático é a 
grande preocupação dos professo­
res na próxima semana os traba­
lhos já serão iniciados. Os exames 
médicos serão feitos diariamente 
no horário das 8 às llhs. A renova­
ção das carteiras custa 50 cruzei­
ros, enquanto para ter direito a 
carteira o sócio pagará apenas lOO- 
cruzeiros.

Dependendo do número de 
inscrições o Astréa pretende iniciar 
também o mais breve possível as 
escolinhas de Voleibol, futebol de 
salão e handebol. As taxas de ins­
crições serão conseguidas na secre­
taria do clube com Rui Barbosa, no 
horário das 14 às 15 e das 19 às 
22hs.


